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RESUMO 

Sistemática, Distribuição e Biologia do Desenvolvimento de Nereidiformia 

(Phyllodocida: Polychaeta), com ênfase em Pilargidae e Nereididae, Bacia 

de Campos, Brasil 
 

Aline da Cruz Barbosa 

Orientadora: Christine Ruta / Co-Orientador: Rodrigo Nunes da Fonseca 

 

Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Ciências 

Ambientais e Conservação, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – campus Macaé, 

como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ciências Ambientais 

e Conservação. 

Polychaeta no Brasil ainda apresenta lacunas de conhecimento, mesmo na região mais bem 

estudada, o Sudeste, onde são raros os trabalhos de mar profundo. Pilargidae e Nereididae 

pertencem a Nereidiformia (Polychaeta) e respectivamente foram estudadas quanto a 

sistemática e a distribuição na Bacia de Campos; e o desenvolvimento de Laeonereis culveri. 

No estudo de Pilargidae foi feita uma revisão da literatura no Brasil e a taxonomia dos 

espécimens da Bacia de Campos. As coletas na Bacia de Campos foram realizadas pelo 

CENPES/Petrobras em 161 estações oceanográficas entre 12 e 3000m de profundidade 

durante verão e inverno de 2008 a 2010, com van Veen e draga. A partir da revisão 

bibliográfica, 11 espécies possuem registro válido para a costa brasileira: Ancistrosyllis jonesi, 

Cabira incerta, Hermundura fauveli, H. tricuspis, Litocorsa stremma, Sigambra bassi, S. 

constricta, S. grubei, Synelmis albini, S. amoureuxi e S. sotoi. Foram obtidos 1.629 indivíduos 

e 10 espécies de Pilargidae na Bacia de Campos, sendo novas espécies: Glyphohesione sp. 

nov. (229 ind.) e Pilargis sp. nov. (1 ind.); novas ocorrências para o Brasil: Ancistrosyllis cf. 

groenlandica (63 ind.,), A. hamata (14 ind.), A. hartmanae (174 ind.), Litocorsa cf. antennata 

(567 ind.) e S. cf. setosa (327); e as espécies já conhecidas: A. jonesi (1 ind.), Cabira incerta 

(52 ind.), Hermundura tricuspis (201 ind.), Sigambra setosa (327 ind.). Totalizando 18 

espécies de Pilargidae válidas para o Brasil. A biologia do desenvolvimento do Neredidae L. 

culveri foi estudada. Os espécimes foram coletados na lagoa Visgueiro do PARNA Jurubatiba 

(RJ). Foi desenvolvido um protocolo de cultivo e observado da fertilização até a fase de 

juvenil desta espécie. Os resultados obtidos demostraram que L. culveri é um organismo 

modelo potencial para estudos em EVO-DEVO. 

 

Palavras-chave: Espírito Santo; Rio de Janeiro, Bacia de Campos, plataforma continental; 

talude continental; desenvolvimento; taxonomia; distribuição; cultivo; Polychaeta; Pilargidae; 

Nereididae; larva; espécie nova; nova ocorrência; Ancistrosyllis; Ancistrosyllis cf. 

groenlandica; Ancistrosyllis hamata; Ancistrosyllis hartmanae; Ancistrosyllis jonesi; Cabira; 

Cabira incerta; Glyphohesione; Hermundura; Hermundura tricuspis; Hermundura fauveli; 

Laeonereis; Laeonereis culveri; Litocorsa; Litocorsa stremma, Pilargis; Sigambra; Sigambra 

bassi, Sigambra constricta; Sigambra grubei; Sigambra setosa; Synelmis; Synelmis albini; 

Synelmis amoureuxi, Synelmis sotoi. 
 

Macaé, RJ 

Março de 2014
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ABSTRACT 

Sistemática, Distribuição e Biologia do Desenvolvimento de Nereidiformia 

(Phyllodocida: Polychaeta), com ênfase em Pilargidae e Nereididae, Bacia 

de Campos, Brasil 
 

Aline da Cruz Barbosa 

Orientadora: Christine Ruta / Co-Orientador: Rodrigo Nunes da Fonseca 

Abstract da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Ciências 

Ambientais e Conservação, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – campus Macaé, 

como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ciências Ambientais 

e Conservação. 

Polychaeta in Brazil still presents gaps on knowledge, even in the more studied region, the 

Southeast, where are rare in deep sea. Pilargidae and Nereididae belong to Nereidiformia 

(Polychaeta) and respectively were studied regarding as systematics and distribution in the 

Campos Basin, and the development of Laeonereis culveri. In the study of Pilargidae a 

literature review for species described in brazilian coast and on the specimens taxonomy for 

Campos Basin was taken. The surveys in the Campos Basin were performed by 

CENPES/Petrobras at 161 oceanographic stations between 12 and 3000m depth during 

summer and winter 2008-2010, with grab and box corer samplers. From the literature review, 

11 valid species have been registrated for brazilian coast: Ancistrosyllis jonesi, Cabira 

incerta, Hermundura fauveli, H. tricuspis, Litocorsa stremma, Sigambra bassi, S. constricta, 

S. grubei, Synelmis amoureuxi, S. albini and S. sotoi. 1.629 specimens and 10 species of 

Pilargidae in the Campos Basin were obtained, two new species for Science: Glyphohesione 

sp. nov. (229 ind.) and Pilargis sp. nov. (1 ind.); new occurences for Brazil: Ancistrosyllis cf. 

groenlandica (63 ind.), A. hamata (14 ind.), A. hartmanae (174 ind.), Litocorsa cf. antennata 

(567 ind.) and Sigambra cf. setosa (327 ind.); and the already known species: A. jonesi (1 

ind.), Cabira incerta (52 ind.), Hermundura tricuspis (201 ind.). Totalizing 18 Pilargidae 

species in Brazil. Developmental biology of the Neredidae L. culveri was studied. The 

specimens were collected in the Visgueiro lagoon, on Restinga de Jurubatiba National Park 

(RJ). A protocol was developed for growth and fertilization were observed until the juvenile 

stage of this specie. The results showed that L. culveri is a potential model organism for 

studies in EVO-DEVO. 

 

Key words: Espírito Santo; Rio de Janeiro, Campos Basin, continental shelf; slope; 

development; taxonomy; distribution; growth; Polychaeta; Pilargidae; Nereididae; larvae; new 

specie; new occurence; Ancistrosyllis; Ancistrosyllis cf. groenlandica; Ancistrosyllis hamata; 

Ancistrosyllis hartmanae; Ancistrosyllis jonesi; Cabira; Cabira incerta; Glyphohesione; 

Hermundura; Hermundura tricuspis; Hermundura fauveli; Laeonereis; Laeonereis culveri; 

Litocorsa; Litocorsa stremma, Pilargis; Sigambra; Sigambra bassi, Sigambra constricta; 

Sigambra grubei; Sigambra setosa; Synelmis; Synelmis albini; Synelmis amoureuxi, Synelmis 

sotoi. 
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PREÂMBULO 

 

A presente dissertação “Sistemática, Distribuição e Biologia do Desenvolvimento de 

Nereidiformia (Phyllodocida: Polychaeta), com ênfase em Pilargidae e Nereididae, Bacia de 

Campos, Brasil” faz parte do projeto "Phyllodocida (Polychaeta) do Brasil" 

(MCT/CNPq/MEC/CAPES/PROTAX-N 52/2010-Proc. 562343/2010-5), coordenado pela 

Profa. Christine Ruta. Também contribuíram para os resultados desta dissertação os projetos: 

“Habitats – Heterogeneidade Ambiental da Bacia de Campos”, coordenado pelo 

CENPES/Petrobrás e “PELD-Sitio 5: Mudanças Climáticas Globais e o Funcionamento dos 

Ecossistemas Costeiros da Bacia de Campos: uma Perspectiva Espaço-Temporal” (PELD-

MCT/CNPq-N 59/2009-Proc. 558270/2009-3), coordenado pelo Prof. Francisco de Assis 

Esteves.  

Esta dissertação apresenta estudos em sistemática, distribuição e biologia do 

desenvolvimento realizados para duas famílias, Pilargidae e Nereididae, de Nereidiformia 

(Phyllodocida: Polychaeta). A dissertação foi organizada nos tópicos: resumo, abstract, lista 

de figuras, lista de tabelas, lista de siglas, introdução geral, objetivo geral, capítulo 1, capítulo 

2 e considerações finais. Cada capítulo foi estruturado com os tópicos: introdução, objetivos 

específicos, área de estudo, material e métodos, resultados e discussão, e conclusões. As 

referências bibliográficas foram citadas ao final da introdução geral e de cada capítulo. 

O primeiro capítulo,“Pilargidae Saint-Joseph, 1899 (Polychaeta: Phyllodocida): 

Taxonomia e Padrões de Distribuição, com ênfase na Bacia de Campos, Brasil”, apresenta os 

resultados através de duas abordagens: (a) revisão dos estudos prévios sobre Pilargidae no 

Brasil e (b) estudo taxonômico das espécies de Pilargidae coletadas na Bacia de Campos, as 

quais também foram analisadas quanto ao seu padrão de distribuição espaço-temporal em 

relação aos tipos de frações granulométricas obtidos em campo. 

 O segundo capítulo, “Contribuições à Biologia do Desenvolvimento: Estratégias 

para o Cultivo e Descrição do Ciclo de Vida de Laeonereis culveri (Webster, 1879) 

(Nereididae: Polychaeta)”, também apresenta os resultados subdivididos em dois eixos: (a) 

elaboração do cultivo e (b) descrição e ilustração do ciclo de vida do organismo-modelo 

selecionado. Inicialmente a espécie-alvo deste eixo da dissertação com o Pilargidae Sigambra 

grubei, no entando a baixa abundância de seus indivíduos no ambiente natural impossibilitou 

a realização do cultivo. Contudo, ao desenvolver este eixo com o Nereididae Laeonereis 

culveri, espero poder contribuir para o conhecimento de Nereidiformia como um todo. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Polychaeta Grube, 1850 (Figura 1) com cerca de 16.000 espécies formam um 

importante grupo tanto pela sua diversidade de espécies como de formas. Pilargidae Saint-

Joseph, 1899 e Nereididae Blainville, 1818, famílias de Polychaeta, foram estudadas pelo 

presente trabalho, respectivamente em relação aos eixos de estudo: sistemática e distribuição; e 

biologia do desenvolvimento. Esta introdução geral apresenta um breve panorama sobre a 

classificação, sistemática, conhecimento no Brasil, biologia e desenvolvimento destas famílias. 

Cada eixo de estudo é aprofundado nos capítulos seguintes. 

 

Figura 1. Fotografia M.O. com a diversidade de Famílias de “Polychaeta”. 

Copyrigth © Arthur Anker (A) Maldanidae; (B) Aphroditidae; (C) Eunicidae; 

Copyrigth ©Alexander Semenov (D) Phyllodocidae; (E) Sabellidae; (F) 

Terebellidae; (G) Chaetopteridae. 
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CLASSIFICAÇÃO E SISTEMÁTICA DE “POLYCHAETA” 
 

 Com ênfase em Pilargidae e Nereididae 

Tradicionalmente Annelida Lamarck, 1809 foi dividido nos táxons Oligochaeta Grube, 

1850, Hirundinea Lamarck, 1818 e Polychaeta Grube, 1850 (Rouse & Pleijel, 2001). Dados 

moleculares e morfológicos mais recentes sugerem o agrupamento de Oligochaeta e Hirundinea 

em Clitellata Michaelsen, 1919 e corroboram para a sua monofilia, fornecendo hipóteses 

filogenéticas robustas para este táxon (Erséus, 2005). O monofiletismo de “Polychaeta”, no 

entanto, vem sendo discutido por diversos trabalhos (McHugh, 1997; Westheide, 1997; 

Kojima, 1998; Rouse & Fauchald, 1998; Westheide et al., 1999; McHugh, 2005) e tem 

aumentado o número de evidências moleculares que posicionam Clitellata, bem como os táxons 

Echiura Baltzer, 1931 e Sipuncula Stephen, 1964, inseridos em “Polychaeta”, indicando um 

possível status parafilético para deste táxon (Purschke, 1999, 2002; Struck et al., 2007, 2008; 

Dordel et al., 2010). No presente trabalho optou-se por tratar o táxon como parafilético e 

utilizar aspas em seu nome. 

Rouse & Fauchald (1997) propuseram a classificação mais tradicional e conhecida para 

“Polychaeta” (Figura 2), com dois clados principais: Scolecida e Palpata. Scolecida seria 

composto por cerca de 1.000 espécies, suportado pela presença de ‘noto- e neuropódios 

similares’ e ‘dois pares ou mais de cirros pigidiais’. Palpata compreenderiaa maiora dos 

“Polychaeta”, e possui como sinapomorfia principal ‘presença de palpos’, é dividido em 

Aciculata e Canalipalpata. Canalipalpata é composto por cerca de 5.000 espécies, possuindo 

como sinapomorfia principal ‘presença de palpos sulcados utilizados para alimentação’, sendo 

composto por Sabellida Fauchald (1977), Spionida Fauchald (1977) e Terebellida Fauchald 

(1977), cuja maioria de seus indivíduos tem hábito tubícola e séssil. Aciculata compreende 

cerca de metade das espécies dos “Polychaeta”, a maioria móveis. A principal sinapomorfia 

apresentada por  Rouse & Fauchald (1997)  para o grupo, que originou o nome, é a presença de 

uma cerda interna, denominada acícula, inserida no parapódio com a função de suporte. 

Aciculata agruparia três clados: Amphinomida Fauchald, 1977, Phyllodocida Dales, 1962 e 

Eunicida Dales, 1962. Phyllodocida, táxon estudado pela presente dissertação, seria composto 

por poliquetas que apresentam, entre outros caracteres, ‘palpos sensoriais ventrais’, ‘cirros 

anteriores modificados’ e ‘faringe eversível axial’ (Glasby, 1993). De acordo com Rouse & 

Fauchald (1997), Phyllodocida é composto por Aphroditiformia, Nereidiformia e algumas 

famílias incertae sedis.  
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Weigert et al. (2014) em uma das mais recentes propostas de filogenia molecular para 

Annelida confirma a parafilia de “Polychaeta”, posicionando o clado Clitellata como o mais 

derivado dentre os Annelida. Além disto, reconhece a monofilia de Aciculata, Eunicida e 

Phyllodocida, entre outras inferências.  

Nereidiformia (Figura 3) é formado pelas famílias estudadas pelo presente trabalho 

Nereididae Blainville, 1818 e Pilargidae Saint-Joseph, além das famílias Chrysopetalidae 

Ehlers, 1864; Hesionidae Grube, 1850; 1899; Syllidae Grube, 1850 (Rouse & Pleijel, 2001). 

Nereidiformia possui poucas evidências de seu monofiletismo (Dalgren et al., 2000; Rousset et 

al., 2006), e muito ainda se discute sobre sua composição e as relações filogenéticas entre as 

famílias que pertencem a este clado, alguns exemplos serão citados no parágrafo seguinte. 

Chrysopetalidae inicialmente foi considerada membro de Aphroditiformia (Fauchald, 

1977), no entanto em análises morfológicas e filogenéticas sugerem que a família poderia ser 

grupo-irmão de Nereidiformia, ou de Hesionidae, pertencendo neste caso a Nereidiformia 

(Glasby, 1993; Rouse & Fauchald, 1997; Pleijel & Dahlgren 1998). Fitzhugh & Wolf (1990) e 

Glasby (1993) sugeriram Syllidae como o provável grupo irmão de Pilargidae. No entanto, 

Licher & Westheide (1994) indicaram uma proximidade filogenética entre Hesionidae e 

Pilargidae, mas não foram corroborados por Dahlgren & Pleijel (1995) que através de análises 

baseadas em morfologia, propuseram uma maior proximidade entre Chrysopetalidae e 

Hesionidae. Dahlgreen et al. (2000) combinando dados morfológicos e moleculares indicaram 

uma relação de grupos-irmãos entre Pilargidae e Hesionidae, enquanto Rousset et al. (2006) 

utilizando dados moleculares sugeriram uma maior proximidade entre Pilargidae e Nereididae. 

Nereididae, família estudada pelo presente estudo, é considerado monofilético (Glasby, 

1993) e tem como sinapomorfias o prostômio invertido em formato de “T” e a presença de 

cerdas compostas (Glasby, 1993; Rouse & Fauchald, 1997). Pilargidae, outra família do 

presente trabalho, também é considerado monofilético, e tem como sinapomorfia dentre os 

Nereidiforma ‘a presença de cerdas neuropodiais capilares’ (Glasby, 2000). Essas famílias 

serão mais detalhadas em seus respectivos capítulos da presente dissertação. 
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Figura 2. Filogenia de “Polychaeta” de Rouse & Fauchald (1997) a partir de 

Rouse & Pleijel (2001). As setas vermelhas indicam a posição de Pilargidae e 

Nereididae. 
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Figura 3. Fotografia M.O. com a diversidade de Nereidiformia. Copyright © Alexander 

Semenov (A) Nereididae; Copyright © CEM/UFPR (B) Pilargidae; Copyright © Arthur Anker 

(C) Chrysopetalidae; (D) Syllidae; (E) Hesionidae.  

 

ESTADO DO CONHECIMENTO DE “POLYCHAETA” NO BRASIL 

 

 Com ênfase na Bacia de Campos  

“Polychaeta” são encontrados em quase todos os ambientes, desde a região de entre-

marés até grandes profundidades (Rouse & Pleijel, 2006) e apesar de predominantemente 

marinhos, existem espécies que podem ocorrer em estuários, tolerando bem as alterações de 

salinidade e, ainda, um pequeno grupo de espécies que ocorrem em água doce (Glasby et al., 
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2000). Apresentam cerca de 16.000 espécies conhecidas, sendo dominantes em comunidades 

bentônicas de plataforma continental e talude, compondo 45-50% do total de número de 

espécies e, ainda, mais que 80% do total de número de indivíduos destes ambientes (Blake, 

1997). Podem ocupar diversos níveis tróficos, assumindo grande importância como alimento de 

peixes e crustáceos de valor comercial, além de serem excelentes bioindicadores de qualidade 

ambiental e de terem relevante papel na movimentação, aeração e reciclagem de nutrientes e 

matéria orgânica do sedimento (Lana et al., 2009).  

Conforme o catálogo de referências de Amaral et al. (2013), são citadas para o Brasil 

1.149 espécies, 434 gêneros e 68 famílias de “Polychaeta”, e a região mais prospectada é o 

infralitoral raso (até 50m). A região Sudeste, é considerada a mais bem estudada em relação aos 

bentos marinho, principalmente a costa do estado de São Paulo. No entanto, ainda existem 

lacunas de conhecimento para os “Polychaeta”. Como por exemplo, a Bacia de Campos, área 

de estudo do presente trabalho, que possui cerca de 300 espécies registradas (Attolini & 

Tararam, 2001; Barroso & Paiva, 2011; Rizzo & Oliveira, 2011; Carrerete & Nogueira, 2013; 

Fukuda & Nogueira, 2013). Historicamente a Bacia de Campos têm sido alvo de estudos com 

maior enfoque ecológico para “Polychaeta”, como Ruta (1999) e Attolini & Tararam (2001).  

De acordo com Lana (1994) organismos que ocorrem dentro ou sobre o substrato 

refletem com maior precisão as condições ambientais do que os que vivem na coluna d’água, 

tornando-os potenciais indicadores para monitoramento ambiental de regiões costeiras e de 

ambientes impactados. Apesar desta sua importância em relação à prospecção do petróleo, a 

região da Bacia de Campos só passou a ser alvo de estudos mais relevantes para o 

conhecimento taxonômico de “Polychaeta” a partir do final da década de 90 com os grandes 

projetos de levantamento de biodiversidade marinha que ocorreram em sua região e no país.  

Recentemente, importantes projetos financiados pelo governo federal ou por empresas 

privadas vêm ampliando o conhecimento da fauna e flora marinha da Bacia de Campos, e 

particularmente, permitindo a prospecção em locais até então desconhecidos, como o mar 

profundo. Pode-se citar dentre os projetos recentes e mais relevantes: “Programa de Avaliação 

do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva Brasileira” 

(REVIZEE/MMA), que realizou coletas entre 200-2000m, entre os anos 1996-2001 (ver 

Amaral et al., 2003); “Projeto de Caracterização Ambiental de Águas Profundas da Bacia de 

Campos” (OCEANPROF/Petrobras), que realizou coletas entre 700-2000m, entre os anos 

2001-2007 (ver Lavrado et al., 2010); e o projeto “Heterogeneidade Ambiental da Bacia de 

Campos” (HABITAT/Petrobras), que realizou coletas entre 13-3000m, entre os anos 2008-
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2011. A partir destes esforços, trabalhos em “Polychaeta” com enfoque sistemático e 

taxonômico, tendo a Bacia de Campos como área de estudo vem sendo publicados (Barroso & 

Paiva, 2008, 2011; Rizzo & Oliveira, 2011; Carrerete & Nogueira, 2013; Fukuda & Nogueira, 

2013; Padovani & Amaral, 2013). Além de estudos sobre a distribuição dos “Polychaeta” nesta 

região (Amaral et al., 2003; Tovar-Faro et al., 2013).  

No entanto a biodiversidade na Bacia de Campos e em toda a costa brasileira ainda 

permanece subestimada. De acordo com Lana et al. (2009) revisões taxonômicas e estudos 

sobre ambientes ainda pouco conhecidos, como mar profundo e lagoas, continuamente 

modificam o número de registros de espécies e espécies novas, mas ressalta que é ainda 

insuficiente o número de especialistas que se dedicam ao estudo das famílias de “Polychaeta”. 

Os autores afirmam ainda que as áreas de pesquisa em “Polychaeta” com maior lacuna no 

Brasil (e no mundo) incluem estudos de biologia do desenvolvimento, de evolução e sua 

relação com sua diversidade. Esta dissertação, ao tratar de aspectos da biodiversidade 

taxonômica, padrões de distribuição e biologia do desenvolvimento em “Polychaeta” pretende 

contribuir, através de um estudo interdisciplinar, para um conhecimento mais amplo do táxon 

no país.  

 

ESTUDOS EM BIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 
 

 Com ênfase em Lophotrocozoa-Annelida  

Estudos sobre a biologia do desenvolvimento tem se destacado devido suas 

contribuições quando ao conhecimento dos seres vivos. Nas últimas décadas pesquisas tem 

revelado sobre como os genes influenciam e determinam padrões em embriões e adultos, e 

como é semelhantes o desenvolvimento de embriões de espécies distantes filogeneticamente 

(Marques-Souza et al., 2012). Estes estudos comparativos originaram então um novo campo 

científico, a Biologia Evolutiva do Desenvolvimento, ou comumente conhecida como: “Evo-

Devo”. Atualmente as questões centrais na Biologia Evolutiva do Desenvolvimento moderno se 

concentram no entendimento de como as modificações no desenvolvimento estão relacionadas 

com a morfologia e o comportamento evolutivo. Embora o desenvolvimento seja reconhecido 

há muito tempo como importante fator na evolução, estes aspectos só podem der avaliados de 

fato quando mecanismos de manipulação genética estão disponíveis para o mapeamento da 

expressão gênica em embriões (Kuo, 2009). 
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Bilateria Metschnikoff, 1881 é tradicionalmente dividido em Protostomia Grobben, 

1908 e Deuterostomia Huxley, 1874, por características essencialmente embriológicas (Arendt 

et al., 2001). Protostomia possui como principais características, clivagem espiral, cordão 

nervoso ventral e blastóporo originando a boca; enquanto Deuterostomia possui clivagem 

radial, cordão nervoso dorsal e blastóporo originando o ânus (Brusca & Brusca, 2002) (Figura 

4).  Filogenias moleculares e estudos dos genes Hox sugeriram que Protostomia fosse dividido 

em Ecdysozoa Aguinaldo et al., 1997 e Lophotrochozoa Aguinaldo et al., 1997 (Rosa et al., 

1999, 2001; Peterson & Eernisse, 2001; Mallatt & Winchell, 2002). A principal característica 

de Ecdysozoa é possuir o corpo recoberto por exoesqueleto e realizar ecdise (Telford et al., 

2008), enquanto a de Lophotrocozoa é possuir larva com bandas ciliadas denominada trocófora 

(Tessmar-Raible & Arendt, 2003). 

 
Figura 4. Características na ontogenia dos padrões 

corporais de Protostomia e Deuterostomia. A. larva 

trocófora de “Polychaeta” (Protostomia); B. larva 

tornaria de Enteropneusta (Deuterostomia).  Marcação 

em azul indica localização do gene brachyury no 

desenvolvimento da parte ventral, que originará a boca. 

Marcação em laranja indica a expressão do gene otx nas 

bandas ciliares que estão em volta da região que 

originará a boca. (a: ânus; na: polo animal; at: tufo 

apical; bl: blastóporo; m: boca; sto: estomodeu) (Arendt 

et al., 2001). 
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Diferentes espécies, tanto em Deuterostomia quanto em Edcysozoa, já são reconhecidas 

como organismos-modelos clássicos, e utilizados em estudos genéticos, fisiológicos, de 

biologia celular e do desenvolvimento. Como Drosophila melanogaster (Meigen, 1830) 

(O'Hare et al., 1983; Chapman et al., 1995; Bjedov et al., 2010; Lindsley et al., 2013) e 

Caenorhabditis elegans Maupas, 1900 (Sulston et al., 1983; Lee et al., 1993; Fire et al., 1998; 

Maures et al., 2014) para Ecysozoa; Mus musculus (Linnaeus, 1758) (Falconer, 1951; Bishop et 

al., 1985; Bacchini et al., 1992; Sheikh et al., 2005; Montero et al., 2013), Danio rerio 

(Hamilton-Buchanan, 1822) (Cubbage & Mabee, 1996; Nagel, 2002; Tang et al., 2007; Soares 

et al., 2012), Xenopus laevis (Daudin, 1802) (Brown & Littna, 1964; Dumont, 1972; Lechleiter 

et al., 1991; Mortensen et al., 2011) e Gallus gallus (Linnaeus, 1758) (Kruijt, 1964; 

Vallortigara et al., 1990; Froman et al., 2002; Vega‐Zuniga et al., 2014) para Deuterostomia.  

Em contraste, diversos autores afirmam que há poucos organismos-modelos em 

Lophotrocozoa e evidenciam como uma lacuna para o conhecimento do grupo (Tessmar-Raible 

& Arendt; 2003; Jenner & Wills, 2007; Halanych & Borda, 2009). Recentemente algumas 

espécies já foram utilizadas como organismos modelo em Lophotrocozoa, sendo considerados 

modelos emergentes. Dentre os Platyhelminthes Gegenbaur, 1859, utilizados principalmente 

em estudos ligados a regeneração, como as espécies Macrostomum lignano Ladurner, Schärer, 

Salvenmoser & Rieger, 2005  (Ladurner et al., 2005; Egger et al., 2006; Mouton et al., 2009), 

Schmidtea mediterranea Benazzi, Baguna, Ballester & del Papa, 1975  (Alvarado et al., 2002; 

Zayas et al., 2005; Eisenhoffer et al., 2008; Robb et al., 2008; Rossi et al., 2014), Dugesia 

japonica Ichikawa & Kawakatsu, 1964 (Orii et al., 1993; Kobayashi et al., 1998; Orii et al., 

2005; Shibata et al., 2012; Yuan et al., 2013). Dentre os Mollusca Linnaeus, 1758, utilizados 

principalmente em estudos sobre desenvolvimento do sistema nervoso e metamorfose larval, 

Ilyanassa obsoleta Say, 1822 (Gastropoda: Mollusca) (Dickinson, & Croll, 2003; Gifondorwa 

& Leise, 2006; Gharbiah et al., 2009; Gharbiah et al., 2013). 

Tessmar-Raible & Arendt (2003) afirmam que o desenvolvimento, padrões corporais e 

genes expressos em Lophotrochozoa podem ser considerados evolutivamente ancestrais, ou 

pelo menos derivados de um estado ancestral, em comparação aos outros grupos de Bilateria. 

Os autores sugerem ainda que estudos sobre a evolução dos mecanismos de desenvolvimento 

em Lophotrocozoa têm sido particularmente informativos quando comparados com dados já 

existentes em modelos de Ecdysozoa e Deuterostomia. A partir do desenvolvimento de novos 

organismos-modelo para Lophotocozoa será possível um melhor entendimento de diversas 

questões ainda pouco esclarecidas na evolução de Bilateria (Halanych & Borda, 2009).  
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O desenvolvimento de organismos-modelo em Lophotrocozoa vai permitir o 

conhecimento de genes que desempenham funções iguais e diferentes em Deuterostomia, 

Ecdysozoa e Lophotrocozoa. Por exemplo, pesquisas recentes em Cnidaria que têm sugerido 

que existe conservação de mecanismos homólogos do desenvolvimento, como os sistemas de 

padronização axial, a formação neuronal e da endoderme (Martindale, 2005). No entanto, 

alguns genes parecem desenvolver diferentes papéis em Deuterostomia, Ecdysozoa e 

Lophotrocozoa, como os genes ligados a segmentação (Seaver, 2003).  

De acordo com Halanych & Borda (2009) as principais dificuldades relacionadas na 

escolha de organismos-modelo em Lophotrocozoa estariam relacionadas a filogenia pouco 

resolvida do grupo e aos protocolos de manipulação genética e de cultivo que ainda não estão 

estabelecidos. Historicamente, o curto período de tempo entre os eventos de diversificação em 

Lophotrocozoa é a maior dificuldade para a compreensão de sua filogenia, pois não permitiu a 

acumulação de muitos sinais filogenéticos relativos ao tempo destes eventos (Halanych, 1998; 

Rokas et al., 2005). Estudos moleculares recentes têm feito progressos nesta área, sugerindo, 

por exemplo, que Platyzoa Cavalier-Smith, 1998 (ex. Platyhelminthes) seria o grupo mais 

derivado dentre os Lophotrocozoa, enquanto Annelida ocuparia uma posição mais basal 

(Passamaneck & Halanych, 2006). Esta indicação de um posicionamento mais basal de 

Annelida dentro de Lophotrocozoa, somada com sua combinação notável de diversidade de 

adaptações, formas e funções ressalta a importância deste táxon na seleção de espécies como 

organismos-modelo em Lophotrocozoa (Halanych & Borda, 2009).  

Annelida foi muito utilizado em estudos de desenvolvimento durante o século XIX 

(Wilson, 1898), mas durante o século XX houveram poucos avanços nesta área de pesquisa. 

Como consequência, datam daquele período alguns dos trabalhos mais precisos e citados sobre 

os padrões de desenvolvimento de Annelida (Wilson, 1892; Mead, 1897; Child, 1900; 

Treadwell, 1901). Este panorama começa a se transformar a partir da década de 1990, e 

principalmente a partir do ano 2000. Atualmente diversos centros de pesquisa no mundo 

desenvolvem estudos com organismos-modelos em Annelida. Como o grupo de pesquisa do 

Dr. Detlev Arendt em Heidelberg (Alemanha), da Dra. Kristin Tessmar-Raible, em Viena 

(Áustria) e do Dr. Mark Q. Martindale no Havaí (EUA), o que gerou um aumento exponencial 

no número de publicações na área. Desde então, diversos táxons de Annelida têm sido 

considerados como modelos emergentes e utilizados em estudos de biologia do 

desenvolvimento.  
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Hirundinea estão entre os organismos-modelo mais estudados dentre os anelídeos, e os 

estudos sobre a segmentação do táxon se iniciaram com suas espécies (Sawyer, 1986; 

Shankland, 1991). Nos estudos de biologia do desenvolvimento os organimos-modelo 

representam principalmente duas famílias: Glossiphoniidae Vaillant, 1890, com espécies como 

Haementeria ghilianii Filippi, 1849; Helobdella robusta Shankland et al., 1992; Helobdella 

triserialis (Blanchard, 1849); e Theromyzon tessulatum (O. F. Müller, 1774), e Hirundinidae 

com Hirudo medicinalis Linnaeus, 1758. H. medicinalis tem sido também extensamente 

utilizada em estudos de neurofisiologia (Hagadorn, 1966; Brodfuehrer et al., 2008), 

propriedades bioquímicas anticoagulantes (Harvey et al., 1986; Mao et al., 1988) e genética do 

desenvolvimento (Baker & Macagno, 2001; Venkitaramani et al., 2004). Glossiphoniidae tem 

sido mais utilizada em estudos sobre embriogênese de desenvolvimento dos padrões corporais, 

como por exemplo espécies não hematófagas do gênero Helobdodella Blanchard, 1896 (Kang 

et al. 2003; Weisblat & Kuo, 2009). 

Dentre os Oligochaeta, Lumbricus terrestris Linnaeus, 1758 se destaca dentre os demais 

devido ao seu potencial como indicador biológico, a sua sensibilidade à toxicidade do solo e 

bioacumulação (Wright & Stringer, 1974; Mahmoud, 2007). Boore & Brown (2000) 

sequenciaram o DNA mitocondrial de L. terrestris possibilitando sua inserção também nos 

estudos moleculares. Muitos estudos também têm sido realizados com Tubifex tubifex (Müller, 

1774) nas áreas de embriologia e variabilidade genética (Anlauf, 1994; Nakamoto et al., 2011) 

e biologia molecular (Sturmbauer et al., 1999). 

Em “Polychaeta” há algumas espécies sendo utilizadas atualmente como organismos-

modelo, como Capitella sp., que é considerada como um complexo de espécies da família 

Capitellidae, que foi um dos primeiros Lophotrocozoa a ter seu genoma completamente 

sequenciado (Simakov et al., 2013), e o Dorvilleidae Ophryotrocha sp. utilizado em biologia 

comparativa, particularmente em estudos ligados de reprodução (Massamba N’Siala et al., 

2006; Prevedelli et al., 2006).  

No Brasil, como apontado por Marques-Souza et al. (2012), existe um contexto bastante 

favorável para o estabelecimento de estudos na área da Evo-Devo, graças aos núcleos de 

excelência já existentes nas áreas de sistemática, evolução, genética e biologia do 

desenvolvimento. Somado a isto, diversos pesquisadores têm retornado recentemente do 

exterior com formação para desenvolver estudos na área. Atualmente existem 10 núcleos de 

pesquisa atuantes na área de biologia evolutiva do desenvolvimento, em diferentes regiões do 

país (Marques-Souza et al., 2012). O fortalecimento da Evo-Devo vem ocorrendo juntamente 
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com um esforço pelo estabelecimento de espécies brasileiras que possam ser utilizadas como 

organismos-modelos alternativos, como os artrópodes Tribolium castaneum (Herbst, 1797) 

(Fraga et al., 2013) e Rhipicephalus (Boophilus) microplus Canestrini, 1888 (Santos et al., 

2013). A implementação de organismos-modelo com ocorrência no Brasil tem um diferencial 

ante aos modelos que não possuem registros em território brasileiro, pois através dessas é 

possível a produção de conhecimento em evolução e desenvolvimento com espécies adaptadas 

aos biomas brasileiros (Marques-Souza et al., 2012).  

Em relação aos estudos utilizando espécies de “Polychaeta” para biologia do 

desenvolvimento no Brasil, podem ser citados como exemplos: a descrição de estruturas 

fotorreceptoras em larvas de Spionidae (Radashevsky & Migotto, 2006); a descrição da 

gametogênese do Spionidae Scolelepis goodbodyi (Jones, 1962) (MacCord & Amaral, 2007); a 

descrição das fêmeas ovadas e das larvas de Pseudopolydora rosebelae Radashevsky & 

Migotto, 2009 (Radashevsky & Migotto, 2009); e a caracterização da maturação sexual e 

gametogênese do Sabellaridae Sabellaria wilsoni Lana & Gruet, 1989 (Pinto, 2011). No 

entanto, a maior parte dos estudos sobre reprodução de “Polychaeta” para o Brasil são 

relacionados a dinâmica populacional, como Maccord (2005) que descreveu a dinâmica 

populacional dos Spionidae Scolelepis cf. chilensis (Hartmann-Schröder, 1962) e  Scolelepis 

goodbodyi Jones (1962); e do Nereididae Laeonereis acuta (Treadwell, 1923); Otegui (2012) 

que estudou a dinâmica populacional do Opheliidae Euzonus furciferus Ehlers, 1897. Todos os 

trabalhos citados acima não realizaram cultivo das espécies estudadas, baseando suas análises 

em materiais provenientes de coletas. 

Atualmente no Brasil, o cultivo de Polychata no Brasil está principalmente voltado para 

experimentos de qualidade ambiental, utilizando diferentes espécies de “Polychaeta” como 

bioindicadoras. Rocha et al. (2013) utilizou experimentos de oxigenação e qualidade do 

sedimento utilizando o Spionidae Scolelepis chilensis Blake, 1983. Riasco (2012) em sua tese 

de doutorado realizou bioensaios para avaliar a sobrevivência em diferentes níveis de qualidade 

ambiental com as espécies Scolelepis chiliensis (Hartmann-Schröder, 1962) e Scolelepis 

goodbodyi (Jones,1962) (Spionidae), Polydora cornuta  (Bosc, 1802), Capitella cf. capitata 

(Fabricius,1780) (Capitellidae), Tharyx sp. (Webster & Benedict, 1887) (Cirratulidae), 

Laeonereis culveri (Webster, 1879) (Nereididae). Também já foram utilizadas as espécies 

Laeonereis acuta (Cravo, 2006; Moraes et al., 2006). Apesar de algumas destas espécies já 

serem cultivadas em alguns centros de pesquisa e empresas de análises ambientais, como a 

empresa LabTox na Fundação BioRio (cultivo do Spionidae Polydora), e estarem sendo 
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mantidas em laboratório, ainda não foram realizados nacionalmente estudos sobre sua 

ontogenia e a evolução do desenvolvimento. No segundo capítulo desta dissertação será 

descrito um protocolo de cultivo para o “Polychaeta” Laeonereis culveri, bem como será 

descrito parte de seu ciclo de vida, um novo organismo-modelo com ocorrência nacional para a 

realização de estudos em biologia do desenvolvimento. 

OBJETIVO GERAL 

 

Contribuir para o conhecimento em sistemática, distribuição e biologia do 

desenvolvimento de Nereidiformia na costa brasileira, com ênfase em Pilargidae e Nereididae, 

particularmente para a Bacia de Campos. 
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Pilargidae Saint-Joseph, 1899 (Polychaeta: Phylodocida): 

Taxonomia e Padrões de Distribuição, com ênfase na Bacia de 
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1.1. INTRODUÇÃO 

 

Pilargidae foi originalmente descrita por Saint-Joseph (1899), tendo como espécie-tipo 

Pilargis verrucosa, a família foi revisada por Hartman (1947) e Pettibone (1963; 1966). 

Atualmente Pilargidae é composto por cerca de 10 gêneros e 100 espécies distribuídas em duas 

subfamílas Pilarginae Saint-Joseph, 1899 e Kinephorinae Ehlers, 1920 (ver lista de espécies no 

apêndice 1). Sendo Pilarginae composto pelos gêneros: Ancistrosyllis McIntosh, 1879; Cabira 

Webster, 1879; Glyphohesione Friedrich, 1950; Otopsis Ditlevsen, 1917; Pilargis Saint-Joseph, 

1899 e Sigambra Müller, 1858; e Kinephorinae por Hermundura Müller, 1858; Litocorsa 

Pearson, 1970; Pseudexogone Augener, 1922 e Synelmis Chamberlin, 1919.  

Pilargidae geralmente possui corpo cilíndrico ou achatado e prostômio com 2-3 antenas 

presentes ou raramente ausentes (ex. Cabira). Geralmente não possuem ocelos prostomiais, 

mas ocelos subdermais podem estar presentes na região posterior cefálica (ex. Hermundura e 

Synelmis). Possuem palpos simples ou biarticulados, que podem estar fusionados em diferentes 

graus; a maioria também possui pequenas papilas laterais na região ventral. Apresentam 

peristômio, denominado na bibliografia específica da família como ‘segmento tentacular’, 

geralmente com dois pares de cirros tentaculares e probóscide sem mandíbulas. Pilargidae 

possuem parapódios com notopódios geralmente reduzidos. As neurocerdas de Pilargidae são 

simples e as notocerdas, quando presentes, são modificadas em espinhos (ex. Glyphohesione, 

Hermundura, Litocorsa e Synelmis) ou ganchos (Ancistrosyllis, Cabira, Sigambra) (Pleijel, 

2001). Pilargidae são geralmente esbranquiçados, exceto Pilargis com coloração avermelhada 

na região posterior do corpo com regiões mais escuras (Salazar-Vallejo & Harris, 2006) e 

Synelmis com glândulas pigmentadas na subderme ao longo do corpo (Glasby & Marks, 2013). 

Abaixo, nas figuras 5 e 6 na página seguinte, pode-se observar esquemas gerais para Pilargidae 

e suas respectivas estruturas. 



24 

 

Figura 5. Loandalia tricuspis (Müller, 1858). (A) Esquema da região anterior, vista dorsal 

(Salazar-Vallejo, 1990); Copyright © CEM/UFRJ (B) Região anterior, vista dorsal.  

 

 

Figura 6. Sigambra sp. Müller, 1858. Copyright © The Trustees of the Natural History 

Museum, London (A) Esquema com caracteres taxonômicos de Pilargidae: 1: corpo vista 

dorsal; 2: região anterior com probóscide evertida; 3: parapódio região anterior; 4: parapódio 

região posterior; 5: neurocerdas; Copyright © M.Y.A.W. (B) Sigambra sp. vista dorsal. 
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Pilargidae é uma família de poliquetas de vida livre, encontrados nos oceanos, desde as 

águas costeiras até as planícies abissais, nos estuários e lagoas (Glasby, 2000). A maioria dos 

Pilargidae habitam a superfície do substrato e não são formadores de tubos, contudo a redução 

dos apêndices e parapódios em algumas espécies (ex. Hermundura Müller, 1858) pode indicar 

que também constroem galerias (Day, 1967). O comensalismo na família foi registrado para 

Ancistrosyllis commensalis Gardiner, 1976, que vive em galerias de Capitellidae Grube, 1862. 

Quanto à preferência granulométrica, para Pilargidae foi encontrada uma relação positiva com 

sedimentos finos (Mendez & Green-Ruiz, 1998). 

Em relação aos aspectos reprodutivos de Pilargidae, são dióicos e de desenvolvimento 

larval planctônico (Pleijel, 2001). A fase larval de Pilargidae foi estudada por Cazaux (1970), 

que descreveu o estágio inicial da trocófora de Pilargis verrucosa Saint-Joseph, 1899; Bhaud 

(1972), que estudou o estágio planctônico larval final de Ancistrosyllis groenlandica 

MacIntosh, 1879; Blake (1975), que identificou o estágio planctônico larval final de 

Ancistrosyllis sp.; e Britaev (1981), que descreveu o estágio planctônico larval final de Cabira 

cf. bohajensis Britaev & Saphronova, 1981. 

Estudos específicos sobre seus padrões de distribuição são escassos, no entanto muitas 

de suas espécies têm uma distribuição considerada cosmopolita (Salazar-Vallejo & Orensanz, 

1991), como Ancistrosyllis groelandica McIntosh, 1879. São frequentemente citados em 

trabalhos de mar produndo, como Glover et al. (2001), sobre a diversidade da planície abissal 

(4.600-5.035m) de Madeira (África); Brandt et al. (2009), sobre a distribuição batimétrica da 

macrofauna do Oceano Antártico (entre-marés – 5.000m); Fiege et al. (2010), sobre a 

diversidade e os padrões de distribuição no Atlântico Sul (5.433-5.494m); Soto et al. (2010) 

sobre a variabilidade temporal do nordeste do Atlântico (4.850m; Laguionie-Marchais et al. 

(2013), sobre a dinâmica anual da comunidade de poliquetas do norte do Atlântico e do 

Pacífico (4.100m). Quando identificados em nível específico, as espécies mais frequentemente 

referidas no mundo são Ancistrosyllis groenlandica McIntosh, 1879 e Sigambra magnuncus 

Paterson & Glover, 2000. 

Soto-Oyarzun (2008) atribuiu duas hipóteses para a freqüência de ocorrência e 

abundância de S. magnuncus e para outras espécies do gênero Sigambra. A primeira hipótese 

estaria ligada ao gênero apresentar um hábito alimentar carnívoro ou onívoro, o que traria uma 

vantagem frente aos outros gêneros de Pilargidae, considerados detritívoros. Embora haja 

poucas evidências sobre o padrão alimentar para a família (Fauchald & Jumars, 1979), 

diferentes trabalhos concluíram que os Pilargidae seriam carnívoros (Day, 1967; Salazar-
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Vallejo, 1990). Segundo Blake (1997), a prosbóscide eversível do gênero é capaz de capturar 

alimento mesmo sem possuir mandíbula. De acordo com Soto-Oyarzun (2008), a segunda 

hipótese para a elevada abundância de Sigambra estaria ligado a um comportamento 

oportunista ligado a rápida capacidade de adaptação a modificações ambientais e se obter 

alimento através de diferentes fontes. Este comportamento já foi registrado para outras famílias 

que ocorrem em mar profundo, como Hesionidae e Dorvilleidae (Desbruères et al., 1980; 

Grassle & Morse-Porteous, 1987; Snelgrove et al., 1994, 1996).  

No Brasil, o primeiro registro de Pilargidae foi feito por Fritz Müller (1858) em Santa 

Catarina, através da descrição de duas novas espécies Sigambra grubei e Hermundura 

tricuspis. Segundo o catálogo de Amaral et al. (2013) sobre referências bibliográficas de 

espécies de Polychaeta com ocorrência no Brasil, existiriam 20 espécies de Pilargidae para a 

costa brasileira. No entanto, Amaral et al. (2013) não consideraram apenas os nomes válidos de 

espécie, mantendo os registros conforme a citação original do trabalho, além de contabilizarem 

também em seus dados registros de publicações não consideradas pelo ICZN (1999), como 

resumos de congresso. Portanto, este catálogo deve ser analisado com critério, pois muitos de 

seus registros são apenas históricos e não podem ser considerados taxonomicamente válidos. 

Mesmo após 150 anos do primeiro registro de Pilargidae, existem ainda poucos estudos 

com enfoque taxonômico, sendo a maioria dos registros taxonômicos contidos em publicações 

não consideradas pelo ICZN (1999), com exceção de Nonato & Luna (1970), Rullier & 

Amoreux (1979) e Salazar-Vallejo (1990; 2003). A carência de publicações taxonômicas 

conforme o ICZN (1999) no Brasil para os Polychaeta, é também observado para outras 

famílias deste táxon. Além disto, a maioria dos estudos para Pilargidae no Brasil concentram-

se, como nas demais famílias de Polychaeta para a faixa batimétrica até 50m (ver Lana et al., 

2009). No Brasil, até hoje a maior profundidade já registrada para Pilargidae foi de 1.126m na 

Bacia de Campos, na tese de Attolini (2002), para as espécies Sigambra grubei e Pilargis 

maculata. Antes deste trabalho, Pilargidae havia sido registrada apenas em estudos da 

plataforma continental, através das espécies: Cabira incerta, Hermundura americana minuta, 

H. fauveli,  H. tricuspis, Hermundura tricuspis e Sigambra grubei (Temperini, 1981; Paiva, 

1990; Pires-Vanin, 1995 Attolini & Tararam, 2000). A tabela 1 da página seguinte apresenta 

uma síntese dos trabalhos que contêm registros de espécies de Pilargidae em relação aos 

diferentes ambientes costeiros. 
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Tabela 1. Registros bibliográficos de Pilargidae para costa brasileira por ambiente costeiro. 

Em sublinhado, as dissertações e teses. 

Enfoque Ambiente Referências (por estado) 

Taxonomia 

 

Lagoas Costeiras 
RJ: Ferreira (2012) 

SC: Salazar-Vallejo (1990) 

Entre-marés 
SP: Omena (1998) 

SC: Salazar-Vallejo (1990) 

Infralitoral 

RN: Rullier & Amoreux (1979) 

PE: Rullier & Amoreux (1979) 

RJ: Nonato (1981) 

SC: Müller (1858) 

Plataforma Continental 

PB: Salazar-Vallejo (2003) 

PE: Salazar-Vallejo (2003) 

AL: Nonato & Luna (1970) 

SP: Lana (1981) 

SC: Temperini (1981) 

Ecologia 

Lagoas Costeiras RJ: Ferreira (2012) 

Estuário 

SE: Santos et al. (1994) 

SP: Tommasi (1970; 1979); Varoli (1988) 

PR: Lana et al. (1989); Lana (1986); Lana & Guiss (1991); 

Sorvierzoski (1991); Netto & Lana (1995) 

Entre-marés 

RJ: Irving (1991); Flynn et al. (1996) 

SP: Amaral (1979); Corbisier (1991); Lopes (1993); 

Morgado et al. (1994); Amaral et al. (1994, 1995); 

Tararam (1994); Pardo (1995); Omena & Amaral (1997); 

Reis et al. (2000); Rizzo & Amaral (2000, 2001a, b); 

Amaral et al. (2003); Omena & Amaral (2003) 

SC: Lana & Guiss (1991); Netto & Lana (1994); Lana et 

al. (1997); Amaral & Morgado (1998) 

Infralitoral 

SP: Amaral (1980); Corbisier (1994); Muniz et al. (1996) 

PR: Lana (1987); Lorenzi (2004) 

RS: Borzone (1988) 

Plataforma Continental 

RJ: Brasil & Silva (2000); Attolini & Tararam (2001); 

Attolini (2002) 

SP: Forneris (1969); Tommasi (1967); Abreu (1978); 

Amaral & Migotto (1980); Morgado & Amaral (1989); 

Pires-Vanin (1995); Paiva (1993a, b, 1996); Flynn et al. 

(1996); Maciel (1996); Pires-Vanin et al. (1997); Muniz et 

al. (2000); Petti & Nonato (2000); Quintana (2008) 

SC: Rohr & Almeida (2006) 

Talude Continental RJ: Attolini (2002) 
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1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Descrever as espécies de Pilargidae coletadas na Bacia de Campos. 

 Apresentar a distribuição de Pilargidae no Brasil, a partir da revisão da literatura e do 

material identificado da Bacia de Campos. 

 Descrever a distribuição espaço-temporal dos Pilargidae da Bacia de Campos em 

relação ao fator abióticos da granulometria. 

 Estabelecer as espécies válidas de Pilargidae para a costa do Brasil. 

 

1.3. ÁREA DE ESTUDO 

 

A região da Bacia de Campos ganhou destaque nacional em 1973 com a descoberta das 

grandes reservas de petróleo em sua área (Piquet, 2003). Atualmente a região conta com uma 

alta concentração industrial e é responsável pela produção de quase 90%  do petróleo nacional 

(Gouveia, 2010). As atividades de mineração no mar podem causar diversos tipos de impactos 

ambientais aos ecossistemas marinhos, principalmente devido à destruição de habitats, que é 

um dos principais fatores que causam o declínio do número de espécies em todo o globo. Além 

de interferir diretamente no fundo submarino, as atividades de mineração podem causar um 

aumento da turbidez da água, com conseqüências para a produtividade primária local. Podem 

introduzir e promover a liberação de nutrientes, causando a eutrofização e também a introdução 

de substâncias tóxicas, que quando incorporadas à biota, alteram o crescimento, a taxa de 

reprodução e a sobrevivência das espécies (Gomes et al., 2000).  

A Bacia de Campos limita-se ao sul pelo alto de Cabo Frio, que a separa da Bacia de 

Santos; ao norte pelo alto de Vitória, que a separa da Bacia do Espírito Santo; e a oeste por 

rochas pré-cambrianas, que afloram próximo a cidade de Campos (RJ) (Figura 7). Seu limite 

leste é definido com base na sua prospectividade econômica. Até a cota batimétrica de 3.400m, 

a bacia apresenta uma área de 100.000km
2
, sendo 500km

2 
relativos a porção emersa (Dias et 

al., 1990).  
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Figura 7. Mapa com a localização da Bacia de Campos, 

em detalhe mapa do Brasil (adaptado de 

Cenpes/Petrobras). 

 

Dentre os corpos hídricos continentais da Bacia de Campos, destaca-se a Bacia do Rio 

Paraíba do Sul, a maior do Rio de Janeiro, estendendo-se por outros dois estados, Minas Gerais 

e São Paulo, sua bacia hidrográfica, em maioria plana, apresenta área de cerca de 57.000km
2
. 

(Araújo, 1998). O rio Paraíba do Sul nasce na serra da Bocaina, no Estado de São Paulo, a 

1.800 m de altitude, e deságua no norte fluminense, no município de São João da Barra, 

percorrendo uma extensão aproximada de 1.180km. Entre seus afluentes mais importantes, 

destacam-se os rios Jaguari, Paraibuna, Pirapetinga, Pomba e Muriaé, pela margem esquerda, e 

os rios Bananal, Piraí, Piabanha e Dois Rios, pela margem direita. (Marengo & Alves, 2005).  

A drenagem desta bacia que atinge o litoral é de pouca expressão, sendo que a 

plataforma continental interna é essencialmente afetada pelos aportes de água e sedimentos do 

rio Paraíba do Sul (670m
3
s

-1
), este aporte é direcionado pelas alternâncias entre condições de 

tempo bom, com ventos e ondas de nordeste, e de tempestade, com ventos e ondas do 
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quadrante sul. Lamas de origem fluvial do Paraíba do Sul se estendem a norte e a sul da 

desembocadura do rio, até aproximadamente a isóbata de 10m (Muehe et al., 2005). 

A plataforma continental da Bacia de Campos apresenta de forma geral aumento de 

largura e profundidade de quebra a partir de seu limite norte até o trecho ao largo de Macaé, 

onde alcança extensão máxima de 118km sob 160m de lâmina d’água. A partir daí até o 

extremo sul, em frente ao Cabo Frio ela volta a se estreitar, se estendendo por 85km (Brehme, 

1984). A cobertura sedimentar da plataforma interna e média deste trecho é caracterizada como 

predominantemente siliciclástica, enquanto a partir da transição entre a plataforma média e 

externa predominam sedimentos carbonáticos (Kowsman & Costa, 1979). De acordo com Dias 

et al. (1982b) no trecho de predomínio siliciclásticos o teor de carbonato de Cálcio é inferior a 

29%, enquanto na porção mais distal da plataforma são encontrados teores superiores a 80%. 

Imediatamente ao sul do Cabo de São Tomé estes sedimentos são constituídos por areias 

grosseiras subangulosas a subarredonda das que se misturam com areias finas e polidas ao largo 

de Macaé e após essa área de transição ao largo de Cabo Frio ocorrem areias muito finas com 

ampla distribuição na plataforma (Alves & Ponzi, 1984).  

O talude continental da Bacia de Campos tem 45km de largura e profundidades que 

variam entre 200 e 3.000m. A plataforma e o talude superior são caracterizados por possuírem 

um substrato bastante heterogêneo, com fundos arenosos, intercalados por fundos calcários e 

lamosos (Viana et al., 2002). O talude continental é marcado pela presença de diversos cânions 

e canais submarinos. Estes foram considerados por Brehme (1984) como vales pronunciados 

com perfil em forma de “V”, de relevo de centenas de metros, que ocorrem extensivamente no 

talude continental. Dente os cânions da Bacia de Campos, dois foram amostrados no presente 

estudo: Almirante Câmara e Grussaí. 

O talude intermediário e o inferior também apresentam alguma heterogeneidade 

especial, no que diz respeito as variações batimétricas, inclinação e presença de cânions. O 

sedimento é predominantemente fino e com a presença de uma grande quantidade de carapaças 

de foraminíferos e pterópodes. O relevo da porção norte da bacia de Campos é mais íngreme, 

com mais cânions, maiores taxas de sedimentação e maior proximidade com o leque aluvial do 

rio Paraíba do Sul, diferenciado da porção sul onde o talude é largo e com menor declive 

(Viana et al., 1998; 2002). 

Cânions submarinos são feições comuns das margens continentais modernas e podem 

ter papel bastante relevante na dispersão de material terrígeno (Sherpard & Dill, 1966). Cânions 

do talude continental são feições que podem ter a função de acumular temporariamente e de 
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transportar sedimento e matéria orgânica para o oceano profundo por mecanismos dominantes 

como cascatas de água densa, correntes de maré e fluxos gravimétricos (Oliveira et al., 2007). 

Pela disponibilidade e dinâmica da matéria orgânica constituem “hotspots” de biodiversidade, 

mas também concentradores de compostos químicos, contaminantes ou não, que podem 

influenciar relevantemente esta biodiversidade (Stiger et al., 2007). 

Dentre as feições mais marcantes da Bacia de Campos, encontra-se o cânion Almirante 

Câmara (Brehme, 1984), um cânion maduro, que corta a borda da plataforma continental e 

pode ser acompanhado até 1.800m de profundidade. Trata-se de uma feição do Oligoceno 

Superior que esteve ativa até o Quaternário e que representa a remoção e passagem de grande 

quantidade de sedimento para oceano profundo (Peres, 1990).  O cânion Grussaí, que fica 

localizado na formação Emborê, situado na plataforma externa, ortogonal a linha da costa. O 

prolongamento na direção leste encontra com a cabeceira do cânion Almirante Câmara, 

sugerindo que estes estivessem interligados em épocas de nível de mar baixo (Pellizzon, 2005). 

É um cânion imaturo, formado por carbonato e não tem sistemas de turbidítico associados 

(Viana, et al., 2003).  

Um importante aspecto da região da Bacia de Campos é a influência do fenômeno da 

ressurgência em conjunto com as correntes marinhas da região. Cinco massas d’água fluem ao 

longo desde a margem continental. A água tropical (AT), quente e salina (22-27°C e 36,5-37% 

S) flui, superficialmente, em direção ao sul, sobre uma massa de água fria e densa, formada na 

Convergência Subtropical, a Água Central do Atlântico Sul – ACAS (6-18°C e 34,5-36,4% S). 

A distribuição da AT é restrita aos primeiros 150m de profundidade. Em geral as águas 

superficiais são oligotróficas com uma baixa contribuição de carbono orgânico particulado na 

coluna d’água (Silveira et al., 2000; Pedrosa et al., 2006). Entretanto, os ventos de ressurgência 

no período de primavera-verão, que estão associados a intrusões costeiras da ACAS, rica em 

nutrientes, são considerados como um dos mecanismos importantes para a produtividade 

biológica da região de Cabo Frio, localizada ao sul da Bacia de Campos. A ACAS tem um 

limite batimétrico, em torno de 400m, com outra massa d’água, a Água Intermediária Antártica 

(AIA – 4-10°C e 34,2-34,8% S), que flui em direção ao norte e é caracterizada por altos valores 

de fosfato. A AIA flui ao longo do talude intermediário sobre a Água Circumpolar Superior 

(ACS – 2,5-3,46°C – 34,42-34,59% S) com interface de aproximadamente 1000m de 

profundidade (Foloni-Neto, 2008). Abaixo da ACS, temos a Água Profunda do Atlântico Norte 

(APAN – 3-4°C – 34,6-35% S), esta influenciando o talude inferior, abaixo dos 1.350m de 

profundidade, no sentido norte-sul (Silveira et al., 2000; Pedrosa et al., 2006).  
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1.4. MATERIAL & MÉTODOS 

 

1.4.1. Levantamento de espécies de Pilargidae do Brasil 

 

Para elaborar uma lista de espécies válidas de Pilargidae para o Brasil, foi feito 

inicialmente uma revisão bibliográfica, para a qual foram consultadas todas as publicações em 

Pilargidae para o Brasil, incluindo teses e dissertações, com exceção de resumos de congresso, 

e trabalhos de taxonomia e de ecologia. A consulta a trabalhos de ecologia foi devido as poucas 

publicações relacionadas a sistemática de Pilargidae no Brasil. Pelo mesmo motivo, também 

foram incluídas teses e dissertações pois, segundo Lana et al. (2009), a maior parte do 

conhecimento de Polychaeta no Brasil permanece contido nestes trabalhos. Desta forma, no 

presente levantamento foi realizada uma lista das espécies de Pilargidae formalmente 

registradas para a costa brasileira, distinguindo as publicações taxonômicas reconhecidas 

conforme o ICZN (1999) das demais. As espécies que ainda não foram formalmente registradas 

conforme o ICNZ (1999), foram também consideradas para efeito de registro histórico e 

estimativa dos padrões de distribuição do grupo na costa brasileira.  

Também foram consultados os dados de Pilargidae nas coleções biológicas: “Adão José 

Cardoso” do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Campinas (ZUEC-Pol / 

UNICAMP) e “Edmundo Ferraz Nonato” do Instituto de Biologia da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (IB/UFRJ), sendo que foram observados apenas os espécimes de Pilargidae do 

IB/UFRJ. Os dados de tombamento dos espécimes das coleções consultados foram 

incorporados as informações das espécies válidas e na descrição das espécies identificadas para 

a Bacia de Campos. A maioria das coleções do Brasil nao apresenta material identificado da 

família Pilargidae em nível genérico. Como não foi possível no escopo desta dissertação visitar 

museus latino-americanos, norte-americanos e europeus, o presente trabalho ficou restrito às 

espécies encontradas no Brasil, que incluem a maioria das espécies brasileiras de Pilargidae já 

registradas em trabalhos anteriores, e foi feita uma aprofundada revisão bibliográfica. 

Todas as espécies de Pilargidae registradas para o Brasil foram organizadas em uma 

tabela onde estão contidos: (i) localidade tipo e localização do holótipo; (iii) distribuição 

mundial e para o Brasil; (iv) números de tombo e localização nas coleções brasileiras 

consultadas. A partir deste estudo e das espécies identificadas na Bacia de Campos 
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(metodologia descrita a partir do próximo tópico), foi proposto uma lista de espécies válidas 

para o Brasil. 

 

1.4.2. Coletas na Bacia de Campos 

 

As coletas dos Pilargidae na Bacia de Campos foram realizadas pelo projeto “Habitats: 

Heterogeneidade Ambiental da Bacia de Campos”, coordenado pelo CENPES/Petrobras. 

Foram amostradas 161 estações de coletas conforme as diferentes características e limitações 

de coletas das regiões oceanográficas da Bacia de Campos a seguir: (1) na zona de influência 

da foz do rio Paraíba do Sul (entre 13 a 147m); (2) na plataforma continental (entre 25 a 150m), 

no talude continental (400 a 3.000m) e os cânions Grussaí e Almirante Câmara (entre 400 a 

1.300m) (Tabela 2, Figura 8). Cada região foi coletada no verão (chuvoso / influência da 

ressurgência) e no inverno (seco / menor influência da ressurgência). As coletas foram 

realizadas entre os anos de 2008 e 2010 (Tabela 1). As seguir são detalhadas as metodologias 

de coletas para os dados bióticos e abióticos. 

Tabela 2. Datas de coleta, estação do ano, região e faixa batimétrica amostradas pelo presente 

estudo na Bacia de Campos (fonte: CENPES/Petrobrás). 

Data de coleta Estação do ano Região  Faixa batimétrica  

08 a 24/07/2009 Inverno Foz  13 a 147m 

07 a 15/03/2009 Verão Foz 13 a 147m 

02/05 a 15/07/2008 Inverno Plataforma  25 a 150m 

16/06 a 27/07/2009 Inverno Plataforma  25 a 150m 

05/01 a 17/03/2009 Verão Plataforma  25 a 150m 

02/05 a 15/07/2008 Inverno Talude e Cânions 400 a 3.000m 

05/01 a 17/03/2009 Verão Talude e Cânions  400 a 3.000m 

 

 Dados bióticos  

As coletas dos Polychaeta na zona de influência da foz do Rio Paraíba do Sul foram 

realizadas em 45 estações ao longo da pluma de sedimento fluvial formada na plataforma e 

determinada através da análise de imagens de satélite, com três réplicas cada, entre as 

profundidades de 13-147m. Foi utilizado um amostrador van Veen (quatro gabaritos de 10cm x 

10cm x 10cm, 0,004m
3
).  
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Figura 8. Mapa com as estações de coleta distribuídas na Bacia de Campos 

(adaptado de Cenpes/Petrobras). Em vermelho, estações da Foz do Rio 

Paraíba do Sul; em verde, estações da Plataforma Continental; em amarelo, 

estações do Talude Continental; em azul estações dos Cânions ubmarinos. 

 

Nas regiões da plataforma e no talude continental os Polychaeta foram amostrados em 

108 estações de coletas distribuídas em 12 isóbatas: 25, 50, 75, 100, 150, 400, 700, 1.000, 

1.300, 1.900, 2.500, 3.000m. As estações foram posicionadas sobre nove transectos dispostos 

perpendicularmente à batimetria, os quais foram distribuídos latitudinalmente pela Bacia de 

Campos evitando áreas de maior concentração de empreendimentos e obstáculos (plataformas, 

dutos e poços) e áreas recortadas por cânions. O transecto denominado A, posicionado mais ao 

sul distou, em média, 25km do limite sul da Bacia de Campos e o transecto I, posicionado mais 

ao norte distou, em média, 60km do limite norte. Cada estação de amostragem foi coletada em 

triplicata. 



35 

Para os cânions, foram escolhidas duas áreas: cânion Almirante Câmara (denominado 

pela sigla CANAC) e cânion Grussaí (denominado pela sigla CANG). No interior de cada um, 

foram definidas quatro estações amostrais dispostas sobre quatro isóbatas (400, 700, 1.000 e 

1.300m). Cada estação de amostragem foi coletada em triplicata. 

Para a plataforma continental, talude e cânions as amostras de sedimento foram 

coletadas com pegadores de fundo, que devido à variação faciológica existente entre a 

plataforma continental e o talude, foram diferenciados. Foi utilizado um van Veen (92 x 80 x 

40cm) para áreas rasas (profundidades inferiores a 200m) e um box corer (50 x 50 x 50cm) 

para áreas profundas (entre 200 e 3.000m), como pode ser observado na figura 9. O volume da 

amostra em áreas acima de 200m foi maior devido à rarefação da biota com o aumento da 

profundidade, e as amostras foram estratificadas em três partes (0-2cm, 2-5cm e 5-10cm). 

Todas as amostras foram fixadas diretamente em formol a 10%, tamponado com bórax, sem se 

fazer qualquer peneiramento ou elutriação a bordo.  

 

 

Figura 9. Amostradores utilizados para coletas na plataforma, talude 

e cânions da Bacia de Campos. (A) box corer; (B) van Veen 

(©Cenpes/Petrobrás). 

 

 Dados abióticos 

Os dados de profundidade e temperatura de fundo da água foram obtidos através de um 

perfilador oceanográfico do tipo CTD (Conductivity, Temperature and Depth – condutividade, 
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temperatura e profundidade), para obtenção in situ de informações. Este equipamento foi fixado 

numa rossette, quando em áreas sobre o talude, ou foi diretamente lançado, quando em áreas 

rasas, sempre imediatamente após o término das amostragens em cada estação. Os dados de 

profundidade foram disponibilizados para todas as estações de coleta. Os dados de temperatura 

foram cedidos pelo CENPES/Petrobras e processados pelo Dr. Ilson Carlos Almeida da Silveira 

(IOUSP) e posteriormente cedidos para utilização neste trabalho. No entanto, os dados foram 

disponibilizados incompletos. Para a profundidade foram disponibilizados os dados de 138 

estações de coleta, e para a temperatura e a salinidade foram disponibilizados os dados de 86 

estações oceanográficas no inverno e 122 no verão.  

Para a obtenção dos dados de granulometria e de carbonato total foi coletado um 

gabarito (10 x 10cm; 200cm
3
)

 
no estrato 0-2cm do sedimento que foi conservado em 

congelador para posterior processamento das análises. A granulometria foi classificada em % 

de cascalho total - 256 a 2mm / -8 a -1phi; % de areia total - 2 a 0,062mm / -1 a 4phi; e % de 

silte/argila total - 0,062 a <0,00049mm / 4 a >11phi. Todas as amostras foram coletadas em 

triplicata. Os dados de granulometria foram cedidos pelo CENPES/Petrobras e processados 

pelo Dr. Carlos Eduardo Rezende (UENF) e posteriormente cedidos para utilização neste 

trabalho. Foram disponibilizados os dados de granulometria para 138 estações oceanográficas, 

as demais estações tiveram seus dados perdidos ou não houve coleta destes dados. 

Os dados de granulometria, profundidade e temperatura da água para cada ponto de 

coleta se encontram no apêndice 3 desta dissertação. 

 

1.4.3. Identificação taxonômica dos Pilargidae da Bacia de Campos 

 

 A identificação em nível específico foi realizada no Laboratório de Invertebrados do 

NUPEM/UFRJ-Macaé, com o auxílio de bibliografia específica, e através de microscópio 

estereoscópico (Olympus SZX16), microscópio óptico (Olympus CX31). O maior indivíduo de 

cada espécie foi mensurado com auxílio de microscópio estereoscópico Leica M205 A e 

software Leica Application Suite v.4.1.0. Lotes com indivíduos de cada espécie foram 

tombados na Coleção Regional de Invertebrados do NUPEM/UFRJ-Macaé (NPM-Pol). A 

classificação utilizada na presente dissertação segue a proposta por Salazar-Vallejo & Fauchald 

(2013). 
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 Os espécimes foram fotodocumentados utilizando câmera fotográfica Olympus E330, 

acoplada em microscópio estereoscópico (Olympus SZX7), câmera fotográfica Leica acoplada 

a microscópio estereoscópico (Leica M205) e câmera fotográfica Olympus DP71, acoplada em 

microscópio óptico (Olympus BX51). Além disso, foi utilizado o microscópio eletrônico de 

varredura (MEV) do laboratório de Ultraestrutura Celular Hertha Meyer localizado no Instituto 

de Biofísica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, os espécimes foram desidratados em 

séries alcoólicas de 70 a 100%, submetidos ao ponto crítico, metalizados com ouro e então 

fotografados.  

A descrição taxonômica dos Pilargidae da Bacia de Campos da presente dissertação foi 

elaborada contendo: (i) diagnoses para a família e gêneros de acordo com a descrição original 

ou a redescrição mais recente; (ii) lista de sinonímia de cada espécie com referência da 

descrição original e a localização do holótipo ou neótipo; (iii) localidade tipo; (iv) material 

examinado com informações sobre o número de indivíduos por estação, número de tombo dos 

espécimes na Coleção Regional de Invertebrados do NUPEM/UFRJ-Macaé (NPM-Pol); data da 

coleta, profundidade, coordenadas da estação e granulometria; (v) descrições das espécies 

novas e redescrições; (vi) informações sobre a cor dos organimos, reprodução, ocorrência 

batimétrica e granulometria nos registros mundial, nacional e no presente estudo; (vii) 

distribuição mundial e no Brasil baseada somente em registros taxonômicos; (viii) lotes 

encontrados nos museus brasileiros consultados; (ix) registros conhecidos para a costa 

brasileira contidas nas bibliografias e acervos de museus consultados; (x) discussão com 

registros da literatura mais recente utilizada para verificar o status taxonômico das espécies. 

Além disto, foram produzidas pranchas de imagens a partir da fotodocumentação de cada uma 

das espécies e construídos mapas com as distribuições geográficas de cada uma das espécies, 

baseada na localidade tipo, localidades registradas na bibliografia e espécimes examinados. 

 

1.4.4. Análises dos dados abióticos e bióticos da Bacia de Campos 

 

A variação espacial e temporal dos Polychaeta foi estudada quanto aos ambientes da 

região oceânica da Bacia de Campos: (1) plataforma continental (12 a 150m) e (2) talude 

continental (400 a 3.000m), respectivamente compreendendo também os pontos de coletas 

denominados pelo CENPES/Petrobras como “foz do Rio Paraíba do Sul” e “cânions”. 
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No programa Excell (versão 2007) foi montada uma matriz com os dados referentes a 

granulometria e a profundidade, através da qual foram gerados gráficos da variação da 

granulometria, em percentual, em relação a profundidade. Estes gráficos podem ser 

visualizados no apêndice 3 desta dissertação. 

Para os dados de granulometria e ocorrência de indivíduos foi realizada uma Análise de 

Componentes Principais (ACP) baseada na covariância utilizando o programa Paleontological 

Statistics PAST (Hammer et al., 2001). Esta análise foi escolhida visando a redução dos dados 

analisados, eliminação de sobreposições e a escolha das formas mais representativas de dados a 

partir de combinações lineares das variáveis originais. A ACP é um dos métodos mais comuns 

empregados na análise de informações (Brown, 1995; Ferreira, 2002), sendo principal mente 

utilizada pela sua capacidade de compressão dos dados em função da existência de correlação 

entre diversas variáveis medidas. A escolha do programa e da análise também ocorreu por ter 

sido a mesma meotodologia empregada por Glasby & Hocknull (2009), em um dos poucos 

trabalhos de análises estatísticas feitas exclusivamente para Pilargidae, facilitanto assim a 

comparação entre os resultados. 

Oito espécies de Pilargidae foram analisadas quanto as suas preferências por tamanho 

grão do sedimento, Ancistrosyllis cf. groenlandica, A. hamata, A. hartmanae, Cabira incerta, 

Glyphohesione sp. nov., Hermundura tricuspis, Litocorsa cf. antennata e Sigambra cf. setosa. 

Ancistrosyllis jonesi e Pilargis sp. nov. não foram analisadas por ocorrerem apenas com um 

indivíduo, tornando inviável a identificação de um padrão para estas espécies. A matriz de 

dados foi formada pelos dados do tamanho do grão (% de cascalho, areia e silte/argila) e pela 

ocorrência das espécies, que foi reduzida para ausência (0) e presença (1) devido as diferenças 

existentes entre os amostradores utilizados na coleta dos organismos. 

 

1.5. RESULTADOS & DISCUSSÃO 

 

1.5.1. Avaliação do conhecimento prévio de Pilargidae na costa brasileira 

 

 Pilargidae com registros em referências e museus brasileiros 
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Para o presente estudo foram consultadas 67 bibliografias, dentre as quais 17 tratavam-

se de teses ou dissertações, três listas de espécies, dois relatórios técnicos e 45 artigos 

formalmente publicados em revistas científicas. Além disto, também foram consultadas as 

coleções científicas Edmundo Ferraz Nonato (IB/UFRJ) e Adão José Cardoso (ZUEC-Pol / 

UNICAMP). 

Como informado na introdução deste capítulo (item 1.1), são registradas para o mundo 

cerca de 100 espécies de Pilargidae (ver lista de espécies no apêndice 1). Segundo a compilação 

bibliográfica de trabalhos poliquetológicos do Brasil (Amaral et al., 2013), e as listas de 

espécie de Almeida et al. (2012), para Santa Catarina, e Lana et al. (2006), para o Paraná, 

constam um total de 20 espécies de Pilargidae registradas para o Brasil. Ainda, foram 

considerados por Amaral et al. (2013) como nomen nudum as Litocorsa mirim Nonato & Petti, 

1996 e Loandalia americana minuta Nonato, 1981.  

Através da revisão bibliográfica para a família Pilargidae foi verificado que algumas 

espécies contidas nestas listas não são consideradas válidas (Tabela 3). Bem como, a lista 

continha espécies citadas somente em resumos de congresso, que não foram consideradas no 

presente levantamento, este foi o caso da espécie Sigambra tentaculata. No presente estudo 

também não foram consideradas válidas as espécies Litocorsa mirim e Loandalia americana 

minuta, pois estas não foram descritas em publicações reconhecidas pelo ICNZ (1999). 

 

Tabela 3. Espécies de Pilargidae para o Brasil citadas nas listas de Lana et al. (2006), 

Almeida et al. (2012) e Amaral et al. (2013), com a validade taxonômica atual aferida por 

diferentes autores. 

Espécie Validade taxonômica 

Ancistrosyllis bassi Hartman, 1945 Sinônimo júnior de S. bassi (Pettibone, 1966) 

A. groenlandica McIntosh, 1879 Válida (Fiege & Böggemann, 1999) 

A. hamata (Hartman, 1960) Válida (Fiege & Böggemann, 1999) 

A. jonesi Pettibone, 1966 Válida (Fiege & Böggemann, 1999) 

Cabira incerta Webster, 1879 Válida (Pettibone, 1966) 

Hermundura fauveli (Hartman, 1947) Válida (Glasby & Hocknull, 2010) 

H. tricuspis Muller, 1858 Válida (Glasby & Hocknull, 2010) 

H. ocularis Emerson & Fauchald, 1971 Válida (Glasby & Hocknull, 2010) 

Loandalia americana Hartman, 1947 Sinônimo júnior de H. fauveli (Glasby & Hocknull, 2010) 

L. tricuspis (Muller, 1858) Sinônimo júnior de H. tricuspis (Glasby & Hocknull, 2010) 

Parandalia americana (Hartman, 1947) Sinônimo júnior de H. fauveli (Glasby & Hocknull, 2010) 

P. tricuspis (Muller, 1858) Sinônimo júnior de H. tricuspis (Glasby & Hocknull, 2010) 

Pilargis berkeleyae Monro, 1933 Válida (Salazar-Vallejo & Harris, 2006) 

P. maculata Hartman, 1947 Válida (Salazar-Vallejo & Harris, 2006) 

Sigambra bassi (Hartman, 1945) Válida (Licher & Westheide, 1997) 

S. constricta (Southern, 1921) Válida (Licher & Westheide, 1997) 
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S. grubei Müller, 1858 Válida (Licher & Westheide, 1997) 

S. pettiboneae (Hartmann-Schörder, 1979) Válida (Licher & Westheide, 1997) 

Synelmis albini (Langerhans, 1881) Válida (Salazar-Vallejo, 2003) 

S. amoureuxi Salazar-Vallejo, 2003 Válida (Salazar-Vallejo, 2003) 

 

A ocorrência de determinadas espécies catalogadas nestas listas e tombadas nas 

coleções consultadas, foi avaliada partir da revisão bibliográfica realizada, e não são 

consideradas pelo presente estudo como válidas para a costa brasileira. As espécies que 

possuem registros somente em teses ou dissertações não foram consideradas válidas, pois estas 

publicações não são reconhecidas pelo ICNZ (1999). São elas: Ancistrosyllis groenlandica 

registrada na tese de Abreu (1978) sobre a distribuição de poliquetas para o litoral de 

Ubatuba/SP; A. hamata registrada na tese de Petti (1997) sobre a macrofauna bentônica de 

fundos inconsolidados de Ubatuba/SP; Pilargis berkeleyae registrada na tese de Lana (1981) 

sobre os padrões de distribuição e diversidade específica de Polychaeta em Ubatuba; Pilargis 

maculata, registrada na tese de Attolini (2002) sobre os padrões de distribuição dos Polychaeta 

na plataforma continental entre Cabo Frio (RJ) e Santa Marta (SC). Também não foram 

considerados como registros válidos as espécies que não possuiam citações em bibliografias e 

foram encontradas somente nos lotes dos museus consultados. São elas: Hermundura ocularis, 

registrada somente na lista de espécies de Almeida et al. (2012), e na coleção do IB-UFRJ 

1142; Sigambra pettiboneae registrada somente na coleção do IB/UFRJ 1144. A partir da 

revisão bibliográfica também foram encontrados registros para a costa brasileira de espécies 

que não estavam contidas nas listas de Lana et al. (2006), Almeida et al. (2012) e Amaral et al. 

(2013). Litocorsa stremma Pearson, 1970, realizado por Rohr & Almeida (2006) para a 

plataforma continental de Santa Catarina; e Synelmis sotoi Salazar-Vallejo, 2003 descrita com 

base em material proveniente de Recife (PE).  

A partir do presente estudo chegou-se então ao número de 11 espécies válidas 

registradas para a costa brasileira, sendo que para o mundo são descritas cerca de 100 espécies. 

No entanto, quando se considera as ocorrências contidas em publicações não reconhecidas pelo 

ICNZ, e o registro em coleções científicas este número se eleva para 17 espécies (Tabela 4).  

Para outras famílias de Nereidiformia observa-se os seguintes números de espécies: 

Hesionidae, 150 espécies para o mundo e 10 espécies para o Brasil (Leitão & Ruta, in. prep.); 

Syllidae, 700 espécies para o mundo (Aguado et al., 2012) e 57 espécies para o Brasil 

(Menezes et al., in. prep.) e Nereididae, 500 espécies para o mundo (Rouse & Pleijel, 2001), e 

45 espécies para o Brasil (Santos & Lana, 2003).  
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Em relação aos registros de ocorrência, Sigambra grubei apresentou a mais ampla 

distribuição, ocorrendo ao longo do litoral de sete estados diferentes (PE, ES, RJ, SP, PR, SC e 

RS), seguido por H. tricuspis (SE, ES, RJ, SP e PR) e Cabira incerta (CE, SE, RJ e SP). 

Quanto a riqueza de espécies por região geográfica brasileira, o litoral Sudeste (11 espécies) 

possui a maior diversidade, seguida pela região Sul (seis espécies) e pelo Nordeste (quatro 

espécies). Não foram encontrados registros de espécies para a região Norte do Brasil. Estes 

números são provavelmente um reflexo do número de estudos realizados em cada estado, 

devendo ser considerados com cuidado em relação a inferir a maior riqueza de espécies para a 

região Sudeste.  

Tabela 4. Distribuição de espécies de Pilargidae na costa brasileira. Onde , indica 

espécies registradas em publicações válidas pelo ICNZ (1999); e , indica espécies 

registradas em publicações não reconhecidas pelo ICNZ (1999) e “X” indica a presença 

destes registros por estado brasileiro. 

Espécies 

NORDESTE SUDESTE SUL 

CE RN PB PE AL SE BA ES RJ SP PR SC  RS 

Ancistrosyllis groenlandica                    X       

A. hamata          X    

A. jonesi                  X  X  X     

Cabira incerta  X          X      X X        

H. fauveli                    X X     X 

H. ocularis                        X   

H. tricuspis            X    X  X  X    X   

Litocorsa stremma                       X   

Pilargis berkeleyae                    X       

P. maculata                  X X        

Sigambra bassi                    X       

S. constricta                    X       

S. grubei        X        X  X  X  X  X  X 

S. pettiboneae            X  

Synelmis albini    X    X  X                 

S. amoureuxi      X  X                   

S. sotoi        X                   

 

 Lacunas de conhecimento em Pilargidae para o Brasil 

Do total de 67 trabalhos analisados para Pilargidae no Brasil, incluindo artigos, teses e 

dissertações, 37 trabalhos têm como área de estudo o litoral de São Paulo (Figura 10), e os 
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demais 30 trabalhos se distribuem em 11 estados, assim 51% do total de trabalhos analisados 

pelo presente estudo concentram-se na região Sudeste. Lana et al. (2009) afirmam que o 

volume de estudos poliquetológicos existentes nas regiões norte e nordeste pode ser 

considerado incipiente em comparação as outras regiões do país. Ainda, os autores 

correlacionam um maior número de estudos nas regiões Sul e Sudeste com um maior número 

de instituições de ensino e laboratórios de pesquisa.  

Através do histórico da Poliquetologia no Brasil pode-se compreender melhor a relação 

entre o conhecimento do grupo e o número de estudos realizados para as regiões brasileiras. Os 

primeiros estudos produzidos por poliquetólogos brasileiros datam dos anos 60 e 70, quando o 

primeiro grupo de especialistas começou a ser formado, e inserido profissionalmente em 

instituições de pesquisas e de ensino, no estado de São Paulo (Lana et al., 2009), como 

conseqüência o litoral de São Paulo é um dos mais estudados e, portanto, com maior 

conhecimento de sua biodiversidade. O mesmo padrão também pode ser observado para outros 

táxons como demonstrado por Marques & Lamas (2006), que ao traçarem um perfil da 

taxonomia zoológica no Brasil encontraram o mesmo padrão, onde o estado de São Paulo foi  

responsável por 40% das publicações em sistemática zoológica do país. 

 

 
Figura 10. Relação entre diversidade de Pilargidae e número de estudos por estado 

brasileiro. 
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Quanto a especialidade dos 67 trabalhos consultados para Pilargidae no Brasil, 57 são 

de cunho ecológico, sete taxonômico, e três são listas de ocorrência de espécies. Este resultado 

também é reflexo da formação do primeiro grupo de poliquetólogos brasileiros. De acordo com 

Lana et al. (2009) os primeiros poliquetólogos brasileiros foram formados entre as décadas de 

60 e 80, no entanto estes especialistas possuiam uma atuação que os autores consideram 

generalista. A formação de taxonomistas especializados só começou a ocorrer em maior escala 

na década de 90, através da aproximação de especialistas internacionais e envio de alunos a 

realização de estágios e pós-graduações no exterior.  

Leitão & Ruta (in. prep.) e Menezes et al. (in. prep.), em um levantamento de espécies 

válidas para o Brasil, respectivamente para Hesionidae e Syllidae, encontraram mesmo padrão 

de resultados, evidenciando também para estas famílias lacunas geográficas e batimétricas,  

principalmente nas regiões norte e nordeste, e de trabalhos taxonômicos específicos para essas 

famílias em toda a costa brasileira.   

Entre as 17 espécies registradas de Pilargidae para o Brasil, somente oito possuíam lotes 

nos museus consultados, A. jonesi, C. incerta, H. fauveli, H. ocularis, Sigambra bassi, Synelmis 

grubei, S. pettiboneae e S. setosa. Como afirmado por Lana et al. (2009) a existe uma lacuna 

quanto a existência de boas coleções científicas abragentes e representativas em insituições 

com tradição cutatorial exercida por especialistas na área. Devido ao número de coleções 

existentes ser insuficiente, ainda não é um hábito no país o tombamento de espécimes de 

trabalhos de enfoque ecológico, o que muitas vezes inviabiliza a confirmação de ocorrências de 

novas espécies, pois estes trabalhos normalmente não disponibilizam descrições e imagens dos 

espécimes examinados.  

 

1.5.2. Pilargidae da Bacia de Campos 

 

Foram coletados um total de 1.629 indivíduos de Pilargidae pertencentes a 8 gêneros e 

10 espécies:  Ancistrosyllis cf. groenlandica – 63 ind., A. hamata – 14 ind., A. hartmanae – 174 

ind.,  A. jonesi – 1 ind., Cabira incerta – 52 ind., Glyphesione sp. nov. – 229 ind., Hermundura 

tricuspis – 201 ind., Litocorsa cf. antennata – 567 ind., Pilargis sp. nov. – 1 ind., Sigambra cf. 

setosa – 327 ind. Sendo A. cf. groenlandica, A. hartmanae, A. hamata, L. cf. antennata e S. cf. 

setosa novas ocorrências para a costa brasileira, C. incerta com sua distribuição ampliada para 

os litorais do Rio de Janeiro e do Espírito Santo. Na tabela 5 pode-se observar a abundãncia de 
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cada uma das espécies de acordo com o ambiente, batimetria e sazonalidade, aspectos que serão 

detalhados em cada espécie descrita. 

 

 

 

Tabela 5. Abundância das espécies de Pilargidae da Bacia de Campos por ambiente, 

sazonalidade e batimetria. Sendo as siglas: P – Plataforma, T –Talude, V –Verão, I – 

Inverno Prof. – Profundidade. 

Espécies / Ambientes / Prof. P / V P / I T / V T / I Prof. (m) Total 

Ancistrosyllis groenlandica 1 0 51 11 142-2539 63 

A. hamata 5 1 7 1 15-473 14 

A. hartmanae 81 92 0 1 15-1.395 174 

A. jonesi 1 0 0 0 49 1 

Cabira incerta 23 29 0 0 16-148 52 

Glyphohesione sp. nov. 7 5 160 57 17-1328 229 

Hermundura tricuspis 50 151 0 0 12-88 201 

Litocorsa cf. antennata 103 143 246 75 89-1030 567 

Pilargis sp. nov. 0 0 1 0 476 1 

Sigambra cf. setosa 126 175 23 3 12-2.539 327 

Subtotal 397 596 488 148 - 1629 

 

A seguir são descritas cada uma das espécies identificadas para o presente estudo. 

 

PILARGIDAE Saint-Joseph, 1899 

 

Diagnose: Corpo cilíndrico a achatado dorso-ventralmente. Superfície do corpo lisa ou com 

papilas. Prostômio retangular, arredondado ou elíptico, geralmente com antena mediana, um 

par de antenas laterais dorsais e um par de palpos ventrais biarticulados ou simples. Probóscide 

sem mandíbula, com anel de papilas presente ou ausente na porção terminal. Um par de olhos 

presentes ou ausentes. Segmento tentacular sem cerdas, geralmente com um par de cirros 

maiores ou iguais aos demais segmentos. Primeiro setígero com notopódio e neuropódio; cirro 

dorsais e ventrais, similares ou maiores que os subsequentes. Notopódio, podendo apresentar 

ganchos encurvados ou espinhos retos e algumas cerdas capilares. Neuropódio cônico, com 
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cerdas simples, serrilhadas ou outro tipo de ornamentação; cerdas compostas ausentes. Noto e 

neuroacículas presentes. Brânquias ausentes. Pigídio com um par de cirros anais, podendo estar 

ausentes (modificado de Pleijel, 2001). 

 

Ancistrosyllis McIntosh, 1879 

 

Diagnose: “Corpo alongado, achatado dorso-ventralmente, com parapódios pouco 

desenvolvidos. Superfície do corpo e apêndices podendo apresentar poucas ou muitas papilas. 

Prostômio pequeno, incospícuo; dois palpos biarticulados com grandes palpóforos e pequenos 

palpostilos; antenas pequenas, com duas laterais e uma mediana inseridas posteriormente, 

podendo esta estar ausente. Um par de olhos presente ou ausente. Segmento tentacular 

fusionado ou não ao prostômio, sem cerdas, com dois pares de cirros tentaculares. Probóscide 

sem mandíbula, cilíndrica, globular, com ou sem papilas. Cirros dorsais e ventrais pequenos. 

Parapódio birreme. Notopódio pequeno, arredondado ou alongado, com notoacícula curvada na 

porção distal, com gancho robusto presente, começando entre os setígeros 3-13. Neuropódio 

com lobos cônicos ou truncados, com neuroacícula. Neurocerdas simples, variáveis em 

tamanho, lisas, levemente curvadas na porção distal, as vezes podendo apresentar ponta 

bidentada. Pigídio com um par de pequenos cirros anais” (Fiege & Böggemann, 1999). 

Comentários: A antena mediana foi o caráter utilizado para separar os gêneros Ancistrosyllis, 

com duas antenas lateriais e uma mediana, e Ancistargis, com duas antenas laterais por Jones 

(1961). Pettibone (1966) propôs a sinonímia entre os gêneros, pois considerou a antena 

mediana de difícil observação, principalmente devido aos artefatos de coleta e fixação que 

fazem com que o prostômio se contraía. Em discordância, Emerson & Fauchald (1971) 

consideraram o caráter suficiente para manter válido Ancistargis. A classificação utilizada na 

presente dissertação segue a proposta por Salazar-Vallejo & Fauchald (2013), onde Ancistargis 

é sinônimo júnior de Ancistrosyllis, conforme proposto por Pettibone (1966).  

 

Ancistrosyllis cf. groenlandica McIntosh, 1879 

(Figura 11.A-E e Figura 12.A-F) 

 

Ancistrosyllis groenlandica MacIntosh, 1879, p.502, figs. 03 e 20 (holótipo - BMNH AN01 

1921.5.1.1229). 
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Localidade tipo: Estreito de Davis (Groelândia). 

Material Examinado: Bacia de Campos – Plataforma Continental: coletor: 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS. Amostrador: van Veen / um espécime (NPM-Pol 021), 

HAB11_A05, 23º36'14,863"S 41º21'30,068"W, 142m, areia, 01/03/2009. Bacia de Campos – 

Talude: coletor: HABITATS/CENPES/PETROBRAS. amostrador: Box corer /.um espécime 

(NPM-Pol 022), HAB8_A07, 23º39'19,742"S 41º18'28,369"W, 699m, silte/argila, 28/01/2009; 

três espécimes (NPM-Pol 023), HAB8_C07, 22º59'52,085"S 40º47'43,276"W, 708m, 

silte/argila, 29/01/2009; dois espécimes (NPM-Pol 024), HAB9_I06, 21º13'38,229"S 

40º14'58,238"W, 417m, silte/argila, 04/02/2009; três espécimes (separados para MEV), 

HAB8_A06, 23º37'57,453"S 41º19'41,936"W, 390,7m, silte/argila, 01/02/2009; dois 

espécimes, HAB6_A07, 23º39'19,831"S 41º18'30,234"W, 692,2, silte/argila, 23/06/2008; um 

espécime, HAB7_B06, 23º12'32,146"S 40º58'30,918"W, 451m, silte/argila, 04/07/2008; um 

espécime, HAB8_B06, 23º10'23,820"S 40º56'45,497"W, 432m, silte/argila, 01/02/2009; um 

espécime, HAB6_B07, 23º13'1,396"S 40º57'36,705"W, 815,5m, silte/argila, 24/06/2008; cinco 

espécimes, HAB8_B07, 23º13'2,799"S 40º57'37,798"W, 741,6m, silte/argila, 29/01/2009; três 

espécimes, HAB7_C06, 22º59'0,339"S  40º48'25,850"W, 386,8m, silte/argila, 29/01/2009; 13 

espécimes, HAB8_C06, 22º59'1,044"S 40º48'27,955"W, 380,6m, silte/argila, 31/01/2009; um 

espécime, HAB6_C07, 22º59'52,279"S 40º47'45,398" W, 686,1m, silte/argila, 24/06/2008; um 

espécime, HAB7_D06, 22º33'35,655"S 40º26'38,979"W, 396,1m, silte/argila, 08/07/2008; 

quatro espécimes, HAB8_F06, 22º19'2,381"S 40º5'27,062"W, 383,8m, areia, 30/01/2009; dois 

espécimes, HAB4_F11, 22º36'22,904"S 39º20'1,605"W, 2539m, silte/argila, 24/05/2008; dois 

espécimes, HAB9_H06, 21º44'21,507"S 40º4'53,926"W, 404m, silte/argila, 05/02/2009; três 

espécimes, HAB9_I07, 21º11'12,073"S 40º12'52,126"W, 680m, silte/argila, 04/02/2009; Bacia 

de Campos – Cânion Grussaí: coletor: HABITATS/CENPES/PETROBRAS. amostrador: Box 

corer / um espécime (NPM-Pol 025), HAB9_CANG7, 21º56'11,947"S 39º57'45,083"W, 720m, 

silte/argila, 07/02/2009. Bacia de Campos – Cânion Almirante Câmara: coletor: 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS. amostrador: Box corer / 12 espécimes, 

HAB9_CANAC6, 21º50'2,961"S 40º5'55,938"W, 476m, silte/argila, 07/02/2009; um espécime, 

HAB9_CANAC7, 21º47'26,771"S 40º1'55,373"W, 780m, 06/02/2009.  

Descrição: Maior indivíduo com 73 setígeros, medindo 15mm de comprimento e 0,280mm de 

largura, coletado na estação HAB9_CANG7. Corpo achatado dorso-ventralmente; superfície do 

corpo e parapódios cobertos por pequenas papilas (Figura 11.A). Prostômio com palpóforos 

grandes e palpostilos pequenos, visíveis ventralmente; pequenas antenas laterais e mediana; 

olhos ausentes (Figura 11.B-D, 12.C). Probóscide pequena e cilíndrica (Figura 11.B). 

Segmento tentacular distinto do prostômio, com dois pares de cirros tentaculares de 

comprimento iguais, maiores que as antenas (Figura 12.D). Parapódios birremes. Cirros dorsais 

e ventrais irregularmente papilados; primeiro cirro dorsal aproximadamente duas vezes maior 

que os seguintes, demais cirros dorsais levemente maiores que os ventrais (Figura 12.D). 

Ganchos notopodiais presentes a partir do terceiro ou quarto setígero, ocorrendo até o último 

setígero (Figura 11.E). Lobo neuropodial cônico, com cerca de quatro cerdas capilares e 

longas, e pequenas e serrilhadas. Pigídio cônico, com um par de cirros anais papilados (Figura 

11.C).  
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Cor (Fixado): Superfície do corpo esbranquiçada com pigmentações arredondadas de cor 

alaranjada escura, localizadas dorsalmente em faixas horizontais (Figura 12.A).  

Reprodução e Desenvolvimento: 20 indivíduos com região mediana e posterior do corpo 

regenerada, entre o quinto e o vigésimo setígero (Figura 12.F). Destes, 10 espécimes 

apresentam dois pares de ganchos notopodiais por parapódio, sempre localizados na região 

mediana e posterior, sem um padrão de ocorrência quanto ao setígero mas sempre ocorrendo na 

região que sendo regenerada (Figura 12.E). Ainda, cinco indivíduos que não possuem sinais de 

regeneração também possuem os ganchos duplicados. Ainda não há registros na bibliografia 

referente a espécie ou ao gênero sobre a ocorrência do processo de regeneração e nem sobre a 

ocorrência de ganchos duplicados. Esta variação de ganchos pode ser parte da regeneração, ou 

uma substituição natural dos ganchos durante o desenvolvimento da espécie.  Entretanto, por se 

tratar de um carater que demanda estudos mais aprofundados pode ainda ser uma variação 

intra-específica ou mesmo uma nova espécie. Mais estudos, análises e coletas são 

recomendados. Quanto ao desenvolvimento, Bhaud (1974) descreveu um estágio larval tardio 

de A. groelandica. 

Habitat: Os resultados da ACP demonstraram uma maior afinidade entre A. cf. groenlandica 

silte/argila (Figura 13-14). No presente estudo A. cf. groenlandica ocorreu entre 142-2.539m, 

predominantemente no talude continental e no verão (Tabela 5, pág. 37). A. groenlandica 

possui registros anteriores em profundidades entre 45-2.950m, principalmente para sedimentos 

lamosos (Blake, 1997).  No Brasil, A. groenlandica foi registrada pela tese de Abreu (1978) 

para Ubatuba/SP, ocorrendo entre 5-15m de profundidade, em sedimento lamoso. 

Distribuição (Mundo): Oceano Atlântico: Estreito de Davis (Groelândia) (McIntosh, 1879); 

Golfo de St. Lawrence (Canadá) (Pettibone, 1966); Uruguai e Argentina (Salazar-Vallejo & 

Orensaz, 1991); Baia de Rosas (Espanha); Mar Mediterrâneo Ocidental (Katzmann et al., 

1974). Oceano Pacífico: Baía de Sagami, Oga, Baía de Tsukumo, Baía de Suruga (Japão) 

(Imajima, 1987); Baía de Santa Maria, Canal de Santa Bárbara (EUA) (Blake, 1997).  

Distribuição (Brasil): Nova ocorrência para a Bacia de Campos (RJ/ES) e para o Brasil a 

partir da publicação posterior desta dissertação conforme o ICNZ (1999). 

Observação: Registrado pela tese de Abreu (1978) para Ubatuba/SP. 

Discussão: A. groelandica foi registrada na tese de Abreu (1978) sobre a distribuição de 

poliquetas para o litoral de Ubatuba/SP, sem descrição ou ilustração para os espécimes 

examinados, não sendo um registro válido mediante o ICNZ (1999). O presente trabalho é, 
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portanto, o primeiro registro válido desta espécie para o Brasil. Salazar-Vallejo & Orensanz 

(1991) inferem que esta é uma das espécies de Pilargidae com maior amplitude de distribuição, 

possuindo registros para o Ártico e Antártico, e áreas temperadas e tropicais dos oceanos 

Atlântico e Pacífico. A descrição original de McIntosh (1879) é curta e não é informativa 

quanto alguns caracteres diagnósticos como a presença de antena mediana, o início dos ganchos 

notopodiais e cirros ventrais, tornando inferências sobre a variação inter-específica difícil. 

Diversos autores têm reportado diferenças quanto ao incío dos ganchos notopodiais que se 

iniciam entre os setígeros 4-5 (Pettibone, 1963), 4-7 (Hartman, 1965), 4-6 (Pettibone (1966); 3-

5 (Katzmann et al., 1975; Imajima, 1987; Blake, 1997), incorporando uma grande variação 

intra-específica a A. groelandica. Os espécimes de A. cf. groenlandica da Bacia de Campos 

correspondem aos descritos por Blake (1997), no entanto diferen quanto ao início dos cirros 

que ocorrem sempre entre os setígeros 3-4. No entanto, o holótipo de A. groelandica ainda não 

foi revisado e é bem provável que essa grande variação intra-específica somada a grande 

distribuição geográfica se trate na verdade de um complexo de espécies, como apontado por 

Salazar-Vallejo & Orensanz (1991). Para que seja possível uma identificação correta de A. 

groelandica é necessário que a espécie seja revisada, portanto optou-se por utilizar 

Ancistrosyllis cf. groenlandica. 
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Figura 11. Fotografias de A. cf. groelandica da Bacia de Campos. MO – (A) Indivíduo 

completo (vista dorsal) (NPM-Pol 021); (B) Região anterior (vista dorsal) (NPM-Pol 021); (C) 

Região posterior com pigídio (vista dorsal) ((NPM-Pol 021); MEV (HAB8_A06) – (D) Região 

anterior com probóscide evertida (vista dorsal); (E) Parapódio com gancho notopodial e cerdas 

(vista dorsal). Pt: prostômio; 1° set: primeiro setígero; AnL: antena lateral; AnM: antena 

mediana; CirTen: cirro tentacular; GNot: gancho notopodial; Pig: pigídio.  
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Figura 12. Fotografia de A. cf. groelandica da Bacia de Campos. MO – (A) Região anterior 

com padrão de pigmentação corporal (vista dorsal) (NPM-Pol 023); (B) Probóscide evertida 

(vista dorsal) (NPM-Pol 022); (C) Região anterior (vista ventral) (NPM-Pol 021); (D) 

Parapódio e cerdas (vista ventral) (NPM-Pol 021); (E) Ganchos notopodiais duplicados (vista 

dorsal) (NPM-Pol 022); (F) Regeneração na parte posterior (vista dorsal) (NPM-Pol 023). Col: 

coloração; Pb: probóscide; Plps: palpos; CirTen: Cirro tentacular; CirV: cirro ventral; CirD: 

cirro dorsal; GNot: gancho notopodial; Reg: regeneração. 
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Figura 13. ACP para A. cf. groelandica e a fração granulométrica para a Bacia de Campos 

durante o verão (2009).  PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 

 

 
Figura 14. ACP para A. cf. groelandica e a fração granulométrica para a Bacia de Campos 

durante o inverno (2008 e 2009). PC 1 + PC 2: 99,99% da variância (“X” = estações com 

ausência de indivíduos /  = presença de indivíduos). 
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Figura 15. Distribuição geográfica de A. cf. groenlandica McIntosh, 1879 ( , localidade 

tipo; , registros bibliográficos; , espécimes examinados). 
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Ancistrosyllis hamata (Hartman, 1960) 

 (Figura 16.A-E) 

 

Pilargis [sic] hamatus Hartman, 1960, p.88, pl.7, figs.4-6 (holótipo: LACM-AHF Poly 146). 

Ancistrosyllis hamata Pettibone, 1966, p.168-169, fig.5a-d. 

 

Localidade tipo: Califórnia (EUA).  

Material Examinado: Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / um espécime (NPM-Pol 013), 

HAB 13_FOZ 05, 21º40'22,947"S 40º58'26,414"W, 17m, silte/argila, 11/03/2009; um espécime 

(NPM-Pol 014), HAB 13_FOZ 16, 21º12'14,127"S 40º42'26,060"W, 15m, areia, 07/03/2009; 

um espécime (NPM-Pol 015), HAB 13_FOZ 21, 22º6'21,254"S 40º43'39,365"W,  47m, areia, 

12/03/2009;  um espécime (NPM-Pol 016), HAB 13_FOZ 25, 21º39'30,939"S 40º31'25,652"W, 

28m, areia, 13/03/2009; dois espécimes (separados para MEV), HAB 13_FOZ 23, 

22º1'10,844"S 40º31'53,488"W, 49m, areia, 13/03/2009. Bacia de Campos – Talude: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: box corer / um espécime, (NPM-Pol 017), 

HAB8_C07, 22º59'53,839"S 40º47'45,022"W, 692m, silte/argila, 29/01/2009; um espécime 

(NPM-Pol 018), HAB7_F06, 22º19'11,331"S 40º5'44,221"W, 403,9m, silte/argila, 08/07/2008; 

um espécime (NPM-Pol 019), HAB9_I06, 21º13'38,308"S 40º14'57,803"W, 417m, silte/argila, 

04/02/2009; um espécime, HAB8_A06, 23º37'57,453"S 41º19'41,936"W, 390,7m, silte/argila, 

01/02/2009. Bacia de Campos – Cânion Almirante Câmara: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: box corer / quatro espécimes (NPM-Pol 

020), HAB9_CANAC6, 21º50'2,961"S 40º5'55,938" W, 476m, silte/argila, 07/02/2009. 

Descrição: Maior indivíduo com 27 setígeros, medindo 10mm de comprimento e 0,240mm de 

largura, coletado na estação HAB 13_FOZ 05. Corpo achatado dorso-ventralmente com 

superfície ventral e dorsal com poucas papiladas (Figura 16.A). Prostômio com grandes 

palpóforos e pequenos palpostilos; antenas laterais cônicas, menores que os palpos; antena 

mediana ausente; olhos ausentes (Figura 16.B). Probóscide não observada. Segmento 

tentacular indistinto do prostômio, com dois pares de cirros de tamanho igual. Parapódios 

birremes.  Cirros dorsais e ventrais pequenos e de formado cônico. Primeiro cirro dorsal 

levemente maior que os seguintes; cirros ventrais presentes a partir do terceiro setígero. 

Notopódio com lobos aciculares inflados e ganchos notopodiais recurvados a iniciando-se entre 

o quarto e o sétimo setígero, ocorrendo até o último setígero (Figura 16.D). Neuropódio com 

lobo de formato cônico, com cerca de seis cerdas simples, capilares. Pigídio cônico, papilado, 

com dois cirros anais (Figura 16.E). 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada e pigmentos arredondados alaranjados 

distribuídos em faixas horizontais (Figura 16.C).  
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Habitat: A análise de ACP não demonstrou preferência na distribuição de A. hamata da Bacia 

de Campos em relação a algum tipo de fração granulométrica (Figura 17-18). No presente 

estudo A. hamata ocorreu entre 15-473m, em maior abundância no verão, ocorrendo tanto na 

plataforma como no talude continental (Tabela 5, pág. 37). A. hamata possui registros em 

estudos anteriores para sedimentos lamosos e arenosos, em faixa batimétricas que variam entre 

1 à 1.500m (Blake, 1997; Dean, 1998).  

Distribuição (Mundo): Oceano Atlântico: Baia de Rosas (Espanha) (Katzmann et al., 1974). 

Oceano Pacífico: Sudeste da Califórnia (EUA) (Pettibone, 1966); Baía de Santa Catalina 

(EUA); Mazatlán (México) (Salazar-Vallejo, 1986); Golfo de Nicoya (Costa Rica); Golfo 

Dulce (Costa Rica) (Dean, 1998). 

Distribuição (Brasil): Nova ocorrência para o Brasil a partir da publicação posterior desta 

dissertação de acordo com o código ICNZ (1999). 

Discussão: A. hamata da Bacia de Campos se assemelha a A. cf. groenlandica também 

estudada pelo presente estudo em relação a coloração, mas difere por possuir antena mediana 

ausente e por possuir cirros ventrais somente a partir do terceiro setígero. A. hamata se 

assemelha a espécie A. jonesi, no entanto, conforme registrado por Pettibone (1966) difere por 

possuir lobos notopodiais menores e antena mediana ausente. Difere dos espécimes descritos 

por Dean (1998) para a Costa Rica (1-200m) quanto ao início dos ganchos que ocorrem entre o 

6-7 setígeros, enquanto nos espécimes da Bacia de Campos o início dos ganchos ocorreu entre 

o 4-7 setígeros. No entanto, por corresponder a descrição original feita por Hartman (1960) e a 

redescrição feita por Blake (1997), ambos registros para a Califórnia (EUA) (50-1500m), os 

espécimes podem ser de fato considerados A. hamata. 
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Figura 16. Fotografias de A. hamata da Bacia de Campos. MO – (NPM-Pol 013) (A) 

Indivíduo completo (vista dorsal); (B) Região anterior (vista dorsal); (C) Segmentos medianos 

e padrão de coloração corporal; (D) Gancho notopodial e cerdas (vista dorsal); MEV (HAB 

13_FOZ 25) – (E) Região posterior e pigídio (vista ventral). Pt: prostômio; 1° set: primeiro 

setígero; Plps: palpos;  Col: coloração; GNot: ganchos notopodiais; E: Pigídio. 
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Figura 17. ACP para A. hamata e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

verão (2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de indivíduos / 

 = presença de indivíduos. 

 

 

 

Figura 18. ACP para A. hamata e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

inverno (2008 e 2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 19. Distribuição geográfica de A. hamata (Hartman, 1960) ( , localidade tipo; , 

registros bibliográficos; , espécimes examinados). 
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Ancistrosyllis hartmanae Pettibone, 1966 

(Figura 20.A-E) 

 

Ancistrosyllis hartmanae Pettibone, 1966, p.172, figs.7a-c (holótipo: USNM 30989). 

 

Localidade tipo: Baía de Chesapeake, Maryland (EUA). 

Material Examinado: Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / três espécimes (NPM-Pol 026), 

HAB 17_FOZ 03, 21º28'2,071"S 40º56'16,956"W, 15m, areia, 20/07/2009; três espécimes 

(NPM-Pol 027) HAB 17_FOZ 06, 21º47'12,706"S 40º57'37,349"W, 16m, areia, 19/07/2009; 

um espécime (NPM-Pol 028), HAB 13_FOZ 09, 22º11'32,065"S 40º55'24,159"W, 44m, areia, 

12/03/2009; um espécime (NPM-Pol 029), HAB 17_FOZ 11, 21º49'57,895"S 40º49'5,472"W, 

23m, areia, 19/07/2009; dois espécimes (NPM-Pol 030), HAB 17_FOZ 19, 21º44'44,245"S 

40º43'9,558"W, 21m, areia, 19/07/2009; dois espécimes (NPM-Pol 031), HAB 13_FOZ 25, 

21º39'31,133"S 40º31'25,825"W, 28m, areia, 13/03/2009; três espécimes (separados para 

MEV), HAB 13_FOZ 01, 21º17'25,361"S 40º54'6,541"W, 15m, areia, 08/03/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 01, 21º17'27,251"S 40º54'5,405"W, 16m, areia, 22/07/2009; 12 

espécimes, HAB 17_FOZ 02, 21º21'21,148"S 40º52'9,283"W, 20m, areia, 23/07/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 03, 21º28'2,542"S 40º56'20,359"W, 16m, areia, 10/03/2009; dois 

espécimes, HAB 13_FOZ 05, 21º40'23,350"S 40º58'26,140"W, 17m, areia, 11/03/2009; dois 

espécimes, HAB 17_FOZ 05, 21º40'23,730"S 40º58'23,765"W, 18m, areia, 19/07/2009; 15 

espécimes, HAB 13_FOZ 06, 21º47'14,925"S 40º57'37,533"W, 17m, areia, 11/03/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 07, 21º55'18,918"S 40º55'0,625"W, 16m, areia, 11/03/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 07, 21º55'19,886"S 40º55'0,260"W, 16m, areia, 19/07/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 10, 21º55'26,077"S 40º49'11,412"W, 28m, areia, 18/03/2009; seis 

espécimes, HAB 13_FOZ 11, 21º50'0,400"S 40º49'4,662"W, 22m, areia, 11/03/2009; cinco 

espécimes, HAB 13_FOZ 12, 21º39'11,066"S 40º,48'49,898"W, 21m, areia, 11/03/2009; dois 

espécimes, HAB 17_FOZ 12, 21º39'10,885"S 40º48'49,176"W, 22m, areia, 19/07/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 13, 21º33'53,096"S 40º42'55,466"W, 21m, areia, 10/03/2009; três 

espécimes, HAB 13_FOZ 14, 21º17'31,917"S 40º48'21,040"W, areia, 08/03/2009; 12 

espécimes, HAB 17_FOZ 14, 21º17'53,954"S 40º48'45,992"W, 23m, areia, 22/07/2009; cinco 

espécimes, HAB 17_FOZ 15, 21º10'17,451"S 40º45'57,043"W, 20m, areia, 22/07/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 16, 21º12'14,631"S 40º42'26,841"W, 16m, areia, 07/03/2009; nove 

espécimes, HAB 17_FOZ 16, 21º12'15,019"S 40º42'26,207"W, 16m, areia, 22/07/2009; cinco 

espécimes, HAB 13_FOZ 21, 22º6'21,254"S 40º43'39,365"W, 47m, areia, 12/03/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 21, 22º6'20,060"S 40º43'41,632"W, 47m, areia, 17/07/2009; cinco 

espécimes, HAB 13_FOZ 23, 22º1'9,947"S 40º31'54,427"W, 49m, areia, 12/03/2009; cinco 

espécimes, HAB 17_FOZ 23, 22º1'9,170"S 40º31'55,556"W, 49m, areia, 24/07/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 24, 21º50'20,906"S 40º31'39,534"W, 27m, areia, 13/03/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 24, 21º50'21,049"S 40º31'37,376"W, 28m, areia, 23/07/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 29, 21º24'45,072"S 40º25'17,287"W, 32m, areia, 20/07/2009; 10 

espécimes, HAB 13_FOZ 32, 21º55'51,818"S 40º25'57,939"W, 48m, areia, 13/03/2009; oito 

espécimes, HAB 17_FOZ 32, 21º55'52,562"S 40º25'56,378"W, 47m, areia, 23/07/2009; quatro 

espécimes, HAB 13_FOZ 34, 22º1'22,677"S 40º20'15,775"W, 59m, areia, 15/03/2009; dois 

espécimes, HAB 13_FOZ 41, 21º45'14,261"S 40º14'7,911"W, 67m, areia, 14/03/2009. Bacia 

de Campos – Plataforma Continental: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; 
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amostrador: van Veen / dois espécimes (NPM-Pol 032), HAB17_E02, 22º6'55,321"S 

40º38'59,972"W, 53m, areia, 17/07/2009; dois espécimes (NPM-Pol 033), HAB16_F02, 

22º3'41,420"S 40º24'9,883"W, 56m, areia, 17/07/2009; um espécime, HAB17_A04, 

23º6'49,608"S 41º55'17,633"W, 110m, silte/argila, 15/07/2009; dois espécimes, HAB11_D01, 

22º6'42,239"S 40º54'44,333"W, 29m, areia, 26/02/2000; seis espécimes, HAB17_D01, 

22º6'40,471"S 40º54'46,350"W, 30m, areia, 17/07/2009; um espécime, HAB11_F02, 

22º3'41,155"S 40º24'9,910"W, 56m, areia, 25/02/2009; um espécime, HAB11_G02, 

21º59'3,751"S 40º25'10,170"W, 52m, areia, 25/02/2009; quatro espécimes, HAB16_G02, 

21º59'4,456"S 40º25'12,259"W, 53m, areia, 06/07/2009; um espécime, HAB17_I04, 

21º42'53,795"S 40º10'15,120"W, 98m, areia, 07/07/2009; um espécime, HAB13_I05, 

21º42'37,123"S 40º8'59,105"W, 147m, areia, 25/02/2009; sete espécimes, HAB13_H02, 

21º22'58,975"S 40º19'42,346"W, 52m, cascalho, 05/03/2009; quatro espécimes, HAB16_H02, 

21º22'58,347"S 40º19'41,209"W, 53m, areia,  21/07/2009. Bacia de Campos – Cânion 

Almirante Câmara: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: Box corer / um 

espécime (NPM-Pol 034), HAB6_CANAC9, 21º 43' 44,547" S 39º 55' 16,948" W, 1395,5m, 

silte/argila, 27/06/2008. 

Descrição: Maior indivíduo com 134 setígeros, medindo 50mm de comprimento e 0,260mm de 

largura, coletado na estação HAB 17_FOZ 06. Corpo achatado dorso-ventralmente; superfície 

ventral, dorsal e apêndices com papilas (Figura 20.A). Prostômio pequeno com palpóforos 

grandes e palpostilos pequenos; antenas laterais inseridas na região posterior dos palpos; antena 

mediana presente, inseridas no segmento tentacular, com metade do tamanho das antenas 

laterais; olhos ausentes (Figura 20.B-C). Probóscide não observada. Segmento tentacular 

distinto do prostômio, com dois pares de cirros tentaculares de tamanho semelhante ao dos 

cirros dorsais. Parapódios birremes. Cirros dorsais e ventrais de comprimento similar; cirros 

dorsais tornam-se menores na região mediana e posterior; cirros ventrais iniciando-se no 

terceiro setígero. Ganchos notopodiais presentes a partir do setígero três, ocorrendo até último 

setígero (Figura 20.D). Lobos neuropodiais cônicos, apresentando quatro cerdas simples, 

longas e bidentadas ou pequenas e com ponta serrilhada. Pigídio cônico, com um par de cirros 

anais papilados (Figura 20.E). 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada. 

Habitat: O resultado da ACP para A. hartmanae demonstra que esta espécie tem maior 

afinidade para areia e cascalho (Figura 21-22). Hocknull & Glasby (2009) ao analisarem a 

preferência por tamanho do grão do sedimento em Pilargidae da Austrália também encontraram 

este mesmo padrão. No presente estudo A. hartmanae ocorreu entre 15-1.395m, com maior 

abundância no inverno. Dos 172 indivíduos coletados, 171 ocorreram na plataforma continental 

e um no cânion Almirante Câmara (Tabela 5, pág. 37). A. hartmanae ocorre também em 

sedimentos lamosos como no Golfo do México, ente 10-134m de profundidade, em sedimentos 
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lamosos (Pettibone, 1966; Wolf, 1984) e na na região entre-marés da costa pacífica da Costa 

Rica (Dean, 1998). 

Distribuição (Mundo): Oceano Atlântico: Golfo do México (EUA) (Wolf, 1984). Oceano 

Pacífico: Golfo Dulce (Costa Rica) (Dean, 1998). 

Distribuição (Brasil): Nova ocorrência para o Brasil a partir da posterior publicação desta 

dissertação conforme recomendação do ICNZ (1999). 

Discussão: A. hartmanae da Bacia de Campos possui cirros ventrais se iniciando no terceiro 

setígero diferindo de A. groelandica com cirros ventrais a partir do primeiro setígero. A. 

hartmanae do presente estudo apresenta duas antenas laterais e uma mediana, diferindo de A. 

hamata que não possui antena mediana. Difere ainda de A. cf. groelandica, A. hamata e A. 

jonesi pelo início dos ganchos que ocorrem a partir do terceiro setígero, enquanto em A. cf. 

groenlandica ocorrem entre os setígeros 3-4, A. hamata entre o 4-7 e A. jonesi a partir do 

sétimo. Também difere de A. cf. groelandica, A. hamata e A. jonesi por possuir notopódios e 

neuropódios mais reduzidos. Os espécimes examinados na Bacia de Campos correspondem a 

descrição original de Pettibone (1966) e a descrição de Wolf (1984) para o Golfo do México, 

não restando dúvidas quanto a identificação como A. hartmanae da Bacia de Campos.  
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Figura 20. Fotografias de A. hartmanae da Bacia de Campos. MO (NPM-Pol 026) – (A) 

Indivíduo completo (vista dorsal); (B) Prostômio (vista dorsal); (C) Prostômio (vista ventral); 

MEV (HAB 13_FOZ 01) – (D) Parapódio com gancho e cerdas (vista ventral); (E) Pigídio 

(vista ventral). Pt: prostômio; 1° set: primeiro setígero; AnL: antena lateral; AnM: antena 

mediana; Plp: palpos; Plptl: palpostilo; CirTD: cirro tentacular dorsal; CirTV: cirro tentacular 

ventral; CirV: cirro ventral; CirD: cirro dorsal; Pig: pigídio. 
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Figura 21. ACP para A. hartmanae e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante 

o verão (2009). PC 1 + PC 2 = 99,23% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 

 

 

Figura 22. ACP para A. hartmanae e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante 

o inverno (2008 e 2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 23. Distribuição geográfica de A. hartmanae ( , localidade tipo; , registros 

bibliográficos; , espécimes examinados). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 

Ancistrosyllis jonesi Pettibone, 1966 

(Figura 24.A-C) 

 

Ancistrosyllis jonesi Pettibone, 1966, p.173-174, figs.9a-d,10a-e (holótipo: USNM 30983). 

 

Localidade tipo: Baía de Chesapeake, Maryland (EUA). 

Material Examinado: Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / um espécime completo (NPM-

Pol 066), HAB 13_FOZ 23, 22º1'9,947"S 40º31'54,427"W, 49m, areia, 13/03/2009.  Material 

Complementar: IB-UFRJ 1141 e 0402 (São Francisco do Sul/SC 26°14'15''S 48°37'59''W – 2 

ind.).   

 

Descrição: Indivíduo com 35 setígeros, medindo 4,72mm de comprimento e 0,366mm de 

largura. Corpo achatado dorso-ventralmente; superfície do corpo coberta com pequenas papilas 

dorsais, em maior número nos parapódios (Figura 24.A). Prostômio com palpóforos grandes 

de formato triangular e palpostilos pequenos, somente visíveis ventralmente; antenas laterais 

menores que os palpóforos; antena mediana inserida na região posterior do prostômio; olhos 

ausentes. Probóscide não observada. Segmento tentacular distinto do prostômio com dois pares 

de cirros tentaculares, similares as antenas laterais (Figura 24.B). Parapódios birremes. Cirros 

dorsais e ventrais de comprimentos iguais; primeiro cirro dorsal levemente maior que os 

seguintes e igual em comprimento com as antenas laterais. Ganchos notopodiais iniciando-se a 

partir do sétimo setígero e ocorrendo até o último setígero. Cirro ventral presente a partir do 

terceiro setígero. Neuropódio cônicos com oito cerdas simples variando em comprimento. 

Pigídio cônico com um par de cirros anais papilados (Figura 24.C). 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada. 

Reprodução e Desenvolvimento: No lote IB-UFRJ 0402 do material complementar 

examinado, proveniente de São Francisco do Sul/SC, foi observado que o único espécime 

apresenta regeneração na região anterior e não possui ganchos nos últimos oito setígeros, 

aspecto que ainda não foi ainda registrado para a espécie.   

Habitat: A. jonesi da Bacia de Campos ocorreu em um único ponto, com um único indivíduo 

presente na campanha de verão na plataforma continental, sedimento arenoso, em 49m de 

profundidade (Tabela 5, pág. 37). A. jonesi foi registrada em estudos anteriores entre a zona de 

entre-marés até 54m, em sedimentos lamosos (Pettibone, 1966; Wolf, 1984). No Brasil A. 
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jonesi foi registrada para os estados de São Paulo e Paraná, ocorrendo desde a região entre-

marés até 100m (Lana, 1981; Paiva, 1993a); em sedimentos arenosos e lamosos.  

Distribuição (Mundo): Oceano Atlântico: Golfo do México (EUA) (Pettibone, 1966; Wolf, 

1984). Oceano Pacífico: Baixa Califórnia do Sul (México) (León-Gonzalez, 1991); Golfo de 

Nicoya (Costa Rica) (Dean, 1998).  

Distribuição (Brasil): Nova ocorrência para a Bacia de Campos (RJ) a partir da publicação 

posterior da presente dissertação conforme ICNZ (1999).  

Museus BR: IB-UFRJ 1141 e 0402 (São Francisco do Sul/SC 26°14'15''S 48°37'59''W); 

ZUEC-POL 10598 (Baía de Paranaguá/PR - 25°26'24"S 48°23'6"W). 

Observações: A. jonesi foi registrada para o Brasil em artigos científicos com enfoque 

ecológico, sem a presença de descrição dos espécimes analisados, para as seguintes localidades: 

Ubatuba/SP (Amaral, 1980; Muniz et al., 1996; 2000); São Sebastião/SP (Pires-Vanin et al., 

1997; Rizzo & Amaral, 2000, 2001a,b; Amaral et al., 2003); Litoral Norte/SP (Paiva, 1993a); 

Baia de Paranaguá/PR (Lana, 1986); PR (Lana, 1987). E ainda, registrada em teses para as 

seguintes localidades: RJ (Nonato, 1981); Ubatuba/SP (Lana, 1981; Paiva, 1996); São 

Sebastião/SP (Maciel, 1996) Baia de Paranaguá/PR (Sorvierzoski, 1991). 

Discussão: A espécie foi registrada anteriormente para o Brasil em teses e dissertações de 

taxonomia, desta forma com a previsão da posterior publicação de acordo com ICZN (1999), 

considerou-se como nova ocorrência para o Brasil. A. jonesi da Bacia de Campos difere de A. 

hamata por possuir antena mediana. Ainda, A. jonesi do presente estudo apresenta cirros 

ventrais a partir do terceiro setígero, diferindo de A. groenladica que possui desde o primeiro 

setígero. Difere também de A. hartmanae por possuir ganchos notopodiais a partir do sétimo 

setígero, ao invés do terceiro. A. jonesi. apresenta ganchos notopodiais a partir do sexto setígero 

(Fiege & Boggeman, 1999) ou do sétimo (Pettibone (1966; Wolf, 1984). Nos espécimes do IB-

UFRJ da Baía de Paranaguá (PR) os ganchos surgem no sexto setígero, e nos espécimes da 

Bacia de Campos, no sétimo setígero. Este foi o único caráter diferente encontrado entre os 

espécimes examinados e o material complementar.  A. jonesi da Bacia de Campos corresponde 

a descrição original de Pettibone (1966), e também de Wolf (1984), ambas para o Golfo do 

México, não restando dúvidas quanto a sua classificação.  
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Figura 24. Fotografias de A. jonesi da Bacia de Campos. MO (NPM-Pol 066) – (A) Indivíduo 

completo (vista dorsal); (B) Região anterior (vista dorsal); (C) Região posterior (vista dorsal). 

Pt: prostômio; Plps: palpos; 1° set: primeiro setígero; Pig: pigídio. 
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Figura 25. Distribuição geográfica de A. jonesi Pettibone, 1966 ( , localidade tipo; , 

registros bibliográficos; , espécimes examinados). 
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Cabira Webster, 1879 

 

Diagnose: “Prostômio pequeno com palpos biarticulados; palpóforos grandes e palpostilos 

pequenos. Antenas laterais papiliformes; antena mediana ausente. Probóscide eversível, com 

dentículos ou papilas. Segmento tentacular fusionado ao prostômio com dois pares de cirros 

tentaculares pequenos. Parapódios pouco desenvolvidos, sub-birremes. Notopódios com 

pequenos cirros dorsais e grandes ganchos notopodiais presentes a partir dos setígeros mais 

anteriores. Neuropódios com cirros ventrais em quase todos os setígeros com neurocerdas 

capilares longas ou curtas, em alguns casos bífidas. Pigídio bilobado com cirros anais presentes 

ou ausentes” (Mandal et al., 2007).  

Comentários: Na descrição do gênero, Webster (1879) classificou Cabira como “incertae 

sedis” em Polychaeta. Hartman (1947) classificou Cabira em Pilargidae, mas indicou a 

necessidade de revisão para Cabira, pois considerou os caracteres diagnósticos da espécie 

insuficientemente descritos na descricao original e o holótipo foi perdido. Pettibone (1966) 

redescreveu e estabeleceu neótipos para C. incerta. Na revisão mais recente do gênero, 

Britayev & Saphronova (1981) descrevem a presença de mandíbulas em Cabira, caráter 

também observado por Pettibone (1966). No entanto, foi indicado por Mandal et al. (2007) que 

o gênero, bem como Pilargidae, que Cabira pode apresentar estruturas como dentículos e 

papilas na extreminade anterior da probóscide, mas não mandíbulas. 

 

Cabira incerta Webster, 1879 

 (Figura 26. A-D) 

 

Cabira incerta Webster, 1879, p.67, pl.11, figs.155-157.  

Ancistrosyllis incerta Fauvel, 1920, p.211. 

Cabira incerta Pettibone, 1966, p.178, figs.11.a-c,12.a-e (Paraneótipos - USNM 30985 e 

30986). 

 

Localidade tipo: Golfo do México (EUA). 

Material Examinado: Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / um espécime (NPM-Pol 054), 

HAB 17_FOZ 05, 21º40'23,730"S 40º58'23,765"W, 18m, areia, 19/07/2009; um espécime 

(NPM-Pol 055), HAB 17_FOZ 32, 21º55'50,186"S 40º25'59,434"W, 47m, areia, 23/07/2009; 

um espécime, HAB 17_FOZ 01, 21º17'27,359"S 40º54'7,809"W, 16m, areia, 22/07/2009; um 
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espécime, HAB 17_FOZ 15, 21º10'17,451"S 40º45'57,043"W, 20m, areia, 22/07/2009; cinco 

espécimes, HAB 13_FOZ 23, 22º1'10,102"S 40º31'53,646"W, 49m, areia, 12/03/2009; seis 

espécimes, HAB 17_FOZ 23, 22º1'9,170"S 40º31'55,556"W, 49m, areia, 24/07/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 34, 22º1'22,314"S 40º20'14,905"W, 60m, areia, 24/07/2009. Bacia de 

Campos – Plataforma Continental: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: 

van Veen / um espécime (NPM-Pol 056), HAB17_A04, 23º6'52,268"S 41º55'13,122"W, 110m, 

silte/argila, 15/07/2009; dois espécimes (NPM-Pol 057), HAB17_B02, 22º45'49,603"S 

41º45'34,188"W, 53m, areia, 16/07/2009; um espécime (NPM-Pol 058) HAB11_F03, 

22º7'43,244"S 40º18'46,249"W, 73m, areia, 24/02/2009; dois espécimes (NPM-Pol 059), 

HAB11_G02, 21º59'3,751"S 40º25'10,170"W, 52m, areia, 25/02/2009; um espécime (NPM-Pol 

060), HAB17_I04, 21º42'54,432"S 40º10'14,096"W, 98m, cascalho, 07/07/2009;  dois 

espécimes (NPM-Pol 061), HAB16_H03, 21º23'37,611"S 40º15'38,642"W, 89m, silte/argila, 

21/07/2009; um espécime, HAB16_A05, 23º36'14,972"S 41º21'30,073"W, 145m, areia, 

01/07/2009; um espécime, HAB13_B01, 22º41'46,694"S 41º53'46,121"W, 30m, silte/argila, 

16/03/2009; dois espécimes, HAB11_B02, 22º37'31,874"S 41º21'51,734"W, 53m, areia, 

27/02/2009; dois espécimes, HAB11_C03, 22º46'55,270"S 41º3'33,162"W, 78m, areia, 

22/02/2009; um espécime, HAB11_E01, 22º1'45,700"S 40º44'52,329"W, 28m, areia, 

26/02/2009; um espécime, HAB16_E03, 22º8'9,376"S 40º27'27,590"W, 65m, areia, 

04/07/2009; um espécime, HAB16_F03, 22º7'43,550"S 40º18'47,006"W, 72m, areia, 

05/07/2009; quatro espécimes, HAB16_G01, 21º49'54,212"S 40º44'35,550"W, 28m, areia, 

11/07/2009; um espécime, HAB13_H01, 21º11'0,915"S 40º28'27,114"W, 26m, areia, 

05/03/2009; dois espécimes, HAB17_I03, 21º43'10,326"S 40º11'30,843"W, 72m, cascalho, 

08/07/2009; seis espécimes, HAB13_I04, 21º42'53,939"S 40º10'16,213"W, 98m, areia, 

09/03/2009; dois espécimes, HAB13_I05, 21º42'37,461"S 40º8'59,804"W, 147m, areia, 

09/03/2009; quatro espécimes, HAB17_I05, 21º42'37,474"S 40º8'59,627"W, 148m, silte/argila, 

07/07/2009. Material complementar: IB-UFRJ 0421 (Peroá Cangoá/ES - 19°32’00’’S 

39°35’00’’W – 1 ind.). 

Descrição: Maior indivíduo com 92 setígeros, medindo 30mm de comprimento e 0,4mm de 

largura, coletado na estação HAB16_F03. Corpo cilíndrico, superfície do corpo lisa e sem 

papilas (Figura 26.B). Prostômio cônico com palpos biarticulados e palpostilos pequenos; 

pequenas antenas laterais inseridas na região posterior do prostômio e antena mediana ausente; 

olhos ausentes (Figura 26.A). Probóscide com espinhos quitinizados distribuídos 

longitudinalmente em série na extremidade anterior (Figura 26.C). Segmento tentacular não 

fusionado ao prostômio com dois pares de cirros tentaculares pequenos e de comprimento 

idêntico. Parapódios inconspícuo. Cirros dorsais e ventrais pequenos, papiliformes e de 

comprimento iguais; cirro ventral iniciando-se a partir do terceiro setígero. Ganchos 

notopodiais presentes a partir do sétimo setígero, ocorrendo até o ultimo setígero (Figura 

26.D). Neurocerdas com ápice bidentado, ocorrendo entre 2-4 por parapódio. Pigídio bilobado 

com cirros anais ausentes. 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada. 

Habitat: A ACP demonstrou que C. incerta da Bacia de Campos tem maior afinidade por areia 

e cascalho (Figura 27-28). Já Hocknull & Glasby (2009) ao estudarem a preferência por 
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tamanho do grão do sedimento dos Pilargidae da Austrália observaram que um morfotipo de 

Cabira ocorreu em todos os tipos de sedimento, não demonstrado afinidade específica. C. 

incerta foi registrado em estudos anteriores para o Golfo do México (Pettibone, 1966; Wolf, 

1984) e para o Rio de Janeiro e litoral norte de São Paulo (Nonato, 1981; Paiva, 1993a),  em 

sedimentos arenosos e lamosos. No presente estudo C. incerta ocorreu na faixa batimétrica 

entre 16-148m, exclusivamente na plataforma continental, com baixa abundancia no verão e no 

inverno (Tabela 5, pág. 37). C. incerta foi registrado em estudos anteriores para o Golfo do 

México entre 12-75m (Pettibone, 1966; Wolf, 1984) e no Brasil, C. incerta possui registros 

desde a região entre-marés até 100m (Nonato, 1981; Paiva, 1993a). 

Distribuição (mundo): Oceano Atlântico: Baía de Chesapeake (EUA) (Pettibone, 1966); 

Golfo do México (EUA) (Wolf, 1984); Uruguai (Salazar-Vallejo & Orensanz, 1991). Oceano 

Pacífico: Golfo de Nicoya (Costa Rica) (Dean, 1998). 

Distribuição (Brasil): Nova ocorrência para a Bacia de Campos (RJ/ES) a partir da publicação 

posterior da presente dissertação conforme ICNZ (1999).  

Observação: C. incerta foi registrada para o Brasil por artigos científicos de enfoque 

ecológico, sem a presença de descrição dos espécimes analisados, para as seguintes localidades: 

Estuário do Rio Piauí/SE (Santos et al., 1994); Ubatuba/SP (Morgado & Amaral, 1989; São 

Sebastião/SP (Muniz et al., 1996; 2000; Pires-Vanin et al., 1997), Litoral Norte/SP (Paiva, 

1993a). A espécie também foi registrada em teses para as seguintes localidades: Fortaleza/CE 

(Quintana, 2008); RJ (Nonato, 1981); Ubatuba (Paiva, 1996), São Sebastião (Maciel, 1996). 

Discussão: Com exceção da tese de Nonato (1981) todas as demais ocorrências de Cabira 

incerta para a costa brasileira são de trabalhos com enfoque ecológico e que não disponibilizam 

descrições, fotos ou desenhos dos espécimes. Cabira possui seis espécies descritas 

respectivamente para: C. bohajensis Britaev & Saphronova, 1981, Japão; C. brevicirris 

Rangarajan, 1964, Índia; C. capensis (Day, 1963), África do Sul; C. pilargiformis (Uschakov & 

Wu, 1962) Mar Amarelo (China); C. rangarajani Mandal, Harkantra & Salazar-Vallejo, 2007, 

Índia; C. incerta Webster, 1879, Golfo do México (EUA) e redescrita por Pettibone (1966) para 

a mesma localidade. C. incerta é a única espécie do gênero registrada para a costa Atlântica e 

Pacífica dos continentes americanos. Não foram encontradas diferenças morfológicas entre os 

espécimes do IB-UFRJ provenientes de Peroá Cangoá (ES) e os espécimes da Bacia de 

Campos. C. incerta da Bacia de Campos difere quanto ao início dos ganchos notopodiais dos 

espécimes para do Golfo do México (Wolf, 1984), que respectivamente ocorrem a partir do 

sétimo setígero; e entre os setígeros 7-9. Além disto, C. incerta da Bacia de Campos difere de 



71 

Wolf (1984) por possuir neurocerdas com ápice bidentadas ao invés de unidentadas. Todos 

espécimes examinados para a Bacia de Campos correspondem a redescrição de Pettibone 

(1966), não restando dúvidas quanto a identificação como Cabira incerta. 
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Figura 26. Fotografia de C. incerta da Bacia de Campos. MO – (A) Região anterior (vista 

dorsal) (NPM-Pol 055); (B) Indivíduo completo (vista dorsal) (NPM-Pol 056); (C) Região 

anterior com probóscide evertida (NPM-Pol 057); (D) Setígeros medianos e ganchos 

notopodiais (vista dorsal) (NPM-Pol 057). PT: prostômio; Pb: probóscide; pig: pigídio; GNot: 

grancho notopodial. 
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Figura 27. ACP para C. incerta e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

verão (2009). PC 1 + PC 2 = 99,23% da variância; “X” = estações com ausência de indivíduos / 

 = presença de indivíduos. 

 

 

Figura 28. ACP para C. incerta e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

inverno (2008 e 2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 29. Distribuição geográfica de C. incerta ( , localidade tipo; , registros 

bibliográficos; , espécimes examinados). 
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Glyphohesione Friedrich, 1950 

 

Diagnose: “Corpo achatado dorso-ventralmente; segmentos anteriores maiores, aparentando 

forma inflada, em número variado entre as espécies. Superfície do corpo lisa, sem papilas. 

Prostômio bilobado anteriormente, com dois palpos formados pelos palpóforos totalmente 

fusionados ao prostômio e palpostilos alongados. Três antenas finas; antenas laterais inseridas 

na margem anterior do protômio, próximas aos palpos; antena mediana inserida na região 

posterior do prostômio. Segmento tentacular com dois pares de cirros tentaculares. Parapódios 

birremes. Notopódios com cirros dorsais alongados, uma notoacícula e uma notocerda robusta 

em forma de espinho, estas ocorrendo nos segmentos medianos e posteriores com inserção 

ventral ao cirro dorsal. Neuropódio bem desenvolvido, com cirros ventrais finos, uma 

neuroacícula e cerdas simples. Pigídio com dois longos cirros anais” (Licher, 1994). 

Comentários: Glyphohesione foi descrito por Friedrich (1950) como gênero monoespecífico, 

através da espécie-tipo G. klatti Friedrich (1950), então classificado como Hesionidae. Eliason 

(1962a; b) redescreveu G. klatti, modificando a classificação para  Pilargidae e e alterando a 

espécie tipo para o gênero Ancistrosyllis. Pettibone (1966) em sua revisão de Pilargidae 

considerou Glyphohesione como sinônimo júnior  de Synelmis Chamberlin, 1919. A partir do 

estudo sobre glânglios cerebrais de Pilargidae, Fitzhugh & Wolf (1990) reestabelecem 

Glyphohesione. Na revisão de Glyphohesione de Licher (1994) o gênero foi novamente 

classficado como Hesionidae, sugerindo que Pilargidae e Hesionidae comporiam um grupo 

monofilético. Dalgreen et al. (2000), em um estudo com dados moleculares, reestabeleceram 

Glyhophesione dentro de Pilargidae. 

 

Glyphohesione sp. nov. 

(Figura 30.A-D) 

 

Material Examinado: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: Box corer 

/Holótipo – NPM-Pol 035, HAB9_I06, 21º13'38,308"S 40º14'57,803"W, 417m, silte/argila, 

05/02/2009. Parátipos – um espécime (NPM 036), HAB 17_FOZ 05, 21º40'23,730"S 

40º58'23,765"W, 18m, areia, 19/07/2009; um espécime (NPM 037), HAB11_A02, 

22º56'2,563"S 41º53'51,338"W, 48m, areia, 28/02/2009; um espécime (NPM 038), 

HAB8_C06, 22º59'1,044"S 40º48'27,955"W, 380,6m, silte/argila, 01/02/2009; um espécime 

(NPM 039), HAB8_F06, 22º19'2,381"S 40º5'27,062"W, 383,8m, areia, 31/01/2009; três 

espécimes (NPM 040), HAB9_H08, 21º40'16,833"S 39º58'6,138"W, 1005,8m, silte/argila, 

08/02/2009; um espécime (NPM 041), HAB9_CANG7, 21º56'11,947"S 39º57'45,285"W, 
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720m, silte/argila, 04/02/2009. Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / quatro espécimes, HAB 13_FOZ 

01, 21º17'25,361"S 40º54'6,541"W, 15m, areia, 08/03/2009; um espécime, HAB 13_FOZ 06, 

21º47'14,925"S 40º57'37,533"W, 17m, areia, 11/03/2009; dois espécimes, HAB 17_FOZ 14, 

21º17'53,954"S 40º48'45,992"W, 23m, areia, 22/07/2009; dois espécimes, HAB 17_FOZ 15, 

21º10'17,451"S 40º45'57,043"W, 20m, areia, 22/07/2009. Bacia de Campos – Plataforma 

Continental: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / um 

espécime, HAB13_H02, 21º22'58,813"S 40º19'41,885"W, 52m, silte/argila, 05/03/2009. Bacia 

de Campos – Talude: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: Box corer / 

seis espécimes, HAB8_A07, 23º39'19,742"S 41º18'28,369"W, 699m, silte/argila, 01/02/2009; 

10 espécimes, HAB8_A08, 23º41'7,814"S 41º16'4,710"W, 1017,9m, silte/argila, 01/02/2009; 

cinco espécimes, HAB8_A09, 23º45'6,753"S 41º11'46,852"W, 1328,8m, silte/argila, 

28/01/2009; um espécime, HAB10_A11, 24º1'25,073"S 40º54'13,465"W, 2544,3m, silte/argila, 

28/01/2009; um espécime, HAB8_B06, 23º10'22,344"S 40º56' 47,992"W, 412m, silte/argila, 

28/01/2009; três espécimes, HAB8_B07, 23º13'2,799"S 40º57'37,798"W, 741,6m, silte/argila, 

12/01/2009; três espécimes, HAB8_B08, 23º13'48,724"S 40º55'53,562"W, 1001,4m, 

silte/argila, 13/01/2009; 28 espécimes, HAB8_B09, 23º15'11,480"S 40º53'53,304"W, 1228,5m, 

silte/argila, 13/01/2009; quatro espécimes, HAB8_C07, 22º59'53,839"S 40º47'45,022"W, 

692m, silte/argila, 29/02/2009; nove espécimes, HAB8_C08, 23º1'31,337"S 40º45'22,919"W, 

962,9m, silte/argila, 15/01/2009; dois espécimes, HAB8_C09, 23º3'33,852"S 40º41'53,741"W, 

1285,4m, silte/argila, 15/01/2009; um espécime, HAB8_D07, 22º36'25,297"S 40º22'30,554"W, 

695,5m, silte/argila, 29/01/2009; sete espécimes, HAB9_G08, 22º7'20,040"S 39º52'22,177"W, 

1003m, silte/argila, 25/01/2009; quatro espécimes, HAB9_H07, 21º41'12,276"S 

40º1'56,350"W, 701m, silte/argila, 25/01/2009; quatro espécimes, HAB9_H09, 21º39'19,878"S 

39º53'57,324"W, 1302m, silte/argila,  11/02/2009; quatro espécimes, HAB9_I07, 

21º11'12,170"S 40º12'51,838"W, 682m, silte/argila, 06/02/2009. Bacia de Campos – Cânion 

Grussaí: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: Box corer / 41 espécimes, 

HAB9_CANG8, 21º55'7,158"S 39º54'31,381"W, 998m, silte/argila, 04/02/2009; dois 

espécimes, HAB9_CANG9, 21º54'43,730"S 39º50'32,932"W, 1320m, silte/argila, 14/02/2009. 

Bacia de Campos – Cânion Almirante Câmara: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; 

amostrador: Box corer / quatro espécimes, HAB9_CANAC7, 21º47'26,771"S 40º1'55,373"W, 

780m, silte/argila, 11/02/2009; 12 espécimes, HAB9_CANAC8, 21º45'54,806"S 

39º59'27,372"W, 1030m, silte/argila, 11/02/2009; dois espécimes, HAB9_CANAC9, 

21º43'44,644"S 39º55'17,550"W, 1310m, silte/argila, 11/02/2009. 

Descrição: Corpo cilíndrico na região anterior, se tornando achatado dorso-ventralmente na 

região mediana e posterior, com superfície lisa e sem papilas (Figura 30.A-B). Prostômio com 

palpos e palpóforos fusionados dorsalmente e palpostilos longos, aproximadamente 1/3 

menores que as antenas laterais; olhos ausentes. Probóscide cilíndrica e sem papilas, visível por 

transparência até o quarto setígero (Figura 30.C). Segmento tentacular indistinto do prostômio, 

com dois pares de longos cirros tentaculares, com aproximadamente o dobro do comprimento 

das antenas laterais. Primeiros cinco segmentos do corpo mais inflados que os seguintes. 

Parapódio birreme. O primeiro cirro dorsal mais longo que os demais e cirros ventrais menores 

que cirros dorsais. Cirros ventrais e dorsais alongados. Espinhos notopodiais com inserção 

abaixo do cirro dorsal, iniciando-se a partir do quinto setígero e ocorrendo até o último setígero 



77 

(Figura 30.D). Lobos neuropodiais com cerca de oito cerdas simples e acícula. Pigídio liso, 

sem papilas, e com um par de longos cirros anais. 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada com tons alaranjados na região anterior. 

Habitat: A ACP demonstrou Glyphohesione sp. nov. tem maior afinidade por silte/argila 

(Figura 31-32), sugerindo que esta pode ser um preferência para as espécies do gênero, já que 

Glyphohesione possui ocorrência frequente em sedimentos (Wolf, 1984; Licher, 1994; Dean, 

1998). No Brasil não existem registros para o gênero. Glyphohesione sp. nov. ocorreu entre 17-

1328m de profundidade, com maior abundância no talude continental e no verão (Tabela 5, 

pág. 37). Espécies de Glyphohesione possuem ocorrências registradas entre 20-245m (Wolf, 

1984; Licher, 1994; Dean, 1998).  

Distribuição (Mundo/Brasil): Bacia de Campos, ES-RJ (Brasil). 

Discussão: Não há dúvidas que os espécimes provenientes da Bacia de Campos pertencem ao 

gênero Glyphohesione, por apresentarem espinho notopodial com inserção ventral ao cirro 

dorsal. Atualmente existem três espécies descritas para o gênero: G. klatti Friedrich (1950), 

espécie-tipo do gênero, descrita para o Mar do Norte (Alemanha); G. longicirrata Licher 

(1994), para o Golfo do México (EUA) e G. nicoyensis Dean (1998), para o Golfo de Nicoya 

(Costa Rica) (Figura 33). G. klatti também possui registros para o continente americano, como 

Pettibone (1966) e Wolf (1984) para o Golfo do México. Glyphohesione sp. nov.  apresenta o 

início dos espinhos notopodiais a partir do quinto setígero, enquanto em G. klatti e G. 

nicoyensis surgem entre os setígeros 5-8, e em G. longicirrata entre os setígeros 10-15. 

Glyphohesione sp. nov. difere das espécies descritas para o gênero quanto ao número de 

segmentos inflados, em Glyphohesione sp. nov. que apresenta os cinco primeiros segmentos 

inflados, enquanto G. klatti os oito primeiros,  G. longicirrata os dois primeiros e G. nicoyensis 

somente o sexto setígero. Não há discussão sobre a origem ou causa destes segmentos inflados 

para o gênero, no entanto este caráter pode não ser robusto o suficiente para a separação dos 

espécimes, pois pode ser oriundo de artefatos da fixação ou da coleta dos espécimes. Estudos 

mais aprofundados são necessários para melhor compreensão deste caráter. Ainda, 

Glyphohesione sp. nov. difere de G. nicoyensis por não apresentar ocelos. Por todas estas 

diferenças, considerou-se a espécie como nova. 
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Figura 30. Fotografias de Glyphohesione sp. nov. MO – (A-B) Indivíduos completos (vista 

dorsal) (NPM-Pol 035 e 36); (C) Região anterior (vista dorsal) (NPM-Pol 035); (D) Espinho 

notopodial (vista dorsal) (NPM-Pol 035). Pt: prostômio; Pb: probóscide; 1° set: primeiro 

setígero; SegInf: segmentos inflados; AnL: antenas laterais; CirTen: cirros tentaculares; SNot: 

espinhos notopodiais. 
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Figura 31. ACP para Glyphohesione sp. nov. e a fração granulométrica para a Bacia de 

Campos durante o verão (2009). PC 1 + PC 2 = 99,23% da variância; “X” = estações com 

ausência de indivíduos /  = presença de indivíduos. 

 

 

Figura 32. ACP ACP para Glyphohesione sp. nov. e a fração granulométrica para a Bacia de 

Campos durante o inverno (2008 e 2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações 

com ausência de indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 33. Distribuição geográfica de Glyphohesione Friedrich, 1950 ( ,Glyphohesione 

sp. nov.;  G. longicirrata;  G. klatti;  G. nicoyensis). 
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Hermundura Müller, 1858 

 

Diagnose: “Corpo longo, afinado, subcilíndrico, inchado anteriormente; superfície do corpo 

lisa ou areolada. Prostômio com formato triangular e palpos reduzidos. Palpos biarticulados e 

palpostilos podendo ocorrer sozinhos ou em par; papilas ausentes. Antenas laterais e mediana 

ausentes. Olhos prostomiais ausentes. Cérebro dividido em três regiões com ocelos presentes na 

porção mediana a posterior do cérebro. Segmento tentacular com cirros ausentes. Parapódios 

com notopódios reduzidos, notoacícula ausente e cirro dorsal usualmente ausente; espinhos 

notopodiais presentes. Lobo neuropodial com acícula presente. Cirro ventral presente, 

subdistal; cerdas longas e capilares. Pigídio com uma concavidade dorsal em forma de 

“colher”, com dois, três ou cinco cirros anais” (Glasby & Hocknull, 2010). 

Comentários: Loandalia foi originalmente descrito por Monro (1936) como Hesionidae. 

Hartman (1947) reposicionou o gênero em Pilargidae. Pettibone (1966), após a revisão de 

Pilargidae, sugeriu Hermundura como sinônimo júnior de Loandalia. Emerson & Fauchald 

(1971), revisando Loandalia propõem Parandalia para as espécies com brânquias de 

Loandalia. No entanto Salazar-Vallejo (1998), através da utilização de técnicas de microscopia 

eletrônica e histologia, observou que as estruturas descritas por Emerson & Fauchald (1971) 

não eram brânquias mas sim papilas nefridiais, tornando Parandalia sinônimo júnior de 

Loandalia. Glasby & Hocknull (2010) baseados no Princípio da Prioridade (ICNZ, 1999) 

novamente validam Hermundura, e sugerem Loandalia e Parandalia seus sinônimos júnior. 

Ainda Glasby & Hocknull (2010) estudando Talehsapia (Fauvel, 1932), anteriormente descrito 

com mandíbulas em sua probóscide, concluíram que essas estruturas são homólogas ao 

esfíncter faringeal de Hermundura, sendo Talehsapia sinônimo júnior de Hermundura.   

 

Hermundura tricuspis Müller 1858 

 (Figura 34.A-F) 

 

Hermundura tricuspis Müller, 1858, p.216, pl.7, figs.19-20. 

Parandalia tricuspis Salazar-Vallejo, 1990, p.512-515, figs.3a-e (neótipo USMN 123092).  

 

Localidade tipo: São Antônio de Lisboa, SC (Brasil). 
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Material Examinado: Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / dois espécimes (NPM-Pol 001), 

HAB 13_FOZ 07, 21º55'18,918"S 40º55'0,625"W, 16m, areia, 11/03/2009; um espécime 

(NPM-Pol 002), HAB 17_FOZ 19, 21º44'44,245"S 40º43'9,558"W, 21m, areia, 19/07/2009; 13 

espécimes, HAB 13_FOZ 04, 21º33'32,964"S 41º0'17,682"W, 12m, silte/argila, 10/03/2009; 

um espécime, HAB 13_FOZ 05, 21º40'23,350"S 40º58'26,140"W, 17m, areia, 11/03/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 06, 21º47'14,925"S 40º57'37,533"W, 17m areia,11/03/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 15, 21º10'16,281"S 40º45'58,437"W, 21m, areia, 22/07/2009; um 

espécime, HAB 17_FOZ 17, 21º23'5,585"S 40º42'41,149"W, 28m, areia, 23/07/2009; um 

espécime, HAB 13_FOZ 23, 22º1'10,102"S 40º31'53,646"W, 49m, cascalho, 12/03/2009; 18 

espécimes, HAB 17_FOZ 23, 22º1'9,170"S 40º31'55,556"W, 49m, areia, 24/07/2009. Bacia de 

Campos – Plataforma Continental: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: 

van Veen / dois espécimes (NPM-Pol 003), HAB11_A03, 23º1'47,127"S 41º58'29,231"W, 

80m, areia, 28/02/2009; dois espécimes (NPM-Pol 004), HAB11_B03, 22º59'47,416"S 

41º21'7,937"W, 78m, areia, 21/02/2009; três espécimes (NPM-Pol 012), HAB16_H03, 

21º23'38,083"S 40º15'37,197"W, 88m, silte/argila, 21/07/2009; três espécimes (separados para 

MEV), HAB17_A03, 23º1'47,891"S 41º58'30,987"W, 80m, silte/argila, 15/07/2009; um 

espécime, HAB17_A02, 22º56'3,974"S 41º53'50,551"W, 49m, areia, 15/07/2009; cinco 

espécimes, HAB13_B01, 22º41'46,694"S 41º53'46,121"W, 30m, silte/argila, 16/03/2009; dois 

espécimes, HAB16_B01, 22º41'46,596"S 41º53'44,576"W, 29m, silte/argila, 12/07/2009; um 

espécime, HAB11_B02, 22º37'35,319"S 41º21'51,590"W, 53m, areia, 27/02/2009; três 

espécimes, HAB16_B03, 22º59'47,377"S 41º21'7,716"W, 77m, areia, 02/07/2009; 15 

espécimes, HAB17_C01, 22º18'49,998"S 41º21'36,812"W, 29m, silte/argila, 16/07/2009; um 

espécime, HAB11_C03, 22º46'55,270"S 41º3'33,162"W, 78m, areia, 22/02/2009; um espécime, 

HAB16_C03, 22º46'54,729"S 41º3'33,112"W, 78m, cascalho, 02/07/2009; um espécime, 

HAB11_D01, 22º6'42,239"S 40º54'44,333"W, 29m, areia, 26/02/2009; dois espécimes, 

HAB17_D01, 22º6'41,465"S 40º54'44,214"W, 30m, areia, 17/07/2009; 10 espécimes, 

HAB11_E01, 22º1'46,032"S 40º44'52,588"W, 28m, areia, 26/02/2009; 33 espécimes, 

HAB17_E01, 22º1'46,593"S, 40º44'51,919"W, 28m, areia, 18/07/2009; um espécime, 

HAB11_F02, 22º3'41,155"S 40º24'9,910"W, 56m, areia, 25/02/2009; um espécime, 

HAB16_F02, 22º3'40,650"S 40º24'9,944"W, 55m, areia, 06/07/2009; dois espécimes, 

HAB11_G01, 21º49'54,709"S 40º44'35,003"W, 29m, areia, 25/02/2009; 30 espécimes, 

HAB16_G01, 21º49'54,212"S 40º44'35,550"W, 28m, areia, 11/07/2009; três espécimes, 

HAB11_G03, 22º3'45,625"S 40º9'59,188"W, 75m, areia, 25/02/2009; sete espécimes, 

HAB16_G03, 22º3'45,381"S 40º9'59,186"W, 76m, areia, 06/07/2009; um espécime, 

HAB16_H02, 21º22'58,347"S 40º19'41,209"W, 53m, silte/argila, 21/07/2009; dois espécimes, 

HAB13_I02, 21º44'19,481"S 40º17'15,642"W, 50m, areia, 09/03/2009; 10 espécimes, 

HAB17_I02, 21º44'19,511"S 40º17'15,468"W, areia, 08/07/2009; 14 espécimes, HAB17_I03, 

21º43'10,796"S 40º11'30,783"W, 71m cascalho, 07/07/2009. Material Complementar: IB-

UFRJ: 0388 (Peroá Cangoá/ES - 19°32’00’’S 39°35’00’’W – 1 ind.) e 1143 (Itajaí/SC - 

26°54′30″S 48° 39′ 45″W – 1 ind.). 

Descrição: Maior indivíduo medindo 30mm, com largura de 0,45mm e com 65 setígeros. 

Corpo subcilíndrico; superfície lisa (Figura 34.A).  Prostômio de formato trapezoidal com dois 

palpos biarticulados, palpostilos reduzidos a pequenas papilas; olhos ausentes e um par de 

ocelos sub-epidermais no segundo setígero (Figura 34.B). Probóscide não observada. 

Segmento tentacular distinto do prostômio. Primeiro parapódio unirreme, parapódios 

posteriores birremes (Figura 34.D). Notopódio reduzido a pequenos lobos a partir do setígero 
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dois; espinhos notopodiais presentes a partir do sétimo setígero (Figura 34.C). Neuropódio 

bem desenvolvido desde o primeiro setígero; cirros ventrais presentes a partir do quarto 

setígero; neurocerdas capilares espirais em número de seis (Figura 34.E). Setígeros posteriores 

de difícil diferenciação, a não ser pelos parapódios; setígeros gradualmente mais longos a partir 

do setígero 15. Pigídio com formato arredondado e côncavo com três cirros anais (Figura 

34.F). 

Cor (Fixado): Superfície do corpo esbranquiçada.  

Habitat: Os resultados da ACP demonstraram H. tricuspis da Bacia de Campos com maior 

afinidade por areia e cascalho (Figura 35-36), diferentemente de Palacios et al. (2005) em seu 

estudo no estuário de Mar del Plata (Argentina) que observou H. tricuspis ocorrendo 

preferencialmente em sedimentos mais finos. H. tricuspis do presente estudo ocorreu entre 12-

88m, exclusivamente na plataforma continental e com maior abundância no inverno (Tabela 5, 

pág. 37). H. tricuspis possui registros anteriores para profundidades entre 4,9-55m (Salazar-

Vallejo & Orensaz, 1991; Palacios et al., 2005). No Brasil, H. tricuspis foi registrado em 

estuários, em profundidades desde a região entre-marés até 197m, em sedimentos arenosos 

(Attolini & Tararan, 2001) e lamosos (Muniz et al., 1996). 

Distribuição (Mundo): Oceano Atlântico: Uruguai e Argentina (Salazar-Vallejo & Orensaz, 

1991); Mar del Plata, Argentina (Palacios et al., 2005). Oceano Pacífico: Golfo de Nicoya, 

Costa Rica (Dean, 1998). 

Distribuição (Brasil): São Antônio de Lisboa/SC (Salazar-Vallejo, 1990).  

Museus BR: IB-UFRJ: 0388 (Peroá Cangoá/ES - 19°32’00’’S 39°35’00’’W) e 1143 (Itajaí/SC 

- 26°54′30″S 48° 39′ 45″W). ZUEC-POL: 1945 1946 2627 2628 (São Sebastião/SP - 23°45′40″ 

S 45°24′44″W); 2734, 4101, 4104, 4150, 4156, 4173, 4175, 4178 e 4218 (Ilha Bela, São 

Sebastião/SP - 23°46′43″S 45°21′30″W); 10593 (Ilha dos Papagaios, Baía de Guaratuba/PR), 

10594 e 10595 (Baía das Laranjeiras, Baía de Paranaguá/PR).  

Observação: H. tricuspis foi registrada para o Brasil por artigos científicos de enfoque 

ecológico, sem a presença de descrição dos espécimes analisados, para as seguintes localidades: 

Estuário do Rio Piauí/SE (Santos et al., 1994); Bacia de Campos/RJ e ES (Attolini & Tararan, 

2001); Caraguatatuba/SP (Omena & Amaral, 2003); São Sebastião/SP (Omena & Amaral, 

2003); Ubatuba/SP (Paiva, 1993a; Muniz et al., 1996; Petti & Nonato, 2000). Também também 

foi registrada na tese de Paiva (1996) para Ubatuba/SP. 
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Discussão: De acordo com Glasby & Hocknull (2010) Hermundura possui 17 espécies válidas, 

destas, somente possuem registros para a costa atlântica do continente americano: H. fauveli 

(Hartman, 1947), descrita para Mississippi (EUA), e H. tricupis Müller (1858), descrita para 

SC (Brasil). H. tricuspis da Bacia de Campos difere de H. fauveli por possuir ocelos e espinhos 

notopodiais a partir do sétimo setígero ao invés do nono setígero. Além disto, como observado 

por Pettibone (1966) H. fauveli possui os primeiros cinco setígeros com segmentação bastante 

demarcada, característica ausente em H. tricuspis da Bacia de Campos. Não foi encontrada 

nenhuma diferença morfológica entre os espécimes examinados da Bacia de Campos e do 

material complementar pertencente ao IB-UFRJ de Peroá Cangoá/ES e de Itajaí/SC. Todos os 

espécimes examinados apresentam todos os caráteres de H. tricuspis de acordo com a 

redescrição da espécie feita por Salazar-Vallejo (1990). 
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Figura 34. Fotografias de H. tricuspis da Bacia de Campos. MO – (A) Indivíduo completo 

com probóscide evertida (vista dorsal) (NPM-Pol 001); (B) Região anterior (vista dorsal) 

(NPM-Pol 002); (C) Espinho notopodial (NPM-Pol 002); MEV  (HAB16_H03) – (D) 

Parapódios da região anterior (vista lateral); (E) Cerdas (vista ventral); (F) Região posterior 

(vista lateral). Pb: probóscide; Pt: prostômio; 1/ set: primeiro setígero; Ocl: ocelo; Plps: palpos; 

SNot: espinho notopodial; 1° PRP: primeiro parapódio; CerNeu: cerdas neuropodiais; Pig: 

pigídio. 

 

 



86 

 

Figura 35. ACP para H. tricuspis e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

verão (2009).. PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de indivíduos 

/  = presença de indivíduos. 

 

 

Figura 36. ACP para H. tricuspis e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

inverno (2008 e 2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 37. Distribuição geográfica de H. tricuspis Müller, 1858 ( , localidade tipo; , 

registros bibliográficos; , espécimes examinados). 
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Litocorsa Pearson, 1970 

 

Diagnose: “Palpos completamente ou quase completamente fusionados dorsalmente, com 

palpostilos ventro-laterais presentes ou ausentes. Antenas mediana e laterais presentes ou 

ausentes. Olhos podem estar presentes em até dois pares, ou ausentes. Cérebro mais longo que 

largo, arredondado na região anterior e posteriormente bifurcado de modo desigual. Dois pares 

de cirros tentaculares. Cirro dorsal ocorrendo a partir do primeiro setígero e cirro ventral a 

partir do primeiro ou do segundo setígero. Cada notopódio com uma acícula fina e com 

espinhos desde os setígeros anteriores. Neuropódio com cerdas simples capilares variando em 

número entre duas e nove; espinhos ocorrendo em até três por parapódio ou ausentes. Pigídio 

arredondado com cirros anais” (Darbyshire & Mackie, 2003). 

 

Litocorsa cf. antennata Wolf, 1986 

(Figura 38.A-D) 

 

Litocorsa antennata Wolf, 1986, p.465, figs.1a-j (holótipo: USNM 98772). 

 

Localidade tipo: Flórida (EUA). 

Material Examinado: Bacia de Campos – Plataforma Continental: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / um espécime (NPM-Pol 005), 

HAB17_A04, 23º6'52,268"S 41º55'13,122"W, 110m, silte/argila, 15/07/2009; um espécime 

(NPM-Pol 006), HAB11_B05, 23º11'30,269"S, cascalho, 21/02/2009; quatro espécimes (NPM-

Pol 007), HAB16_C04, 22º52'1,959"S 40º57'28,721"W, 90m, areia, 03/07/2009; cinco 

espécimes (NPM-Pol 008), HAB11_E04, 22º17'42,175"S 40º26'59,781"W, 104m, areia, 

23/02/2009; um espécime (NPM-Pol 009), HAB16_G04, 22º3'38,669"S 40º6'59,326"W, 89m, 

cascalho, 06/07/2009; um espécime, HAB11_A05, 23º36'14,438"S  41º21'29,888"W, 142m, 

areia, 01/03/2009; quatro espécimes, HAB16_A05, 23º36'14,972"S 41º21'30,073"W, 145m, 

areia, 01/07/2009; três espécimes, HAB11_B04, 23º10'4,258"S 41º3'6,679"W, 105m, cascalho, 

21/02/2009; três espécimes, HAB16_B04, 23º10'5,207"S 41º3'6,453"W, 107m, cascalho, 

02/07/2009; sete espécimes, HAB16_B05, 23º12'8,687"S 40º59'35,742"W, 141m, cascalho, 

02/07/2009; um espécime,  HAB11_C04, 22º52'1,983"S 40º57'28,958"W, 92m, silte/argila, 

22/02/2009; 11 espécimes, HAB11_C05, 22º57'28,366"S 40º50'30,283"W, 142m, areia, 

21/02/2009; 10 espécimes, HAB16_C05, 22º57'28,059"S 40º50'30,307"W, 142m, areia, 

03/07/2009; 15 espécimes, HAB17_D04, 22º23'22,230"S 40º34'59,116"W, 110m, areia, 

25/07/2009; dois espécimes, HAB16_D05, 22º31'7,826"S 40º31'32,004"W, 138m, areia, 

03/07/2009; cinco espécimes, HAB16_E04, 22º17'42,213"S 40º27'0,051"W, 103m, areia, 

04/07/2009; 14 espécimes, HAB16_E05, 22º23'39,043"S 40º20'41,990"W, 149m, areia, 

04/07/2009; dois espécimes, HAB11_F04, 22º12'37,509"S 40º13'18,767"W, 100m, areia, 

24/02/2009; 12 espécimes, HAB16_F04, 22º12'38,570"S 40º13'19,647"W, 99m, areia, 
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05/07/2009; cinco espécimes, HAB11_F05, 22º17'25,519"S 40º6'36,262"W, 143m, areia, 

24/02/2000; um espécime, HAB11_G04, 22º4'14,157"S 40º6'59,543"W, 92m, areia, 

24/02/2009; três espécimes, HAB11_G05, 22º6'10,670"S 40º3'6,481"W, 154m, cascalho, 

24/02/2009; três espécimes, HAB16_G05, 22º6'10,579"S 40º3'6,634"W, 98m, areia, 

07/07/2009; nove espécimes, HAB13_H04, 21º22'59,545"S 40º15'25,338"W, 103m, 

silte/argila, 06/03/2009; 17 espécimes, HAB13_H05, 21º23'2,230"S 40º15'9,497"W, 147m, 

silte/argila, 06/03/2009; dois espécimes, HAB16_H05, 21º9'9,705"S 40º16'6,779"W, 103m, 

silte/argila, 21/07/2009; 19 espécimes, HAB13_I04, 21º42'53,723"S 40º10'15,249"W, 98m, 

cascalho, 09/03/2009; 28 espécimes, HAB17_I04, 21º42'53,895"S 40º10'14,920"W, 97m, 

cascalho, 07/07/2009; 25 espécimes, HAB13_I05, 21º42'37,461"S 40º8'59,804"W, 147m, areia, 

09/03/2009; 32 espécimes, HAB17_I05, 21º42'37,864"S 40º8'59,557"W, 147m, areia, 

07/07/2009. Bacia de Campos – Talude: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; 

amostrador: Box corer / um espécime (NPM-Pol 010), HAB8_B09, 23º15'9,425"S 

40º53'55,936"W, 1290,5m, silte/argila, 15/01/2009; um espécime (NPM-Pol 011), HAB9_G07, 

22º7'39,877"S 39º54'15,005"W, 680m, areia, 08/02/2009; 36 espécimes, HAB8_A06, 

23º37'57,453"S 41º19'41,936"W, 390,7m, silte/argila, 01/02/2009; um espécime, HAB8_A07, 

23º39'19,742"S 41º18'28,369"W, 699m, silte/argila, 28/01/2009; 83 espécimes, HAB8_D06, 

22º33'35,276"S 40º26'37,585"W, 400m, silte/argila, 31/01/2009; 47 espécimes, HAB8_E06, 

22º25'58,821"S 40º17'35,352"W, 380, silte/argila, 31/01/2009; 20 espécimes, HAB8_F06, 

22º19'2,381"S 40º5'27,062"W,  383,8m, areia, 30/01/2009; 55 espécimes, HAB9_H06, 

21º44'21,608"S 40º4'59,614"W, 405m, silte/argila, 05/02/2009. Bacia de Campos – Cânion 

Almirante Câmara: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: Box corer / três 

espécimes, HAB9_CANAC8, 21º45'54,810"S 39º59'27,382" W, 1030m, silte/argila, 

06/02/2009. 

Descrição: Maior indivíduo com 106 setígeros, medindo 33,05mm de comprimento e 0,158mm 

de largura, coletado na estação HAB8_A07. Corpo cilíndrico e com superfície lisa, sem papilas 

(Figura 38.A). Prostômio com três antenas de comprimento semelhante e palpos fusionados 

dorsalmente, possuindo um par de pequenos palpostilos; olhos ausentes. Probóscide cilíndrica, 

muscular e sem papilas. Lobos cerebrais visíveis por transparência, bilobado posteriormente se 

estendendo até o terceiro setígero (Figura 38.B). Segmento tentacular fusionado ao prostômio, 

com um par de cirros tentaculares digitiformes, de comprimento iguail e cerca de duas vezes 

maiores que as antenas. Parapódios pouco desenvolvidos. Cirros dorsais e ventrais de 

comprimento igual e semelhante aos cirros tentaculares. Cirros ventrais ocorrendo a partir do 

primeiro setígero. Espinhos notopodiais com início entre o sexto e o oitavo setígero, se 

estendendo até o último setígero (Figura 38.C). Cerdas capilares serrilhadas estão presentes em 

número aproximado de cinco a sete, acompanhadas de dois espinhos aciculares. Pigídio com 

um par de cirros anais lisos e filiformes (Figura 38.D).  

Cor (Fixado): Superfície do corpo esbranquiçada, extremidade posterior dos lobos cerebrais 

alaranjada (visualização por transparência) (Figura 38.B). 

Habitat: Através da ACP não foi encontrado afinidade de L. cf. antennata com nenhum 

tamanho de grão de acordo, a espécie ocorreu em todos os tipos de sedimento (Figura 39-40). 
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Hocknull & Glasby (2009) ao analisarem a preferência dos Pilargidae coletados Austrália em 

relação ao tamanho do grão do sedimento, também observaram Litocorsa em todos os tipos de 

sedimento. No presente estudo, L. cf. antennata ocorreu entre 89-1030m de profundidade, tanto 

na plataforma continental (246 ind.) quanto no talude continental (321 ind.), em maior 

abundância no verão (349 ind.) (Tabela 5, pág. 37). L. cf. antennata foi a espécie mais 

abundante, corroborando com Glasby & Hocknull (2009) que indicam que Litocorsa seria um 

dos gêneros mais abundantes de Pilargidae. Litocorsa antennata anteriormente foi registrada 

ocorrendo em sedimentos arenosos e lamosos, entre 12-165m (Wolf, 1986). Lorenzi (2004), em 

sua tese sobre associações infaunais em substrato inconsolidado, registrou Litocorsa sp. para a 

Ilha de Currais (PR) no Brasil sem descrição ou ilustração para os espécimens, e ainda segundo 

Lana et al. (2006), esse material foi perdido. 

Distribuição (Mundo): Oceano Atlântico: Golfo do México da Flórida ao Texas (EUA); Porto 

Rico (Wolf, 1986). 

Distribuição (Brasil): nova ocorrência para o Brasil do gênero e da espécie a partir da 

publicação posterior dos resultados da presente dissertação conforme o ICNZ (1999). 

Discussão: L. cf. antennata da Bacia de Campos se assemelha a L. strema Pearson, 1970, 

descrita para a Escócia, por possuir cirros ventrais desde o primeiro setígero, no entanto difere 

desta por possuir antenas e palpostilos, por não possuir papilas na probóscide. L. cf. antennata 

da Bacia de Campos também se assemelha a L. acuminata (Wolf, 1986), descrita para Porto 

Rico e a L. ewingi (Wolf, 1986), para a Flórida (EUA), por possuir cirros ventrais a partir do 

primeiro setígero, no entanto difere destas por possuir palpos fusionados, espinhos anteriores 

serrilhados e por não possuir olhos. L. cf. antennata da Bacia de Campos apresenta todos 

caráteres da descrição original de Wolf (1986), exceto por apresentar cirro ventral a partir do 

primeiro setígero em todos os indivíduos, e não a partir do segundo setígero. Como não existem 

registros na bibliografia para L. antennata sobre variação intra-específica em relação ao início 

dos cirros ventrais, e o holótipo não foi examinado, optou-se por utilizar L. cf. antennata. 
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Figura 38. Fotografias de L. cf. antennata da Bacia de Campos. MO (NPM-Pol 005) – (A) 

Região anterior e mediana do corpo (vista dorsal); (B) Região anterior (vista dorsal); (C) 

Espinho notopodial (vista dorsal em setígero mediano); (D) Região posterior com pigídio (vista 

ventral).Pt: prostõmio; 1° set: primeiro setígero; LbCer: lobo cerebral; SNto: espinho 

notopodial; Pig: pigídio. 
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Figura 39. ACP para L. cf. antennata e a fração granulométrica para a Bacia de Campos 

durante o verão (2009).. PC 1 + PC 2 = 99,23% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 

 

 

Figura 40. ACP para L. cf. antennata e a fração granulométrica para a Bacia de Campos 

durante o inverno (2008 e 2009).. PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com 

ausência de indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 41. Distribuição geográfica de L. cf. antennata ( , localidade tipo; , registros 

bibliográficos; , espécimes examinados). 
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Pilargis Saint-Joseph, 1899 

  

Descrição: “Palpos grandes e biarticulados, palpostilos pequenos, com papilas ventrais. 

Antenas laterais presentes e antena mediana ausente. Dois pares de cirros tentaculares. 

Parapódios bem desenvolvidos; cirros dorsais grandes, separados em cirróforo e cirrostilos, em 

algumas espécies podendo estar reduzidos; cerdas notopodiais ausentes. Neurocerdas capilares, 

lisas ou levemente limbadas, com pontas retas ou bífidas. Pigídio com um par de cirros anais ou 

com cirros anais ausentes” (Salazar-Vallejo & Harris, 2006). 

 

Pilargis sp. nov. 

(Figura 42.A-D) 

 

Localidade tipo: Cânion Almirante Câmara, Bacia de Campos (RJ/Brasil).  

Material Examinado: Holótipo – NPM-Pol 067. Bacia de Campos – Cânion Almirante 

Câmara: um espécime completo, HAB9_CANAC6, 21º 50' 2,961" S 40º 5' 55,938" W, 476m, 

silte/argila, van Veen, coletor HABITAT/CENPES/PETROBRAS, 07/02/2009. 

Descrição: Holótipo com 92 setígeros, medindo 20,89mm de comprimento e 0,4mm de 

largura, coletado na estação HAB9_CANAC6. Corpo achatado dorso-ventralmente; superfície 

do corpo com pequenas verrugas distribuídas de modo irregular, principalmente inserida nos 

cirróforos, cirros tentaculares e dorsais (Figura 42.A). Prostômio pequeno com palpos não 

fusionados e de formato cônico; antenas laterais inseridas na região posterior do prostômio, 

maiores que os palpos; olhos ausentes. Probóscide não observada. Segmento tentacular não 

fusionado ao prostômio, com dois pares de cirros tentaculares, de comprimento 

aproximadamente igual as antenas laterais (Figura 42.B-C). Parapódios birremes, cirróforos 

menores que os cirrostilos. Possui glândulas parapodiais inseridas no cirro dorsal na superfície 

dos cirróforos, todos os setígeros, e no cirro ventral a partir do sexto setígero (Figura 42.D). 

Cirros dorsais e ventrais de formato cônico. Primeiro cirro dorsal com aproximadamente o 

dobro do comprimento dos seguintes; cirros ventrais menores que os dorsais (Figura 42.B-C). 

Neurocerdas capilares e lisas. Pigídio em regeneração (Figura 41.E). 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada e com glândulas parapodiais negras na 

região dorsal e ventral (Figura 42.E). 
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Reprodução e Desenvolvimento: Indivíduo com os 10 últimos setígeros regenerados. 

Regeneração já foi registrada para o gênero por Salazar-Vallejo & Harris (2006) para Pilargis 

mohri, P. papillata e P. verrucosa (Figura 42.E). 

Habitat: Pilargis sp. nov. ocorreu exclusivamente no talude continental da Bacia de Campos, 

no inverno, a 476m de profundidade (Tabela 5, pág. 37), em sedimento lamoso. Salazar-

Vallejo & Harris (2006) e Glasby & Hocknull (2009), inferiram que Pilargis seria o gênero 

menos abundantes dentre os Pilargidae, frequentemente representados um ou poucos 

indivíduos.  

Distribuição (Mundo/Brasil): Bacia de Campos/RJ (Brasil). 

Discussão: Não há dúvidas que os espécies provenientes da Bacia de Campos pertencem ao 

gênero Pilargis, por possuir notocerda ausente. Pilargis possui 12 espécies consideradas 

válidas, respectivamente descritas para: P. angeli Salazar-Vallejo & Harris, 2006, costa 

pacífica do México; P. berkeleyae Monro, 1933, Califórnia (EUA); P. maculata Hartman, 

1947, Califórnia (EUA); P. modesta Intes & Le Loeuff, 1975, norte da África e Mediterrâneo; 

P. mohri Galardo, 1968, Vietnã; P. pacifica Uschakov, 1955, Japão; P. papillata Rasmussen, 

1973, Noruega; P. rozbaczyloi Salazar-Vallejo & Harris, 2006, Chile; P. verrucosa Saint-

Joseph, 1899, Mediterrâneo; sendo que para a costa atlântica das Américas são conhecidas as 

espécies P. cholae Salazar-Vallejo & Harris, 2006; P. tardigrada (Webster, 1879), nordeste do 

Atlântico; Caribe; P. wolfi Salazar-Vallejo & Harris, 2006, Golfo do México (Figura 50). 

Possuem registro para o Brasil P. berkeleyae, para SP (Lana, 1981) e P. maculata para o RJ e 

SP (Attolini, 2002), no entanto ambos registros não são reconhecidos pelo ICNZ por serem 

teses não publicadas oficialmente. Pilargis sp. nov. difere de P. berkeleyae e de P. maculata 

por não apresentar palpos fusionados e possuir glândulas negras em todos os parapódios. A 

diferença entre Pilargis sp. nov. e as demais as espécies de Pilargis é apresentar glândulas 

negras de forma elíptica na região dorsal e ventral dos parapódios, em todas as outras espécies 

estas glândulas possuem tamanho menor, como em P. berkeleyae; ou ocorrem apenas na região 

dorsal, como em P. maculata, ou ainda em parapódios alternados, sem padrão de ocorrência, 

como em P. verrucosa. Pilargis sp. nov. se assemelha a P. cholae Salazar-Vallejo & Harris 

(2006), por possuir cirros dorsais maiores que os ventrais, no entanto a proporção de diferença 

de comprimento observada pelos autores em  P. cholae, posuem cirros dorsais com o triplo do 

comprimento dos cirros ventrais, enquanto em P. poiensis sp. nov. os cirros dorsais possuem o 

dobro do comprimento dos cirros ventrais. Também difere de P. cholae por possuir palpos não 

fusionados e verrugas menores. Pilargis sp. nov. também se assemelha a P. wolfi Salazar-
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Vallejo & Harris (2006), por possuir cirróforos menores que os cirrostilos, diferindo no entanto 

por possuir o primeiro cirro dorsal maior que os seguintes e os cirros dorsais com o dobro do 

comprimento dos ventrais. Por apresentar glândulas negras de forma elíptica na região dorsal e 

ventral dos parapódios, palpos biartculados, primeiro cirro dorsal mais longo que os demais e 

por possuir cirróforos menores que os cirrostilos, considerou-se a espécie como nova para a 

ciência. 



97 

 

Figura 42. Fotografias de Pilargis sp. nov. da Bacia de Campos. MO (NPM-Pol 067)– (A) 

Indivíduo inteiro (vista dorsal); (B) Região anterior (vista dorsal); (C) Região anterior (vista 

ventral); (D) Região mediana (vista dorsal); (E) Região posterior com regeneração (vista 

dorsal). Pt: prostômio; AntL: antena lateral; 1° set:; primeiro setígero; CirTen: irro 

tentacular; CirD: cirro dorsal; Plp: palpos; CirV: cirro ventral; GldPp: glândulas parapodiais; 

Reg: regeneração. 
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Figura 43. Distribuição geográfica das localidades-tipo para as espécies de Pilargis com 

ocorrência na costa atlântica das Américas (  P. cholae,  Pilargis sp nov.,  P. 

tardigrada,  P. wolfi). 
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Sigambra Müller, 1858 

 

Diagnose: “Corpo dorso-ventralmente inchado, superfície lisa ou papilada. Prostômio com dois 

palpos biarticulados e três antenas lisas e finas posicionadas na metade posterior do prostômio. 

Olhos frequentemente ausentes. Faringe sem mandíbula, com papilas marginais. Segmento 

tentacular sem cerdas, com dois pares de cirros tentaculares. Parapódios birremes. Notopódios 

com cirros dorsais, notoacícula e ganchos notopodiais localizados nas porções medianas e 

posteriores; podendo estar acompanhados de uma a três cerdas capilares ou um único espinho. 

Neuropódio bem desenvolvido com cirros ventrais (ausente no segundo setígero em algumas 

espécies) e somente cerdas simples. Pigídio com dois cirros anais” (Licher & Westheide, 1997). 

 

Sigambra cf. setosa Fauchald, 1972  

(Figura 44.A-F) 

 

Sigambra setosa Fauchald, 1972, p.62-64, pl.7, fig.a-d (hólotipo - LACNHM 1066). 

 

Localidade tipo Golfo da Califórnia (México). 

Material Examinado: Bacia de Campos – Foz do Rio Paraíba do Sul: coletor 

HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / dois espécimes (NPM-Pol 042), 

HAB13_FOZ08, 22º 6' 0,086"S 41º1'5,296 W, 16m, silte/argila, 12/03/2009; um espécime 

(NPM-Pol 043), HAB13_FOZ09, 22º11'32,065"S 40º55'24,159"W, 44m, areia, 12/03/2009; 

dois espécimes (NPM-Pol 044), HAB17_FOZ09, 22º11'31,926"S 40º55'24,422"W, 44m, areia, 

17/07/2009; um espécime (NPM-Pol 045), HAB13_FOZ12, 21º39'11,066"S 40º48'49,898"W, 

21m, areia, 11/03/2009; sete espécimes, HAB13_FOZ04, 21º33'32,964"S 41º0'17,682"W, 12m, 

silte/argila, 10/03/2009; quatro espécimes (separados para MEV), HAB17_FOZ04, 

21º33'33,844"S 41º0'16,595"W, 13m, silte/argila, 20/07/2009; um espécime, HAB17_FOZ15, 

21º10'17,210"S 40º45'57,324"W, 20m, areia, 22/07/2009; três espécimes, HAB13_FOZ23, 

22º1'10,844"S 40º31'53,488"W, 49m, areia, 13/03/2009; nove espécimes, HAB 17_FOZ23, 

22º1'9,170"S 40º31'55,556"W, 49m, areia, 24/07/2009; cinco espécimes, HAB13_FOZ32, 

21º55'51,818"S 40º25'57,939"W, 48m, areia, 13/03/2009. Bacia de Campos – Plataforma 

Continental: coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: van Veen / dois 

espécimes (NPM-Pol 046), HAB11_A01, 22º55'7,879"S 42º0'49,106"W, 29m, areia, 

28/07/2009; quatro espécimes (NPM-Pol 047), HAB17_A04, 23º6'50,188"S 41º55'16,652"W, 

110m, silte/argila, 15/07/2009; dois espécimes (NPM-Pol 048), HAB11_C01, 22º18'50,293"S 

41º21'35,313"W, 29m, areia, 27/02/2009; um espécime (NPM-Pol 049), HAB16_C04, 

22º52'2,059"S 40º57'29,001"W, 91m, areia, 03/07/2009; 43 espécimes, HAB17_A01, 

22º55'8,332"S 42º0'50,197"W, 29m, areia, 15/07/2009; nove espécimes, HAB17_A02, 

22º56'2,488"S 41º53'50,986"W, 49m, areia, 15/07/2009; 28 espécimes, HAB11_A03, 

23º1'47,127"S 41º58' 29,231"W, 80m, silte/argila, 28/02/2009; 19 espécimes, HAB17_A03, 
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23º1'47,891"S 41º58'30,987"W, 80m, silte/argila, 15/07/2009; sete espécimes, HAB11_A04, 

23º6'51,930"S 41º55'13,979"W, 111m, silte/argila, 01/03/2009; 10 espécimes, HAB13_B01, 

22º41'46,784"S 41º53'46,265"W, 30m, silte/argila, 16/03/2009;  16 espécimes, HAB16_B01, 

22º41'46,466"S 41º53'46,036"W, 30m, silte/argila, 12/07/2009; sete espécimes, HAB11_B02, 

22º37'35,319"S 41º21'51,590"W, 53m, areia, 27/02/2009; nove espécimes, HAB17_B02, 

22º45'49,344"S 41º45'33,534"W, 53m, areia, 27/02/2009; quatro espécimes, HAB17_C01, 

22º18'49,998"S 41º21'36,812"W, 29m, silte/argila, 16/07/2009; 13 espécimes, HAB11_C02, 

22º37'32,025"S 41º21'52,073"W, 53m, areia, 27/02/2009; nove espécimes, HAB17_C02, 

22º37'31,715"S 41º21'52,696"W, 54m, areia, 16/07/2009; um espécime, HAB16_C05, 

22º57'28,439"S 40º50'30,307"W, 143m, areia, 03/07/2009; oito espécimes, HAB11_D01, 

22º6'42,052"S 40º54'44,607"W, 29m, areia, 26/02/2009; quatro espécimes, HAB17_D01, 

22º6'44,162"S 40º54'44,446"W, 30m, areia, 17/07/2009; um espécime, HAB13_D03, 

22º19'32,030"S 40º37'18,991"W, 75m, areia, 15/03/2009; um espécime, HAB16_D05, 

22º31'7,516"S 40º31'32,534"W, 138m, areia, 03/07/2009; um espécime, HAB11_E01, 

22º1'45,700"S 40º44'52,329"W, 28m, areia, 26/02/2009; seis espécimes, HAB17_E01, 

22º1'46,593"S 40º44'51,919"W, 28m, areia, 18/07/2009; um espécime, HAB17_E02, 

22º6'55,873"S 40º38'59,945"W, 53m, areia, 17/07/2009; dois espécimes, HAB11_E03, 

22º8'9,221"S 40º27'27,841"W, 65m, areia, 23/02/2009; dois espécimes, HAB16_E03, 

22º8'9,376"S 40º27'27,590"W, 65m, areia, 04/07/2009; um espécime, HAB11_E04, 

22º17'42,175"S 40º26'59,781"W, 104m, areia, 23/02/2009; um espécime, HAB16_E04, 

22º17'42,183"S 40º26'59,781"W, 103m, areia, 04/07/2009; dois espécimes, HAB16_E05, 

22º23'39,043"S 40º20'41,990"W, 149m, areia, 04/07/2009; dois espécimes, HAB11_G02, 

21º59'3,751"S 40º25'10,170"W, 52m, areia, 25/02/2009; dois espécimes, HAB11_G03, 

22º3'45,625"S 40º9'59,188"W, 75m, areia, 25/02/2009; cinco espécimes, HAB13_H03, 

21º23'2,230"S 40º15'9,497"W, 78m, areia, 10/03/2009; cinco espécimes, HAB16_H03, 

21º23'38,083"S 40º15'37,197"W, 88m, silte/argila, 21/07/2009; um espécime, HAB13_H04, 

21º22'59,545"S 40º15'25,338"W, 142m, silte/argila, 06/03/2009; um espécime, HAB13_H05, 

21º23'3,454"S 40º15'10,559"W, 142m, silte/argila, 06/03/2009; dois espécimes, HAB16_H05, 

21º9'9,705"S 40º16'6,779"W, 103m, silte/argila, 21/07/2009; quatro espécimes, HAB13_I02, 

21º44'19,481"S 40º17'15,642"W, 50m, areia, 09/03/2009; três espécimes, HAB17_I02, 

21º44'19,591"S 40º17'15,669"W, 50m, areia, 08/07/2009; 14 espécimes, HAB17_I03, 

21º43'10,796"S 40º11'30,783"W, 71m, silte/argila, 07/07/2009; um espécime, HAB17_I04, 

21º42'54,432"S 40º10'14,096"W, 98m, cascalho, 07/07/2009; seis espécimes, HAB13_I05, 

21º42'37,461"S 40º8'59,804"W, 147m, areia, 09/03/2009; dois espécimes, HAB17_I05, 

21º42'37,474"S 40º8'59,627"W, 148m, silte/argila, 07/07/2009. Bacia de Campos – Talude: 

coletor HABITATS/CENPES/PETROBRAS; amostrador: Box corer / um espécime (NPM-Pol 

050), HAB8_B06, 23°10'23,540"S 40°56'48,089"W, 418m, silte/argila, 01/02/2009; um 

espécime (NPM-Pol 051), HAB6_C07, 22º59'51,839"S 40º47'42,838"W, 710,1m, silte/argila, 

24/06/2008; dois espécimes (NPM-Pol 052), HAB8_F06, 22º19'2,381"S 40º5'27,062"W, 

383,8m, areia,  30/01/2009; um espécime (NPM-Pol 053), HAB4_F11, 22º36'22,904"S 

39º20'1,605"W, 2539m, 24/05/2008; oito espécimes, HAB8_A06, 23°37'57,453"S 

41°19'41,936"W, 390,7m, silte/argila, 01/02/2009; sete espécimes, HAB8_C06, 22°59'1,044"S 

40°48'27,955"W, 380,6m, silte/argila, 31/01/2009; sete espécimes, HAB4_E11, 22º47'5,031"S 

39º55'23,636"W, 2514,9m, silte/argila, 22/05/2008; um espécime, HAB10_F12, 

22°42'46,156"S 38°59'44,680"W, 2988,7m, silte/argila, 09/02/2009; um espécime, 

HAB10_H10, 21°37'15,704"S39º35'43,470"W, 1901,1m, silte/argila, 13/02/2009; dois 

espécimes, HAB9_I06, 21°13'38,229"S 40°14'58,238"W, 417m, silte/argila, 04/02/2009; um 

espécime; HAB10_I10, 21°10'57,796"S 39°39'43,824"W, 1880,1m, silte/argila, 12/02/2009. 

Material Complementar: IB-UFRJ 0408, 1145 (Peroá Cangoá/ES - 19°32’00’’S 39°35’00’’W – 

1 ind.) e 0447 (Bahia de Todos os Santos/BA – 12°35'30" 38°29'00"W – 1 ind.). 
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Descrição: Maior indivíduo medindo 21,05mm, com largura de 0,280mm e com 82 setígeros. 

Corpo anteriormente cilíndrico e inchado, se tornando achatado dorso-ventralmente a partir da 

região mediana e posterior; superfície do corpo lisa, sem papilas (Figura 44. A-B). Prostômio 

fusionado ao segmento tentacular (peristômio) com palpos biarticulados visivelmente 

separados do prostômio e dois pequenos palpostilos de formato digitiforme; antenas inseridas 

na região posterior do prostômio; antena mediana medindo o dobro do comprimento do 

prostômio; antenas laterais menores que antena mediana (Figura 44.C). Probóscide sem 

mandíbula, com nove papilas na abertura distal (Figura 44.E). Segmento tentacular com um 

par de cirros, de comprimento aproximado ao das antenas laterais. Região anterior levemente 

fusionada aos primeiros quatro setígeros levemente fusionados, distinguíveis pela presença dos 

parapódios. Parapódio birreme. Cirros dorsais e ventrais de formato filiforme. Cirro dorsal do 

primeiro setígero extremamente mais longo que os demais, aproximadamente do comprimento 

da antena mediana; demais cirros dorsais e ventrais longos, se estendendo além dos lobos 

notopodiais e neuropodiais; cirros ventrais um pouco menores que os dorsais e ausentes no 

segundo setígero. Notopódio com ganchos presentes a partir do quarto setígero, acompanhados 

por acícula (Figura 44.D). Neuropódio com acícula e cerca de 10 cerdas capilares lisas ou 

serrilhadas. Pigídio com um par de longos cirros anais (Figura 44.F). 

Cor (Fixado): Corpo com superfície esbranquiçada (Figura 44.C). 

Habitat: A ACP demonstrou que S. cf. setosa ocorre em todos os tipos de sedimento (Figura 

45-46), não demonstrando preferência por tamanho de grão. Hocknull & Glasby (2009) ao 

analisarem a preferência por tamanho do grão do sedimento nos espécimes de Sigambra 

coletados na Austrália também encontraram este padrão, com seus espécimes demonstrando 

serem generalistas em preferência por tamanho de sedimento. S. cf. setosa da Bacia de Campos 

ocorreu entre 12-2.539m de profundidade, com maior abundancia na plataforma continental e 

no inverno (Tabela 5, pág. 37). S. cf. setosa foi a segunda espécie mais abundante na Bacia de 

Campos, sendo Litocorsa antennata a mais abundante, o que corrobora com Hocknull & 

Glasby (2009) que indicam Sigambra como um dos gêneros mais representativos e abundantes 

de Pilargidae em sedimentos da plataforma continental.  

Distribuição (Mundo): Oceano Pacífico: Golfo da Califórnia (EUA) (Fauchald, 1972); Bacia 

de Santa Maria, Califórnia; Canal de Santa Bárbara; Golfo de Farallones, São Francisco (EUA) 

(Blake, 1997); México (Licher &Westheide, 1997). 
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Distribuição (Brasil): Nova ocorrência para o Brasil a partir da publicação posterior dos 

resultados desta dissertação conforme o ICNZ (1999), com registros para a Bacia de Campos, 

Peroá Cangoá/ES e Bahia de Todos os Santos (BA). 

Observação: S. setosa possui espécimes de Peroá Cangoá/ES e da Bahia de Todos os 

Santos/BA tombados na Coleção do IB-UFRJ (0408, 1145 e 0447), mas que não foram citados 

em nenhuma publicação válida pelo ICZN (1999).  

Discussão: Também possuem ocorrência para o Brasil S. bassi (Hartman, 1945), descrita 

originalmente para a Flórida (EUA), S. constricta (Southern, 1921), originalmente para o Lago 

Chilika (Índia), e S. pettiboneae originalmente para Broome (Austrália), além de S. grubei, 

descrita para SC (Brasil). S. cf. setosa e S. bassi possuem antena mediana maior que as laterais 

segundo Blake (1997), no entanto o autor afirma que a proporção do comprimento entre as 

antenas lateral e mediana pode ser utilizada para diferenciar estas espécies, sendo a antena 

mediana de S. bassi considerada maior em relação as laterais, do que em S. setosa. Ainda, S. cf. 

setosa possui o início dos ganchos notopodiais entre os setígeros 3-4, enquanto em S. bassi 

ocorre entre os setígeros 11-15, pelo mesmo caráter difere de S. constricta, que possui os 

ganchos notopodiais a partir do setígero 30 (Licher & Westheide, 1997). S. setosa se assemelha 

a Sigambra pettiboneae por e S. grubei por não possuir cirro ventral no segundo setígero, mas 

difere no início dos ganchos notopodiais que em S. pettiboneae ocorre nos setígeros 8-9, em S. 

grubei ocorre nos setígeros 8-9 (Licher & Westheide, 1997). Não foram encontradas diferenças 

morfológicas entre S. cf. setosa da Bacia de Campos e os espécimes depositados no IB-UFRJ 

provenientes de Peroá Cangoá (ES). O número de papilas na abertura distal da probóscide é um 

importante caráter diagnóstico para espécies de Sigambra, no entanto existe uma variação do 

número destas papilas na bibliografia de S. setosa. Na descrição original de Fauchald (1972) 

não é informado o número de papilas; Blake (1997) na descrição dos S. setosa da Bacia de 

Santa Maria (Califórnia, EUA) registrou que seus espécimes possuíam 8 papilas; Licher & 

Westheide (1997), em uma revisão de Sigambra, afirmam que S. setosa possui 14 papilas, mas 

o holótipo da espécie não foi examinado. Nos S. cf. setosa da Bacia de Campos, foi registrado a 

presença de nove papilas na abertura distal da probóscide. S. cf. setosa da Bacia de Campos 

corresponde a descrição e as ilustrações de Blake (1997), mas diferem por possuir nove papilas 

na probóscide, enquanto os espécies de Blake (1997) possuem oito. S. cf. setosa da Bacia de 

Campos difere também da descrição original de Fauchald (1972) por possuir os primeiros 

segmentos levemente fusionados, caráter observado na ilustração de Blake (1997). Devido a 
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existência destes registros sobre variação no número de papilas registrada pela bibliografia e o 

desconhecimento do número de papilas do holótipo, optou-se por utilizar S. cf. setosa. 
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Figura 44. Fotografias de S. cf. setosa da Bacia de Campos. MO – (A-B) Indivíduos completos 

(vista dorsal) (NPM-Pol 042 e 043); (C) Prostômio (vista dorsal) (NPM-Pol 044); (D) 

Segmentos medianos com ganchos notopodiais (vista dorsal) (NPM-Pol 044); (F) Região 

posterior (vista dorsal) (NPM-Pol 044); MEV – (E) Probóscide evertida (vista ventral) 

(HAB13_FOZ04).Pt: prostômio; Pb: probóscide; 1° set: primeiro setígero; CirTen: cirro 

tentacular; AnM: antena mediana; AnL: antena lateral; PpPb: papilas da probóscide; Pig: 

pigídio. 
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Figura 45. ACP para S. cf. setosa e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

verão (2009). PC 1 + PC 2 = 99,23% da variância; “X” = estações com ausência de indivíduos / 

 = presença de indivíduos. 

 

 

Figura 46. ACP para S. cf. setosa e a fração granulométrica para a Bacia de Campos durante o 

verão (2008 e 2009). PC 1 + PC 2 = 99,99% da variância; “X” = estações com ausência de 

indivíduos /  = presença de indivíduos. 
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Figura 47. Distribuição geográfica de S. setosa ( , localidade tipo; , registros 

bibliográficos; , espécimes examinados). 
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1.5.3. Pilargidae do Brasil 

 

 A partir dos estudos realizados nos tópicos 1.5.1. e 1.5.2. nesta dissertação, 

respectivamente sobre a revisão de Pilargidae a partir das publicações e espécimes tombados 

em museus brasileiros; e o estudo taxonômico das espécies de Pilargidae identificadas para a 

Bacia de Campos, concluiu-se que são 18 espécies válidas de Pilargidae para a costa brasileira. 

Entretanto, quando se considera os dados ainda não publicados conforme o ICZN (1999), são 

22 espécies de Pilargidae que são conhecidas para o Brasil. Na tabela 6, são apresetados os 

dados obtidos a partir da pesquisa bibliográfica, da consulta as coleções científicas do Brasil e 

espécimes examinados da Bacia de Campos. 

 

Tabela 6. Lista de espécies de Pilargidae para o Brasil com registros bibliográficos ou em 

coleções científicas brasileiras. Onde, ●: trabalhos com enfoque taxonômico, ★: trabalhos com 

enfoque ecológico e *: listas de espécies. Teses e dissertações encontram-se sublinhadas. Onde 

, são as novas ocorrências válidas para o Brasil a partir do presente estudo;  novas 

ocorrências válidas para a Bacia de Campos a partir do presente estudo; , espécies com 

ocorrência válida já registradas para a Bacia de Campos;  espécies com ocorrência válida já 

registradas para outras localidades do Brasil;  espécies registradas em bibliografias não 

reconhecidas pelo ICNZ ou contidas apenas em coleções científicas. 

Espécie Localidade Tipo/ 

Holótipo 

Distribuição no Mundo e no Brasil 

 

Coleções BR 

 

 

 

 

 

Ancistrosyllis 

cf.  

groenlandica 

 

 

 

 

Estreito de Davis 

(Groelândia) 

BMNH AN01 

1921.5.1.1229 

 

MUNDO: 
Atlântico: Golfo de St. Lawrence (Canadá) 

(Pettibone, 1966●); URU-AG (Salazar-Vallejo & 

Orensaz, 1991●); Baia de Rosas (ESP) – Mar 

Mediterrâneo (Katzmann et al., 1974●) 

Pacífico: Baías de Sagami, Tsukumo e Suruga 

(Japão) (Imajima, 1987●); Califórnia (EUA) 

(Blake, 1997●) 

BRASIL: 

SP: Abreu (1978★) 

Nova ocorrência para o Brasil a partir da posterior 

publicação conforme o ICNZ (1999) do material 

desta tese. 

 

 

 

 

 

NPM-Pol 

021, 022, 023, 

024 e 025 

 
 

 

 

 

A. hamata 

 
 

 

 

Califórnia (EUA) 

LACM-AHF Poly 

146 

MUNDO: 
Atlântico: Baia de Rosas (ESP) (Katzmann et al., 

1974●) 

Pacífico: Sudeste da Califórina (EUA) (Pettibone, 

1966●); Golfo de Nicoya (Costa Rica); Golfo Doce 

(Costa Rica) (Dean, 1998●) 

BRASIL: 

SP: Petti (1997★) 

Nova ocorrência para o Brasil a partir da posterior 

publicação conforme o ICNZ (1999) do material 

desta tese. 

 
 

 

 

NPM-Pol 

013, 014, 015, 

016, 017, 018, 

019 e 020 
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Tabela 6. Continuação. 

Espécie Localidade Tipo/ 

Holótipo 

Distribuição no Mundo e no Brasil 

 

Coleções BR 

 

 

A. hartmanae 

 

Baía de 

Chesapeake, 

Maryland (EUA) 

USNM 30989 

MUNDO: 

Atlântico: Golfo do México (EUA) (Wolf, 1984●) 

Pacífico: Golfo Dulce (Costa Rica) (Dean, 1998●) 

BRASIL: 

Nova ocorrência para o Brasil a partir da posterior 

publicação conforme o ICNZ (1999) do material 

desta  tese. 

 

NPM-Pol 

026, 027, 028, 

029, 030, 031, 

032, 033 e 

034 

 

 

 
 

 

 

 

A. jonesi 

 

 

 
 

 

 

Baía de 

Chesapeake, 

Maryland (EUA) 

USNM 30983 

 

MUNDO: 

Atlântico: Golfo do México (EUA) (Wolf, 1984●). 

Pacífico: Baixa Califórnia do Sul (MEX) (León-
Gonzalez, 1991●); Golfo de Nicoya (Costa Rica) 

(Dean, 1998●) 

BRASIL: 

RJ: Nonato (1981●) 

SP: Amaral (1980★); Amaral et al. (2003★); 

Lana (1981●); Maciel (1996); Muniz et al. (1996; 

2000); Paiva (1993a★; 1996); Pires-Vanin et al. 

(1997)★; Rizzo & Amaral (2000; 2001a★, b★) 

PR: Lana (1986; 1987); Sorvierzoski (1991★) 

Nova ocorrência para a Bacia de Campos a partir 

da posterior publicação conforme o ICNZ (1999) 

do material desta  tese. 

 

 

 
 

 

IB-UFRJ 

1141 e 0402 

NPM-Pol 066 

ZUEC-POL 

10598 

 

 

 

 

 

 

Cabira incerta 

 

 

 

 

 

Golfo do México 

(EUA) 

USNM 30986 

MUNDO: 

Atlântico: Baía de Chesapeake (EUA) (Pettibone, 

1966●); URU (Salazar-Vallejo & Orensanz, 

1991●).  

Pacífico: Golfo de Nicoya (Costa Rica) (Dean, 

1998●) 

BRASIL: 

CE: Quintana (2008★) 

SE: Santos et al. (1994★) 

RJ: Nonato (1981●) 

SP: Maciel (1996★); Morgado & Amaral 

(1989★; Muniz et al. (1996★); Muniz et al. 

(2000★); Paiva (1993a★;1996★); Pires-Vanin et 

al. (1997★) 

Nova ocorrência para a Bacia de Campos a partir 

da posterior publicação conforme o ICNZ (1999) 

do material desta tese. 

 

 

 

 

IB-UFRJ 

0421; NPM-

Pol 054, 055, 

056, 057, 058, 
059, 060 e 

061; ZUEC-

POL 3125 

Glyphohesione 

sp. nov. 

Bacia de Campos 

(BR) 
NPM-Pol 035 

BRASIL: 

Endêmica da Bacia de Campos (BR) a partir da 
posteior publicação conforme o ICNZ (1999) do 

material desta tese. 

NPM-Pol 

036, 037, 038, 
039, 040, 041 

 

 

Litocorsa cf. 

antennata 

 

 

Flórida (EUA) 

USNM 98772 

MUNDO: 

Atlântico: Golfo do México da Flórida ao Texas 

(EUA); Porto Rico (Wolf, 1986●) 

BRASIL: 
Nova ocorrência para o Brasil a partir da posteior 

publicação conforme o ICNZ (1999) do material 

desta tese. 

 

NPM-Pol 

005, 006, 007, 

008, 009, 010 

e 011 
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Tabela 6. Continuação. 

Espécie Localidade Tipo/ 

Holótipo 

Distribuição no Mundo e no Brasil 

 

Coleções BR 

 

 

L. stremma 

 

Loch Linnhe 

(Escócia) 

BMNH1968.96 

MUNDO: 

Atlântico: Mar Mediterrâneo – Golfo de Rosas 

(Katzmann et al., 1974●); Golfo Ártabro (Espanha) 

(Moreira & Parapar, 2008●) 

BRASIL: 

SC: Rohr & Almeida (2006★) 

 

 

sem dados 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Hermundura 

fauveli 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Mississippi (EUA) 

LACM-AHF Poly-

144 

MUNDO: 

Atlântico: do Missisippi a Louisiana (EUA) 

(Hartman, 1954●) 

BRASIL: 

SP: Abreu (1978★); Amaral & Migotto (1980★); 

Corbisier (1991★;1994★); Lopes (1993★); 

Amaral (1979★)  Amaral et al. (1994★; 2003★); 

Forneris (1969★); Maciel (1996★); Morgado et 

al. (1994★); Muniz et al. (2000★); Omena & 

Amaral (1997★); Pires-Vanin et al. (1997★); 

Paiva (1993b★); Pardo (1995★); Reis et al. 

(2000★); Rizzo & Amaral (2001a★, b★); 

Tararam (1994★); Tommasi (1967★; 1970★; 

1979★) 

PR: Lana (1986★; 1987★); Lana & Guiss, 

(1991★); Sorvierzoski (1991★) 

RS: Borzone (1988★) 

 

 

 

 

 

 
 

 

ZUEC-POL: 

3096, 3200, 

3529, 3582, 

3590, 3856, 

3863. 

 
 

 

 

 

 

H. tricuspis 

 
 

 

 

 

São Antônio e 

Lisboa, Santa 

Catarina (BR) 

USMN123092 

MUNDO: 
Atlântico: URU-AG (Salazar-Vallejo & Orensaz, 

1991●); Mar del Plata, AG (Palacios et al., 2005●) 

Pacífico: Golfo de Nicoya, Costa Rica (Dean, 

1998●) 

BRASIL: 

SE: Santos et al. (1994★) 

RJ: Attolini & Tararan (2001★) 

SP: Omena & Amaral (2003★); Muniz et al. 

(1996★); Paiva (1993a★; 1996); Petti & Nonato 

(2000★) 

SC: Salazar-Vallejo (1990●) 

IB-UFRJ: 
0388 e 1143; 

NPM-Pol 

001, 002, 003, 

004 e 012; 

ZUEC-POL: 

1945 1946 

2627 2628, 

2734, 4101, 

4104, 4150, 

4156, 4173, 

4175, 4178, 
4218, 10593, 

10594 e 

10595 

 

H. ocularis 

 

Califórnia (EUA) 

LACNHM12864 

MUNDO: 

Atlântico: Califórnia (EUA) (Blake, 1997●) 

BRASIL: 
SC: Almeida et al. (2012*) 

 

IB-UFRJ: 

1142 
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Tabela 6. Continuação. 

Espécie Localidade Tipo/ 

Holótipo 

Distribuição no Mundo e no Brasil 

 

Coleções BR 

 

 

 

 

Pilargis 

berkeleyae 

 

 

 

 

Washington (EUA) 

BMNH1933.1.14.1 

MUNDO: 

Atlântico: Golfo do México (EUA) até a AG 

(Dean 1998●; Salazar-Vallejo & Orensanz 1991●); 

Leste da África, Libéria, Congo, Angola 

(Kirkegaard, 1983●) 

Pacífico: Baía de Posyet (Japão) (Imajima, 1987●); 

do Canadá até o Golfo de Nicoya (Costa Rica) 

(Petibone, 1966●; Dean, 1998●); da Arica até 

Concepción (Chile) (Rozbaczylo & Quiroga, 
2000●) 

BRASIL: 

SP: Lana (1981●) 

 

 

 

 

sem dados 

 

 

 

P. maculata 

 

 

 

Califórnia (EUA) 

LACNHM-148. 

MUNDO: 

Atlântico: California (EUA) (Blake, 1997●) e Rio 

de La Plata (AG-URU) (Salazar-Vallejo & 

Orensanz, 1991●) 

BRASIL: 

RJ: Attolini (2002★) / SP: Attolini (2002★) 

 

 

 

sem dados 

 

Pilargis sp. 

nov. 

 

Bacia de Campos 

(BR) 

NPM-Pol 067 

BRASIL: 

Endêmica da Bacia de Campos (BR) a partir da 

posterior publicação conforme o ICNZ (1999) do 

material desta tese. 

 

 

sem dados 

 

 

 
 

Sigambra 

bassi 

 

 

 
 

Flórida (EUA) 

LACNHM 0142 

MUNDO: 

Atlântico: Golfo do México, do Texas até a 

Flórida (EUA) (Blake, 1997●) 
Pacífico: Califórnia (EUA) (Pettibone, 1966●; 

Gardiner, 1975●); de Arica até Concepción (Chile) 

(Rozbaczylo & Quiroga, 2000●) 

BRASIL: 

SP: Amaral et al. (2003★; Corbisier (1991★); 

Forneris (1969★); Omena & Amaral (2003★); 

Tommasi (1967★; 1970★) 

IB-UFRJ 

1144 

 

 

 

S. constricta 

 

Lago Chilika (Índia) 

BMNH ZK 

1938.5.7.18 

MUNDO: 

Pacífico: Baixa Califórnia do Sul (MEX) (León-

Gonzalez, 1991●) 

BRASIL: 

SP: Amaral et al. (2003★);  

Omena & Amaral (2003★) 

 

 

sem dados 
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Tabela 6. Continuação. 

Espécie Localidade Tipo/ 

Holótipo 

Distribuição no Mundo e no Brasil 

 

Coleções BR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

S. grubei 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Lagoa da 

Conceição, SC (BR) 

USNM 123091 

 

MUNDO: 

Atlântico: Golfo do México (EUA); Trinidade 

(Arana & Diaz, 2005●). 

Pacífico: Califórina (EUA) (Arana & Diaz, 2005●) 

BRASIL: 

SE: Santos et al. (1994★) 

RJ: Attolini & Tararan (2001★); Brasil & Silva, 

(2000★); Carvalheira (1993★); Irving (1991★); 

Nonato (1981●) 

SP: Abreu (1978★); Amaral (1980★); Amaral & 

Migotto (1980★); Amaral et al. (1994★; 1995★; 

2003★); Corbisier (1994★); Flynn et al. 

(1996★); Lana (1981●); Lopes (1993★); Maciel 

(1996★); Morgado & Amaral (1989★); Morgado 

et al. (1994★); Muniz et al. (1996★; 2000★); 

Nonato, (1981●); Omena & Amaral 

(1997★;1998★; 2003★); Pardo (1995★); Paiva 

(1993a★, b★; 1996★); Petti & Nonato (2000★); 

Pires-Vanin, (1995★); Pires-Vanin et al. (1997★); 

Quintana, (2008★); Reis et al. (2000★); Rizzo & 

Amaral, (2000★; 2001b★); Tararam (1994★); 

Tommasi (1979★); Varoli (1988★) 

PR: Lana (1987★); Lana et al. (1989★; 1997★); 

Lana & Guiss (1991★); Netto & Lana (1994★; 

Netto & Lana (1995★) 

SC: Temperini, (1981●); Salazar-Vallejo (1990●); 

RS: Borzone (1988★);  

Amaral & Morgado (1998★) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

ZUEC-POL 

4635, 4736, 

3497  4071, 

3117, 3135, 

3194, 3235, 

3216 e 3236 

 

 

 

S. setosa 

 

 

Golfo da Califórnia 

(MEX) 

LACNHM 1066 

MUNDO: 

Pacífico: Bacia de Santa Maria, Califórnia; Golfo 

de Farallones (EUA) (Blake, 1997●) 

BRASIL: 

Nova ocorrência para o Brasil a partir da posterior 
publicação conforme o ICNZ (1999) do material 

desta tese. 

IB-UFRJ 

0408, 1145 e 

0447; NPM-

Pol 042, 043, 

044, 045, 046, 
047, 048, 049, 

050, 051, 052 

e 053 

 

 

S. pettiboneae 

 

 

Broome (AU) 

ZMH-P 15497 

MUNDO: 

Pacífico: rios Gove e MacArthur (AU) (Hocknull 

& Glasby, 2009●); Golfo Dulce (Costa Rica) 

(Dean, 1998●) 

BRASIL: 

Não possui registro na bibliografia. 

 

 

IB-UFRJ: 

1144 
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Tabela 6. Continuação. 

Espécie Localidade Tipo/ 

Holótipo 

Distribuição no Mundo e no Brasil 

 

Coleções BR 

 

 

Synelmis 

albini 

 

Playa de la Tejita,  

Tenerife (Ilhas 

Canárias) 

TFMC-BMAN 

000214 

MUNDO: 

Pacífico: Tenerife e Fuerteventua (Ilhas Canárias) - 

(Glasby, 2003●; Salazar-Vallejo, 2003●) 

BRASIL: 

RN: Rullier & Amourex (1979●) 

PE: Rullier & Amourex (1979●) 

AL: Nonato & Luna (1970●) 

 

 

 

sem dados 

 

 

S. amoureuxi 

 

João Pessoa/PB 

(BR) 
MNHN A885, As 

197 

MUNDO: 

Atlântico: Martinica, Curaçau e Pequenas Antilhas 

(Caribe) (Salazar-Vallejo, 2003●) 
BRASIL: 

PB: Salazar-Vallejo (2003●) 

PE: Salazar-Vallejo (2003●) 

 

 

sem dados 

 

 

S. sotoi 

 

Nordeste do Caribe 

USNM 20275, 

49240; ECOSUR-

PILA-5, 6 e 7; 

MNHN A888 

As296 

MUNDO: 

Atlântico: Flórida (EUA), Mar do Caribe (Salazar-

Vallejo, 2003●) 

BRASIL: 

PE: Salazar-Vallejo (2003●) 

 

 

sem dados 
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1.6. CONCLUSÕES 

 

A partir dos dados obtidos atualizou-se para 22 o número de espécies de Pilargidae 

registradas para a costa brasileira, sendo que estes registros são considerados válidos somente 

para 18 destas espécies. Duas novas espécies foram registradas: Glyphesione sp. nov. e Pilargis 

sp. nov.; novas ocorrências para o Brasil: Ancistrosyllis cf. groenlandica, Ancitrosyllis hamata, 

Ancistrosyllis hartmanae, Litocorsa cf. antennata e Sigambra cf. setosa; novas ocorrências 

para a Bacia de Campos: Ancistrosyllis jonesi e Cabira incerta. O presente estudo registrou 

pela primeira vez a ocorrência de regeneração na parte posterior e ocorrência de ganchos 

notopodiais em número dobrado para o gênero Ancistrosyllis, ocorrendo em Ancistrosyllis cf. 

groenlandica. 

A região da plataforma continental apresentou a maior diversidade de espécies, o que 

pode estar relacionado também a maior diversidade granulométrica, enquanto o talude 

apresentou a maior abundância de indivíduos. Das 10 espécies, seis ocorreram em maior 

abundância no verão, enquanto 4 ocorreram em maior abundância no inverno, este fato pode 

estar relacionado ao evento da ressurgência, que propicia condições ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento do zooplâncton e do bentos. 

Das oito espécies que tiveram sua preferência por tamanho de grão de sedimento 

avaliada, cinco demonstraram ter afinidade com um tipo específico: A. groelandica e 

Glyphohesione sp. nov. demonstraram maior afinidade com silte/argila; A. hartmanae, C. 

incerta e H. tricuspis demonstraram maior afinidade com areia e cascalho.  
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Contribuições à Biologia do Desenvolvimento: 

Estratégias para o Cultivo e Descrição do Ciclo de Vida de 

Laeonereis culveri (Webster, 1879) (Nereididae: Polychaeta) 
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2.1. INTRODUÇÃO  

 

Como descrito na introdução geral da presente dissertação, Annelida Lamarck, 1808 

tem sido um táxon central em debates sobre as principais transições na evolução animal, como 

o desenvolvimento da segmentação, evolução do sistema nervoso, origens e diversificações dos 

tipos larvais (Purschke, 1999; Rouse, 1999; Seaver, 2003; Jekely et al., 2008). Halanych & 

Borda (2009) apontam que, devido sua diversidade, um único modelo para Annelida pode não 

ser possível, e que a utilização de múltiplas espécies como organismos modelo promoverá o 

estabelecimento de um panorama evolutivo comparativo e melhor entendimento da evolução 

não somente do próprio táxon como dos grupos-irmãos. 

 

 Padrões de reprodução e ciclo de vida em Polychaeta  

 

 Dentre os Annelida e os invertebrados marinhos de um modo geral, Polychaeta Grube, 

1850, é um dos grupos que apresentam maior diversidade de estratégias de vida e modos de 

reprodução (Giangrande, 1997). Wilson (1991) atribui esta diversidade a relativa simplicidade 

de seu sistema reprodutivo, bem como a sua plasticidade e adaptabilidade a diferentes habitats.  

A estratégia reprodutiva adotada pelas espécies varia grandemente entre famílias, e 

muitas vezes dentro da mesma família (Giangrande, 1997). A maioria é dióica, sendo o 

hermafroditismo uma predisposição secundária (Rouse & Pleijel, 2006). O hermafroditismo 

normalmente está associado a organismos sésseis ou tubícolas, como os Sabellidae Latreille, 

1825, e Serpulidae Rafinesque, 1815, nos quais também ocorre a modificação das espécies de 

um estágio assexuado para um sexuado; também esta relacionado a indivíduos de tamanho 

pequeno que ocorrem em formas intersticiais, como parte das espécies das famílias Hesionidae 

Grube, 1850, Syllidae Grube, 1850, e Dorvilleidae Chamberlin, 1919  (Schroeder & Hermans, 

1975).  

Os padrões de reprodução encontrados entre os Polychaeta estão limitados pelos 

aspectos filogenéticos e morfológicos, nos quais o tamanho dos indivíduos é um aspecto muito 

importante (Giangrande, 1997). Espécies de tamanho pequeno não possuem energia suficiente 

para produzir uma grande quantidade de ovos em um único momento reprodutivo, e nestes 

indivíduos é observada a tendência a um padrão de reprodução contínua com pouca quantidade 

de ovos e cuidado parental, sem a ocorrência de desenvolvimento planctônico (Olive, 1984) 

(Figura 48.A-B).  
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Espécies de tamanho maior tendem a se reproduzir mais e com maior intervalo de 

tempo, produzindo uma maior quantidade de gametas. Estes indivíduos podem possuir um ciclo 

gametogênico ou atividade de desova sincronizados, onde todos os membros de uma população 

apresentam liberação de gametas simultânea, muitas vezes correlacionadas com modificações 

morfológicas e de comportamento (Giangrande, 1997). O conjunto destas modificações 

morfológicas e comportamentais é conhecido como epitoquia, e é típico destas espécies que 

possuem algum tipo de sincronização sexual. A epitoquia já foi registrada para um grande 

número de poliquetas, incluindo as famílias Nereididae Blainville, 1818; Syllidae, 

Phyllodocidae Örsted, 1843; Nephtydae Grube, 1850; Glyceridae Grube, 1850; Eunicidae 

Berthold, 1827; Opheliidae Malmgren, 1867; Scalibregmidae Malmgren, 1867; e 

Amphinomidae Savigny, 1818,  (Durchon, 1984). A epitoquia pode ocorrer de duas formas, 

epigamia ou esquizogamia (Schroeder & Hermans, 1975). 

Na esquizogamia, parte dos segmentos posteriores dos indivíduos são liberados do 

corpo dos adultos como novos indivíduos, e após isto os indivíduos adultos tem seus segmentos 

caudais regenerados. A esquizogamia é tipicamente observada nas subfamílias Syllinae Grube, 

1850 e Autolytinae Langerhans, 1879 (Syllidae), e é também denominada estolonamento 

(Schroeder & Hermans, 1975) (Figura 48.C). A epigamia ocorre mais comumente em 

Nereididae e nas subfamílias Eusyllinae Malaquin, 1893, e Exogoninae Langerhans, 1879 

(Syllidae) e para algumas espécies de Hesionidae, Opheliidae Cirratulidae Carus, 1863, e 

Acrocirridae Banse, 1969 (Schroeder & Hermans, 1975). Devido ao enxameamento, que ocorre 

quando os indivíduos sexualmente maduros nadam para a coluna d’água de modo sincronizado 

e liberam seus gametas (Figura 48.D-E), os indivíduos que apresentam epigamia tem tendência 

a se reproduzirem somente uma vez ao final de seu ciclo de vida e a morrerem após isto 

(Fischer & Fischer, 1995).  

Dentre os Polychaeta, Nereididae, foi escolhida como táxon deste estudo. É considerada 

uma das família de poliquetas mais diversas, compreendendo cerca de 540 espécies descritas 

para o mundo, distribuídas em 43 gêneros (Hutchings et al., 2000), o Brasil possui 73 espécies 

registradas (Amaral et al., 2013). São os indivíduos mais comuns em ambientes marinhos 

rasos, no entanto são encontrados em mar profundo, estuários e água doce (Wilson, 2000). 

Nereididae é uma das famílias mais estudadas para a costa brasileira quanto a sua taxonomia, 

ecologia e dinâmica populacional (Santos & Lana, 2001, 2003; Maccord, 2005; Oliveira et al., 

2010).  
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Figura 48. Padrões de reprodução em Polychaeta. Copyright © Alexander Semenov; B, 

Copyright © Mike Crutchley. (A-B) Syllidae com ovos protegidos em seu corpo; Copyright © 

Greg Rouse (C) Estolonamento de Syllidae Myrianida pachycera Augener, 1913; (D) 

Copyright © Fischer & Dorresteijn. Platynereis dumerilli (Audouin & Milne Edwards, 1834), 

desenho ilustrando a epigamia da espécie, na região bentônica o indivíduo átoco, e na coluna 

d’água os indivíduos epítocos realizando o enxameamento; Copyright © Ryan Photografic. (E) 

Enxameamento de Polychaeta em Belize.  

 

Nereididae é a família que possui a maior parte dos estudos relacionados a epitoquia em 

Polychaeta, registrando que na família ocorrem as maiores modificações morfológicas, nos 

olhos, forma dos parapódios, sistema circulatório e musculatura; a maioria dos indivíduos  

liberam seus gametas através da ruptura da parede do corpo (Rouse & Pleijel, 2006). Alguns 

padrões diferentes dos apresentados como gerais para a família já foram registrados. Por 
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exemplo, Micronereis Claparède, 1863 possui algumas modificações associadas a maturidade 

sexual incluindo o desenvolvimento de ganchos copulatórios nos machos utilizados para 

segurar as fêmeas durante a cópula (Paxton, 1983). Também foi registrado que mudanças na 

temperatura da água e no ciclo da lua podem ser estímulos ambientais para os indivíduos 

entrarem em fase reprodutiva (Klesch, 1970; Mazurkiewicz, 1975; Hutchinson et al., 1995; 

Last & Olive, 1999). 

 

 Organismos modelo e cultivo em Nereididae 

 

A ocorrência de Nereididae em ambientes acessíveis e sua fácil adaptação a culturas de 

laboratório resultou em uma variedade de espécies sendo cultivadas para comércio, para serem 

utilizadas como iscas de pesca, ou ainda para sua utilização como organismos-modelo em 

estudos relacionados a fisiologia, endocrinologia, questões ambientais e biologia do 

desenvolvimento (Gray 1939; Goerke 1979; Bryan & Gibbs, 1979; Olive, 1984; Hofmann & 

Schiedges, 1984; Nithart, 2000). 

 Diversas espécies de Nereididae possuem registrados altos níveis de variação 

morfológica intra-específica (Scaps et al., 2000; Breton et al., 2004; Maltagliati et al., 2006). 

Usualmente, os caracteres morfológicos mais variáveis estão associados a faringe (ex. arranjo e 

número de paragnatas), mas alguns outros estão associados ao parapódio (ex. tamanho relativo 

dos lobos e lígulas e forma das cerdas) e a coloração (Bakken, 2004). Na figura 49A-K é 

possível visualizar os caracteres morfológicos principais de Neredidae. Nos cultivos de 

espécies de Nereididae, a variação intraespecífica em juvenis e subadultos é geralmente 

atribuída do desenvolvimento em cultivo (Mazurkiewicz, 2009), enquanto a variação em 

estágios mais tardios é normalmente relatado entre populações diferentes (Wilson, 1993; 

Breton et al., 2004; Maltagliati et al., 2006). Espécies com variabilidade alta reconhecida pela 

taxonomia tem sido referidas nas duas ultimas décadas como “grupos de espécie” ou 

“complexo de espécies” (Wilson 1993). Outra fonte de variabilidade morfológica identificada 

recentemente está ligada as diferentes proporções de modificações corporais em machos e 

fêmeas durante a epitoquia e recentemente estes caracteres tem sido utilizados para distinguir 

espécies crípticas para o gênero Platynereis Kinberg, 1865 (Read, 2007). No entanto, esta 

informação está disponível para poucas espécies, por isso raramente é possível fazer uso destes 

caracteres. 
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Figura 49. Caracteres morfológicos em Nereididae. Corpo, vista dorsal: (A) Platynereis 

dumerilli (Audouin & Milne Edwards, 1834); – Região anterior, faringe evertida: (B) Neanthes 

vaallii Kinberg, 1865; (C) Australonereis erlersi (Augener, 1913); (D) Namanereis littoralis 

Hutchings & Turvey, 1982; – Parapódio: (E) Neanthes cricognatha Ehlers, 1905; (F) 

Pseudonereis gallapagensis Kinberg, 1866; (G-H) Notocerda homogonfa falcígera; (I) 

Neurocerda simples falcígera; (J) Neurocerda heterogonfa falcígera; (K) Neurocerda 

heterogonfa espiníngera. (1: mandíbula; 2: faringe; 3: palpos; 4: paragnatas faringeais; 5: 

antena lateral; 6: prostômio; 7: cirro tentacular; 8: olhos; 9: peristômio; 10: cirro dorsal; 11: 

cirro ventral) (Glasby, 2000).  

 

Dentre os Nereididae, Platynereis dumerilii (Audouin & Milne Edwards, 1834)  é 

atualmente o Polychaeta mais utilizado por diversos autores como um organismo-modelo 

emergente (Boore, 2001; Rosa et al., 2005; Tessmar-Raible et al., 2005) pelo fato de possuir 

um protocolo de cultivo e procedimentos de manipulação genética estabelecidos (Fischer & 

Dorresteijn, 2004). Também estudos utilizando esta espécie com genes responsáveis pelo 

desenvolvimento dos olhos e das células de fotorrecepção (Arendt et al., 2002; Backfisch et al., 

2013) e da segmentação (Prud’homme et al., 2003; Kulakova et al., 2007; Steinmetz et al., 



130 

2010) tem expandido o conhecimento sobre os mecanismos de desenvolvimento em Bilateria 

(Boore & Brown, 2000). 

Como discutido na introdução geral desta dissertação, o número de organismos-modelo 

para Annelida ainda é insuficiente diante de sua diversidade de espécies e hábitos. Portanto, 

faz-se necessário que novas espécies sejam estudadas para o seu estabelecimento como 

organismo-modelo.  

De acordo com Reish & Pernet (2009) a maior dificuldade relacionada com a utilização 

de novas espécies como organismos modelo é a falta de informação sobre a realização e 

manutenção do cultivo destes em laboratório. Os autores afirmam ainda, que os métodos 

utilizados para o cultivo de Polychaeta e Annelida variam de acordo com a biologia das 

espécies-alvo, como o tamanho, habitat, alimentação e biologia reprodutiva. Deste modo, 

métodos de cultivo desenvolvidos para uma espécie podem ser adaptados para outras espécies 

que possuam características semelhantes.  

Os protocolos de cultivo disponíveis para Polychaeta são, em sua maioria, voltados para 

espécies que possuem estágios larvais planctônicos. Pode-se citar como exemplos o cultivo de 

Eurythoe complanata (Pallas, 1766) (Amphinomidae) utilizado em estudos de biologia 

reprodutiva, toxicidade e regeneração (Kudenov, 1974; Reish et al., 1989), o cultivo do 

complexo Capitella capitata (Fabricius, 1780) (Capitellidae) utilizado em estudos de 

desenvolvimento e toxicidade (Grassle & Grassle, 1976; Reish, 1980; Eckelbarger & Grassle, 

1987; Qian & Chia, 1992); o cultivo de Schistomeringos longicornis (Ehlers, 1901) 

(Dorvileidae) utilizado em testes de toxicidade (Richards, 1967); o cultivo de Polydora cornuta 

Bosc, 1802 (Spionidae) utilizado como bioindicador de qualidade ambiental (Surugiu, 2009). 

Em detrimento, pouquíssimas espécies estuarinas são utilizadas como organismos-modelo, 

dentre elas Neanthes arenaceodentata (Nereididae) utilizada em testes de toxicidade (Reish, 

1980; Reish et al., 2005). 

 

 Laeonereis culveri (Webster, 1879)  

 

Laeonereis Hartman, 1945, gênero de Nereididae estudado na presente dissertação, 

possui atualmente sete espécies consideradas válidas (Read & Fauchald, 2013). Devido aos 

altos índices de variação morfológica registrados para as duas espécies do gênero com registro 

na costa Atlântica das Américas, L. acuta (Treadwell, 1923) e L. culveri (Webster, 1879), 

diversos trabalhos têm questionado a validade taxonômica destas.  
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Orensanz & Gianuca (1974) consideraram ambas as espécies válidas, descreveram as 

diferenças morfológicas entre as espécies e delimitaram suas distribuições. L. acuta, com 

lígulas neuropodiais mais curtas que os lóbulos, com ocorrência restrita ao hemisfério sul entre 

Santos (BR) e a Península Valdez (AG) e L. culveri, com lígulas notopodiais mais longas que 

os lóbulos nos parapódios posteriores, restrita ao hemisfério norte desde New Jersey até o 

Golfo do México (EUA) Orensanz & Gianuca (1974). 

Oliveira (2009) em sua dissertação sobre a variabilidade morfológica de Laeonereis 

indica que as diferenças entre L. acuta e L. culveri podem ser variações inter-específicas ou um 

artefato da metodologia de coleta e fixação baseado em testes realizados com as metodologias 

mais comuns, concluindo que L. acuta seria sinônimo júnior de L. culveri. No entanto, estudos 

moleculares ainda em andamento sugerem que pode se tratar de um complexo de espécies 

(Lana, P. com. pess.). Ferreira (2012) em um estudo taxonômico realizado para os Polychaeta 

do PARNA Jurubatiba encontrou numa mesma população variações morfológicas 

correspondentes as descritas para L. acuta e L. culveri. Após examinar os espécimes vivos, 

Ferreira (2012) não encontrou as diferenças observadas nos espéciemes fixados, identificando 

todos como L. culveri. 

L. culveri têm uma reconhecida capacidade de ocupar diversos habitats costeiros, com 

ampla tolerância a variações de temperatura e de salinidade (Pettibone, 1971). Ainda, é 

reconhecido como sendo móvel, epifaunal, tipicamente estuarino, construtor de tubos, e 

detritívoro, podendo ser encontrado em ambientes poluídos ou não (Mazurkiewicz, 1975; 

Palomo et al., 2004; Spaccesi & Capítulo, 2009). Segundo Mazurkiewicz (1975), L. culveri se 

reproduz em uma condição átoca, mas os indivíduos maduros sexualmente são distinguíveis 

pelas modificações em sua coloração, indivíduos imaturos possuem coloração avermelhada, 

enquanto indivíduos maduros possuem coloração esverdeada. Sabe-se que a reprodução de L. 

culveri ocorre apenas uma vez durante o ciclo de vida e os adultos morrem entre 10 a 16 dias 

após a desova (Santos et al., 2003). Ao contrário de P. dumerilii, que realiza epigamia, todo o 

ciclo de vida de L. culveri ocorre no sedimento e as fêmeas depositam os óvulos em tubos de 

sedimento e os mantêm irrigados por movimentos ondulatórios do corpo, produzindo uma 

corrente que induz a entrada dos espermatozóides. A maturidade é atingida após seis meses 

(Mazurkiewicz, 1975).  

Até o presente momento não existem grupos de pesquisa dedicados ao estabelecimento 

de organismos-modelo para Polychaeta no Brasil, bem como esforços para o estabelecimento 

de protocolos de cultivo ou descrição do ciclo de vida de espécies com ocorrência na costa 

brasileira. O presente trabalho é, portanto, pioneiro na proposição de um modelo para estudos 
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de biologia e evolução do desenvolvimento, a partir da espécie L. culveri. De acordo com 

Marques-Souza et al. (2012), a incorporação de novas espécies em pesquisas de biologia e 

evolução do desenvolvimento cria um diferencial em relação ao que é feito no exterior, a 

produção de conhecimento em Evo-Devo com espécies de nossos biomas. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Desenvolver um protocolo de cultivo para L culveri. 

 Descrever o ciclo de vida de L culveri.  

 

2.3. ÁREA DE ESTUDO 

 

Para este trabalho foi selecionada a lagoa Visgueiro (-22º21’10,72”S -41º49’25,77”W – 

Figura 50), uma das 19 lagoas do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, localizada no 

município de Quissamã (RJ). De acordo com Enrich-Prast et al. (2004), a lagoa Visgueiro é 

hipersalina, chegando a atingir até o dobro da salinidade do mar nas épocas mais secas do ano. 

É uma lagoa rasa, com média de profundidade 0,1m e pH básico.  

O PARNA Jurubatiba, localizado na parte terrestre da Bacia de Campos, é o maior 

remanescente de restinga do Estado do Rio de Janeiro, incluindo seus diversos tipos de habitat, 

sua diversidade biológica e suas espécies endêmicas (Rocha et al., 2004). Devido à sua 

localização, a restinga é também conhecida pela presença de lagoas costeiras, que são 

consideradas um dos ecossistemas aquáticos mais produtivos de que se tem conhecimento 

(Santos, 2008). As lagoas podem diferir em relação à origem, morfologia, tamanho, 

características físico-químicas da água e nas comunidades (Esteves, 1998; Rocha et al., 2004). 

São consideradas rasas, não passando de 3m de profundidade (Caliman et al., 2010). Dessa 

forma, algumas são susceptíveis a secar em algumas épocas do ano, pois a distribuição das 

chuvas na região do parque é fortemente sazonal com mínima mensal no inverno (41mm) e 

máxima no verão (189mm) (Araujo et al., 1998). Além disto, a maior parte das lagoas possui um 

acesso fácil e podem ser considerados sistemas fechados, funcionando como “aquários naturais”. 

Por estarem muito próximas ao mar em eventos de ressaca marinha ocorrem intrusões eventuais 

de água do mar nestas lagoas (Caliman et al., 2010). 
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Figura 50. Em detalhe mapa do Brasil e do Rio de Janeiro, localizando a região de Macaé. 

Em destaque Lagoas do PARNA de Jurubatiba. Lagoa Visgueiro, destacada no círculo 

vermelho. 

 

A biota que coloniza esses ambientes é bastante diversa, representada por comunidades 

perifítica, de macrófitas aquáticas, zooplanctônica, bentônica e de peixes (Esteves, 2011). A 

macrofauna bentônica é uma das comunidades mais representativas deste meio, pois atua na 

fragmentação e decomposição de matéria orgânica disponibilizando nutrientes para a coluna 

d’água, interferindo diretamente nas teias tróficas e nos ciclos biogeoquímicos (Figueiredo-

Barros et al., 2006). Além disso, são comumente utilizados em estudos de monitoramento de 

ecossistemas como bioindicadores (Callisto et al., 2001). Dentre os grupos mais representativos 

da comunidade bentônica podemos destacar os gastrópodes, bivalves, crustáceos e poliquetas.  

A taxonomia dos poliquetas das lagoas do PARNA Jurubatiba foi estudada por Ferreira 

(2012), que registrou e descreveu a ocorrência de seis espécies, Heteromastus similis Southern, 

1921  (Capitellidae); Laeonereis culveri (Nereididae) (Figura 51.A-D); Sigambra grubei Müller, 

1858; (Pilargidae); Nephtys fluviatilis Monro, 1937 (Nephtyidae); Boccardiella ligerica 

(Ferronnière, 1898); e Dipolydora socialis (Schmarda, 1861)  (Spionidae). Destas, L. culveri e N. 

fluviatilis foram as mais abundantes. Dentre todas as lagoas, a Visgueiro apresentou a maior 

densidade de L. culveri. Leitão (in prep) no primeiro estudo sobre a dinâmica populacional de 

poliquetas para a lagoa Visgueiro, observou a ocorrência de reprodução ao longo de todo ano 
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para L. culveri. Tais aspectos tornam a lagoa Visgueiro e L. culveri, respectivamente, ambiente e 

organismo-modelo para estudo de desenvolvimento como é proposto pelo presente trabalho.  

 

 

Figura 51. L. culveri do PARNA Jurubatiba. (A) Indivíduo inteiro, vista 

dorsal; (B) Região anterior, vista ventral; (C) Prostômio e peristômio; (D) 

Pigídio, vista dorsal (Ferreira, 2012). 

 

2.4. MATERIAL & MÉTODOS 

 

 Para a realização deste capítulo, a metodologia foi dividia em três etapas: coleta, cultivo 

e embriogênese de Laeonereis culveri (Figura 52). A seguir, cada um destes eixos será melhor 

detalhado. 
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Figura 52. Eixos metodológicos utilizados para a descrição do ciclo de vida de L. culveri. 

 

2.4.1. Coleta 

 

Como espécie-alvo para o estabelecimento de um novo modelo para biologia do 

desenvolvimento foi escolhida L. culveri. Os espécimes foram coletados em um ponto 

localizado na margem da barra da lagoa Visgueiro (-22º21’10,72”S -41º49’25,77”W). O local 

de coleta foi determinado pela maior freqüência e abundância de L. culveri.  As coletas foram 

quinzenais e ocorreram entre março e agosto/2012, totalizando 12 coletas. Através do 

revolvimento manual do sedimento da margem e sua transferência para bandejas de plástico, os 

indivíduos foram coletados manualmente com o auxílio de pipetas e acondicionados em 

recipientes de plástico de 3L contendo uma camada do próprio sedimento e água da lagoa 

(Figura 53.A-D).  
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Figura 53. Etapas de coleta L. culveri na lagoa Visgueiro (PARNA Jurubatiba). (A) 

Revolvimento do sedimento no local de coleta; (B) Separação dos indivíduos do sedimento na 

bandeja; (C) Indivíduos de L. culveri no sedimento; (D) Acondicionamento dos L. culveri 

coletados nos recipientes plásticos. 

 

No mesmo ponto de amostragem dos poliquetas foram também coletados amostras de 

sedimento e de água para posterior utilização no laboratório nos aquários de cultivo. O 

sedimento foi obtido através de coleta manual e acondicionado em acondicionado em 

recipientes de plástico de 3L. A água foi obtida em uma recipiente de plástico de 20l.  

 

2.4.2. Cultivo 

 

O cultivo de L. culveri foi estabelecido no Biotério Aquático do Núcleo em Ecologia e 

Desenvolvimento Sócio-Ambiental de Macaé (NUPEM). O cultivo de L. culveri é inédito no 

Brasil para estudos em biologia do desenvolvimento, e em geral são escassos os trabalhos sobre 

cultivo de Polychaeta, a metodologia descrita a seguir integra portanto os resultados deste 

estudo. Portanto, esta parte da metodologia se encontra inserida a seguir no tópico 2.5.1. dos 

resultados.  
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2.4.3. Descrição da embriogênese de L. culveri 

 

No biotério, em uma bandeja de plástico, os poliquetas foram separados em indivíduos 

imaturos e férteis vizualmente, sem auxílio de equipamento óptico. A identificação dos 

poliquetas férteis dos imaturos foi feita a partir do padrão de cor da superfície do corpo descrito 

por Mazurkiewicz (1975), respectivamente esverdeados e avermelhados. Na primeira coleta de 

indivíduos parte dos indivídios férteis foi observada em microscópio estereoscópico, com o 

objetivo de confirmar a descrição feita por Mazurkiewicz (1975). Foi possível observar nas 

fêmeas férteis ovos esverdeados por transparência na cavidade celomática, os machos são mais 

claros devido a abundância de esperma (Figura 54.A-D). Foi observado nos machos e nas 

fêmeas os gametas (Figura 54.E-F). A separação ocorreu somente entre férteis e imaturos, não 

houve separação entre machos e fêmeas. 

Os aquários com indivíduos férteis foram monitorados para a observação do momento 

aproximado da fecundação, demarcado após o surgimento de ovos ou embriões no sedimento. 

Amostras de sedimento em placa de petri foram observadas em microscópio estereoscópio 

Olympus SZX16 e LABOMED Luxeo 4D, respectivamente no Laboratório de Invertebrados 

(Labin) e Laboratório Integrado de Bioquímica Hatisaburo Masuda do Nupem da UFRJ-Macaé. 

No primeiro dia o monitoramento foi feito a cada duas horas e nos dias seguintes, diariamente. 

A partir da liberação dos gametas e da observação do surgimento dos primeiros ovos 

fecundados ocorria a separação destes sob os mesmos microscópios estereoscópios e a 

montagem dos aquários somente com os embriões. Os aquários com embriões passavam então 

a serem também monitorados, e a cada novo estágio observado um novo aquário era montado, 

facilitando o controle de duração de tempo de cada um dos estágios. Os aquários com 

indivíduos imaturos tinham seus indivíduos semanalmente conferidos, e sempre que ocorria a 

observação de um indivíduo fértil este era separado dos demais e realocado nos aquários com 

indivíduos férteis. 
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Figura 54. L. culveri. (A) Adulto imaturo de cor avermelhada, vista dorsal; (B) Adulto fértil de 

cor esverdeada – Macho, vista dorsal; (C) Adulto fêmea fértil esverdeada, vista dorsal; (D) 

Ovos verdes na cavidade celomática de uma fêmea indicados pelas setas; (E) Gametas 

femininos de cor verde, após dissecção de uma fêmea indicados pelas setas; (F) Água da placa 

de Petri com aspecto leitoso após liberação espontânea de gametas masculinos, indicados pelas 

setas, por um indivíduo fértil.  

 

Após a fecundação espontânea nos aquários com os indivíduos férteis os estágios de 

desenvolvimento de L. culveri foram anestesiados com mentol em placas de petri e 

fotodocumentados in vivo em microscópios estereoscópios do tipo Olympus SZX7 e 
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LABOMED Luxeo 4D, respectivmente no Labin e no LIBHM da UFRJ-Macaé. Após 

observação, os embriões que estavam nos aquários foram fixados em paraformoldeído (4%) 

com água da lagoa a fim de evitar o choque osmótico e danificar a fixação dos indivíduos. Em 

seguida os embriões fixados foram observados e fotodocumentados em microscópio óptico 

(Nikon 80i) na Unidade Integrada de Imagens do NUPEM/UFRJ e descrição dos estágios de 

desenvolvimento. 

Para a visualização no microscópio de fluorescência Nikon 80i, Unidade Integrada de 

Imagens do NUPEM/UFRJ os embriões fixados foram transferidos para um eppendorf 

contendo uma solução tampão fosfato-salina (1:1)  produzida com água destilada e com adição 

de 0.1% de Tween-20 (PBST). Os embriões foram lavados três vezes em uma solução tampão 

(PBST) para a retirada de qualquer resíduo do paraformoldeído. Em seguida foi acrescentado 

ao eppendorf com os embriões o corante DAPI (4’6’-diamidino-2-fenilindol – produzido pela 

Invitrogen®) na concentração de 1µg/L. Este corante quando associado a dupla-fita do DNA 

tem sua máxima absorção no comprimento de onda de 358nm (ultravioleta) e seu máximo de 

emissão é de 461nm (azul), tornando os núcleos celulares fluorescentes.  

 

2.5. RESULTADOS & DISCUSSÃO 

 

2.5.1. Cultivo 

 

Para montagem dos aquários de cultivo, o sedimento amostrado foi peneirado em 

peneira granulométrica, sendo descartados os grãos menores que 500µm. Essa seleção 

granulométrica foi feita de acordo com Mazurkiewicz (1975), que após testes com o cultivo da 

espécie registrou para esse tamanho de grão a menor taxa de mortalidade dos espéciemes de L. 

culveri em seus experimentos. Além disto, através desta seleção que excluía as menores 

partículas, foi evitado a ressuspensão do sedimento na coluna d’água, que dificultaria a 

visualização durante a manipulação dos aquários. Em seguida, o sedimento selecionado foi 

autoclavado por uma hora e resfriado naturalmente no mínimo três dias antes das coletas na 

lagoa Visgueiro. A água da lagoa para a montagem do cultivo foi filtrada em peneira com 

malha de 50µm para a retirada do excesso do fitoplâncton e mantida em um recipiente de 
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plástico opaco de 20l com oxigenação em 8,5mg/L controlada através de oximetro YSI modelo 

85.  

Foram montados três tipos de aquários de cultivo para L. culveri que receberam: (1) 

indivíduos imaturos; (2) férteis e (3) embriões. Cada aquário teve seu fundo coberto com cerda 

de 1,5cm de sedimento e enchido com água até a metade da sua capacidade, a quantidade de 

sedimento e de água foi calculada para garantir a sobrevivência e facilitar o manuseio de L. 

culveri (Figura 55.A-C). Cada aquário recebeu uma etiqueta contendo o número de indivíduos 

inicialmente do aquário, a data da coleta dos indivíduos e da montagem do aquário. A 

montagem dos aquários com indivíduos férteis separados dos imaturos foi realizada para que 

houvesse maior probabilidade de sucesso da fecundação espontânea.  

 

 
Figura 55. Aquários de cultivo de L. culveri no Biotério do NUPEM. (A) Aquários; (B) 

L. culveri imaturo; (C) L. culveri fértil. 
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A quantidade de aquários para o cultivo variou de acordo com a abundância de L. 

culveri coletados e também da sobrevivência destes no Biotério, porém nunca foram montados 

mais de 10 aquários devido a limitação do espaço físico disponível no biotério para montagem 

dos aquários. Para os indivíduos imaturos foram utilizados aquários de vidro retangulares com 

capacidade para 2 ou 4l, sendo que nos aquários de 2l foram acondicionados até 25 indivíduos 

adultos, e nos de 4l até 35 indivíduos adultos. Para os indivíduos férteis e embriões foram 

utilizados aquários redondos com capacidade para 500ml ou 1l, sendo que nos de 1l foram 

acondicionados até 15 indivíduos férteis ou até 40 larvas a partir da observação em microscópio 

estereoscópio do estágio de formação do 10
o
 setígero e nos de 500ml até 30 embriões até o 

estágio de formação do nono setígero.    

Os indivíduos de L. culveri foram alimentados duas vezes por semana com uma mistura 

em proporções semelhantes de Tetramin® e Alcon® com 0.1g por indivíduo, como descrito 

para por Reish (1980) para a espécie Neanthes arenaceodentata. Para verificar o nível de 

excretas na água dos aquários foram realizados testes semanais da Labcontest®, utilizados 

comumente para aquários de água salgada. Sempre que o nível de amônia e de nitrito atingiam 

níveis prejudiciais para o cultivo indicado pelos testes, água dos aquários era parcialmente 

trocada.  

As condições de pH, oxigênio e de salinidade da água dos aquários foram mantidas as 

mais próximas as da lagoa Visgueiro, respectivamente em 7,5 – 8, 8,5mg/L e 30%. A 

determinação destes valores se deu pela variação média dos valores para a lagoa Visgueiro 

durante as coletas realizadas por Leitão (im. prep.). Para a checagem da regulação destes 

fatores foram utilizados o pHmetro Quimis modelo Q400AS, o oxímetro YSI modelo 85 e o 

salinômetro tipo refratômetro LABORCHEMIKER modelo LCK-211. Inicialmente estes 

parâmetros foram medidos cinco dias por semana, e a partir da estabilização destes nas 

quantidades desejadas, passou a ser realizada semanalmente. Foi colocada uma lâmpada de luz 

branca de 20W para controle de fotoperíodo com simulação de 12h/dia e 12h/noite. 

 

2.5.2. Embriogênese de Laeonereis culveri 
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A partir do cultivo de L. culveri foram descritos os seguintes estágios de seu 

desenvolvimento: ovo fecundado, clivagens, larva com três setígeros, nectocerda e juvenil, que 

são a seguir detalhados. 

 Estágio: ovo fertilizado a proto-trocófora 

Inicialmente foi observado o ovo antes da fecundação (Figura 56.A), com formato 

arredondado, coloração densa e aproximadamente 150µm.  Após a fertilização, ocorrereu a 

clivagem espiral até as divisões celulares simétricas e determinação do eixo do ântero-posterior 

do corpo. Nas primeiras duas horas após a fecundação, antes de iniciar a clivagem, foi 

observado o zigoto, com formato arredondado gotículas de vitelo por toda a superfície do ovo e 

diâmetro entre 150-200µm (Figura 56.B). Após 12h da fecundação foi observado que ovo teve 

seu diâmetro aumentado para 250µm (Figura 56.C), de acordo com Mazurkiewicz (1975) este 

seria o estágio tardio da gástrula, em que uma membrana transparente envolve o embrião. 

 

 

Figura 56. Ovos de L. culveri. (A) Ovo não fecundado; (B) Ovo 

fecundado, vitelo evidenciado pelas setas (2h após a fecundação); 

(C) Ovo fecundado (12h após a fecundação). 
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Os ciclos de vida de espécies de Polychaeta de água doce ou estuarinas frequentemente 

sofrem transformações em relação as espécies marinhas (Smith, 1958; Clark, 1961). Conforme 

registrado por Mazurkiewicz (1975) L. culveri possui o estágio de embrião ciliado, a trocófora, 

é suprimido. O autor considera a eliminação deste estágio uma consequência do 

desenvolvimento tardio dos cílios locomotores, que só surgem a partir do estágio de larva com 

três setígeros, enquanto em outras espécies de Nereididae ocorrem a partir da gástrula.  

Na tabela 7 podemos observar algumas características embrionárias já conhecidas para 

espécies de Nereididae. Também podem ser citados como exemplos as espécies Nereis 

arenaceodentata (Moore, 1903) e Platynereis massiliensis (Moquin-Tandon, 1869) que não 

apresentam os embriões ciliados, assim como L. culveri.  

 

Tabela 7. Espécies de Nereididae com características embrionárias conhecidas: diâmetro do 

ovo (µm), tipo de embrião, e primeiro estágio larval (adaptado de Mazurkiewicz, 1975). 
Espécie Diâmetro do 

ovo (µm) 
Embrião 

ciliado 
Primeiro 

estágio larval 
Referência 

Alitta succinea (Leuckart, 
1847) 

140 –150 Presente Trocófora Banse (1954) 

Alitta virens (Sars, 1835) 170 –180 Presente Trocófora Bass & Bradfield 

(1972) 
Ceratonereis (Composetia) 
costae (Grube, 1840) 

200 Presente 3 setígeros Durchon (1956) 

Hediste diversicolor (Müller, 

1776) 
200 –275 Presente Trocófora Dales (1950) 

Laeonereis culveri (Webster, 
1879) 

135 –162 Ausente 3 setígeros Mazurkiewicz (1975) 

Neanthes arenaceodentata 

(Moore, 1903) 
420 – 520 Ausente 3 setígeros Reish (1957) 

Nereis fucata (Savigny, 
1818) 

200 – 250 Presente Metatrocófora Gilpin-Brown (1959) 

Nereis grubei (Kinberg, 

1866) 
162 – 380 Presente Metatrocófora Reish (1954) 

Nereis pelagica Linnaeus, 
1758 

180 Presente Metatrocófora Wilson (1932) 

Nicon aestuariensis Knox, 

1951 
150 Presente Trocófora Estcourt (1966) 

Perinereis cultrifera (Grube, 
1840) 

250 – 400 Presente 3 setígeros Herpin (1925) 

Platynereis dumerilii 

(Audouin & Milne Edwards, 
1834) 

175 Presente Trocófora Cazaux (1969) 

Platynereis massiliensis 

(Moquin-Tandon, 1869) 
250 Ausente 3  setígeros Hauenschild (1951) 

 



144 

L. culveri possui um ovo relativamente pequeno, Mazurkiewicz (1975) registrou uma 

variação de tamanho entre 135-162µm, enquanto Klesh (1970) registrou ovos um pouco 

maiores, entre 150-200µm. No presente estudo foi encontrada uma variação de tamanho 

próxima a de Klesh (1970), até 200µm. Espécies como N. arenaceodentata e P. massiliensis 

possuem um tamanho considerado grande (250-450µm) e originam larvas sem cílios, utilizando 

as reservas energéticas contidas no ovo até estágios de desenvolvimento tardio, com cerca de 

17-19 setígeros (Reish, 1957). Em contraste, L. culveri consome as reservas energéticas 

contidas no ovo até o estágio de larvas com três setígeros. Mazurkiewicz (1975) infere que o 

diâmetro do ovo está diretamente ligado ao início da alimentação da larva e que o 

desenvolvimento retardado dos cílios locomotores ligado a supressão da trocofóra em L. culveri 

não está associado a produção de grandes ovos. As famílias Maldanidae e Eunicidae também 

possuem a supressão da larva trocófora, possuindo como primeiro estágio larval a 

metatrocófora, Wray & Raff (1991) consideraram que para estas famílias isso seria uma 

característica mais derivada entre os Polychaeta. 

Através da microscopia de fluorescência com a marcação DAPI foi observada, entre 

duas e oito horas após a fecundação, a clivagem (Figura 57.A-D), nesta etapa o ovo começou a 

se alongar, mas o seu diâmetro não foi muito alterado, permanecendo com cerca de 200µm. 

Este foi o primeiro registro visual para a ciência em imagem dos estágios iniciais de L. culveri, 

apesar de já terem sido descritos por Mazurkiewicz (1975). De acordo com o autor a primeira 

clivagem é desigual e ocorre cerca de duas horas após a fecundação, seguida por um estágio de 

quatro células as três horas e um estágio de oito células; após 10h uma camada transparente de 

micrômeros se desenvolve em volta dos quatro macrômeros. 
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Figura 57. Estágios iniciais de L. culveri com marcação DAPI. (A) 

Ovo não fecundado; (B) Zigoto (1-2h); (C) Clivagem embrionária 

(2-4h); (D) Clivagem embrionária (5-8h). 

 Estágios: larva com três setígeros e nectocerda 

A partir de 60h após a fecundação foram observados dois estágios da metatrocófora, a 

partir deste estágio observa-se a locomoção ativa das larvas. 

O primeiro estágio foi caracterizado pelo surgimento da orientação ântero-posterior do 

corpo da larva, que pode ser observada pela formação da região cefálica e pelo início da 

formação dos olhos e do surgimento simultâneo dos três primeiros setígeros (Figura 59.A). 

Neste estágio a região do prostômio ainda não encontrava-se bem diferenciada do restante dos 

setígeros do corpo.  

O segundo estágio foi caracterizado pela formação completa dos três primeiros setígeros 

da larva, após 72h da fecundação (Figura 58.B). Neste estágio a região prostomial e o pigídio 

encontram-se diferenciadas do restante dos setígeros e foi possível observar a cavidade bucal 

na região ventral da larva e a movimentação dos parapódios. Também foi possível observar na 

região posterior a zona de crescimento, onde são formados os novos setígeros. Através das 

observações in vivo em microscópio estereoscópico observou-se que neste estágio os 

indivíduos já se alimentam e conseguem se enterrar no sedimento. Como descrito por 
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Mazurkiewicz (1975), no presente estudo o estágio de três setígeros persistiu até o sétimo dia 

após a fecundação, sendo seguido por um estágio de quatro setígeros da larva. 

 

 
Figura 58. Larva de L. culveri com três setígeros in vivo. (A) 1

o
 estágio (60h). (B) 2

o
 

estágio (72h). 

  

A larva nectocerda (4-7 setígeros) foi observado a partir de oito dias após a fecundação 

(Figura 59). Neste estágio ocorre a fusão do prostômio e peristômio, e se desenvolvem os 

quatro pares de cirros tentaculares e os lobos parapodiais. Também se torna visível, por 

transparência, a mandíbula, que durante as observações in vivo observou-se a eversão para 

alimentação da nectocerda. Mazurkiewicz (1975) considera este o último estágio do 

desenvolvimento larval no momento em que surge o oitavo setígero, considerando os estágios 

seguintes como juvenis. Neste estágio o primeiro setígero é fusionado ao peristômio e os 

parapódios são modificados para formar os cirros tentaculares. 
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Figura 59. Larva nectocerda com seis setígeros de L. culveri. (A) Corpo (vista dorsal); (B) 

Região ântero-dorsal; (C) Cerdas (vista dorsal); (D) Pigídio (vista dorsal). 

 

 Estágio: juvenil 

Nesta etapa, a região anterior já esta completamente desenvolvida e apresenta os dois 

pares de olhos, os palpos biarticulados, quatro pares de os cirros tentaculares e a mandíbula. Os 

parapódios também estão completamente desenvolvidos com acículas e cerdas. Conforme 

ocorreu o aumento do número de setígeros da parte posterior, foi observado o aumento de 

tamanho dos setígeros da região anterior, aumentando assim o diâmetro dos juvenis (Figura 

60.A-M). 
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Figura 60. Juvenis de L. culveri. Indivíduo com nove setígeros: (A) Corpo (vista dorsal); (B) 

Região ântero-dorsal; (C) Mandíbula (vista dorsal); (D) Cerdas (vista dorsal). Indivíduo com 

11 setígeros: (E) Corpo (vista dorsal); (F) Região ântero-dorsal; (G) Mandíbula (vista dorsal); 

(H) Cerdas (vista dorsal). Indivíduo com 25 setígeros: (I) Corpo (vista dorsal); (J) Região 

ântero-dorsal; (L) Probóscide evertida, mandibula (vista dorsal); (M) Cerdas (vista dorsal).   

 

Os estágios reprodutivos descritos de L. culveri da lagoa Visgueiro são similares aos 

descritos por Klesh (1970) para a mesma espécie, no Texas (EUA) e por Mazurkiewicz (1975), 

em Connecticut (EUA). Na tabela 8 é possível encontrar um resumo dos estágios observados 

no presente estudo. 
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Tabela 8. Estágios observados para L. culveri, com tamanho e tempo de duração estimados. 

Estágio Tamanho (µm) Duração (horas) 

Zigoto 150 – 200µm 1-2h 

Clivagem 200 – 250µm 4-8h 

Gástrula tardia 200 – 250µm 12h 

Larva com 3 setígeros – 1° 

estágio 

* 60h 

Larva com 3 setígeros – 2° 

estágio  

* 72h 

Nectocerda – 7 setígeros 0,6mm 19 dias 

Juvenil – 9 setígeros 0,8mm 28 dias 

Juvenil – 11 setígeros 1,0mm 35 dias 

Juvenil – 25 setígeros 4,6mm 50 dias 

*Não observado 

 

O cultivo de L. culveri foi realizado com êxito, comprovando a eficácia do protocolo de 

cultivo desenvolvido. A manutenção do cultivo ocorreu sem a necessidade de grande 

investimento em estrutura e equipamentos para sua realização. Os espécimes em todos os 

estágios de vida observados se mostraram resistentes e de fácil manuseio. Durante as coletas a 

espécie também demonstrou densidade satisfatória durante todo o período das coletas, uma 

vantagem para organismos que ainda estão sendo estabelecidos para cultivo. Todos estes 

fatores, somados a ampla distribuição na costa brasileira e a grande quantidade de gametas 

liberada por cada indivíduo fértil demonstram a potencialidade para a utilização desta espécie 

como organismo modelo no país.  

Além disto, pelo fato de espécies da mesma família já serem utilizadas com organismos 

modelo como P. dumerilii, algumas técnicas necessárias para os estudos de biologia e evolução 

do desenvolvimento se encontram disponíveis, e devido a proximidade com outros Nereididae 

possuem uma maior probabilidade de serem bem sucedidas, ou precisarão somente sofrer 

pequenas adaptações, como no caso da metodologia de DAPI. De acordo com Sommer et al. 

(2009) o utilização de novos organismos modelo é fundamental, mas ineficaz se não for 

acompanhado pelo desenvolvimento de técnicas sofisticadas para a manipulação destes 

organismos, permitindo estudos aprofundados e comparação com outros modelos.  
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A potencial utilização de dados oriundos de estudos em biologia do desenvolvimento de 

L. culveri, somadas a estudos de sistemática e biologia molecular podem auxiliar nas 

discussões sobre o status taxonômico do gênero Nereididae, fornecendo dados importantes 

sobre as espécies que ocorrem em ambientes estuarinos. Estes estudos podem auxiliar também  

no entendimento da filogenia e evolução de Nereidiformia, Polychaeta, Annelida e 

Lophotrocozoa.  

 

2.6. CONCLUSÕES 

 

Através do presente estudo foi possível observar estágios de desenvolvimento de 

Laeonereis culveri já descritos por outros autores, como a larva de três setígeros e a nectocerta. 

Além disto, no presente trabalho foi pela primeira vez fotodocumentado parte dos estágios 

iniciais do desenvolvimento que englobam a clivagem. 

A partir do presente estudo, L. culveri é indicado como organismo-modelo para ser 

utilizado em estudos de Biologia e Evolução do Desenvolvimento, particularmente pelo 

protocolo de cultivo desenvolvido ter sido bem sucedido, com ocorrência de fecundação 

espontânea. Além disto, ovos, embriões, larvas e adultos de L. culveri demostraram-se 

resistentes, facilitando a manipulação destes estágios durante as diferentes etapas de 

manipulação, como coleta, triagem e observação dos indivíduos in vivo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Uma limitação dos resultados apresentados no capítulo 1 desta dissertação foi o fato de 

não ter sido possível o acesso aos holótipos, parátipos ou neótipos dos Pilargidae aqui descritos, 

localizados principalmente em museus da Europa e América do Norte. Destaca-se isto aqui 

pelo fato da família ter diversas espécies com distribuição considerada cosmopolita, e por 

acreditar que este fato seja muito discutível, bem como, que determinados registros necessitam  

ser confirmados. Ainda, os resultados da presente dissertação quanto ao número de espécies de 

Pilargidae que ocorrem na costa brasileira pode estar ainda bastante subestimado, e novos 

estudos, principalmente em regiões ainda pouco prospectadas da costa brasileira podem elevar 

o número de espécies registradas. 

Quanto ao eixo de estudo desenvolvido no capítulo 2, a maior dificuldade para o cultivo 

de Laeonereis culveri foi não ter sido possível induzir a maturação sexual dos espécimes em 

cultivo. Este fato tornou a ocorrência dos embriões e consequente organização para 

experimentos inviável. A obtenção de embriões ficou limitada a disponibilidade de indivíduos 

férteis coletados em campo ou que naturalmente se tornaram férteis em cultivo, e da liberação 

espontânea dos gametas por ambos os sexos. A maior parte das fertilizações que obtiveram 

sucesso ocorreram logo após as coletas em campo, com indivíduos sexualmente maduros. A 

continuação deste eixo da dissertação é fundamental para um aprofundamento da descrição do 

ciclo de vida da espécie, possibilitando um maior entendimento de seus estágios. A partir daí 

comparações entre outras espécies de Nereididae, Nereidiformia e Annelida em geral será 

possível. 
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Apêndice 1. Espécies válidas de Pilargidae Saint-Joseph, 1899 para o mundo. 

Ancistrosyllis McIntosh, 1879 
Ancistrosyllis breviceps Hartman, 1963 

Ancistrosyllis carolinensis Gardiner, 1976 

Ancistrosyllis cingulata (Korschelt, 1893) 

Ancistrosyllis commensalis Gardiner, 1976 

Ancistrosyllis falcata (Day, 1957) 

Ancistrosyllis fioronii Fiege & Böggemann, 1999 

Ancistrosyllis groenlandica McIntosh, 1879 

Ancistrosyllis hamata (Hartman, 1960) 

Ancistrosyllis hartmanae Pettibone, 1966 

Ancistrosyllis jonesi Pettibone, 1966 

Ancistrosyllis papillosa (Jones, 1961) 

Ancistrosyllis quellina Wesenberg-Lund, 1962 

Cabira Webster, 1879 

Cabira bohajensis Britaev & Saphronova, 1981 

Cabira incerta Webster, 1879 

Cabira pilargiformis (Uschakov & Wu, 1962) 

Glyphohesione Friedrich, 1950 

Glyphohesione klatti Friedrich, 1950 

Glyphohesione longicirrata Licher, 1994 

Glyphohesione nicoyensis Dean, 1998 

Otopsis Ditlevsen, 1917 

Otopsis chardyi Katzmann, 1974 

Otopsis kurilensis Uschakov, 1971 

Otopsis longines Ditlevsen, 1917 

Pilargis Saint-Joseph, 1899 

Pilargis angeli Salazar-Vallejo & Harris, 2006 

Pilargis berkeleyae Monro, 1933 

Pilargis cholae Salazar-Vallejo & Harris, 2006 

Pilargis maculata Hartman, 1947 

Pilargis modesta Intes & Le Loeuff, 1975 

Pilargis mohri Gallardo, 1968 

Pilargis pacifica Zachs, 1933 

Pilargis papillata Rasmussen, 1973 

Pilargis rozbaczyloi Salazar-Vallejo & Harris, 2006 

Pilargis tardigrada (Webster, 1879) 

Pilargis verrucosa Saint-Joseph, 1899 

Pilargis wolfi Salazar-Vallejo & Harris, 2006 

Sigambra Müller, 1858 

Sigambra bassi (Hartman, 1945) 

Sigambra bidentata Britaev & Saphronova, 1981 

Sigambra constricta (Southern, 1921) 

Sigambra elegans Britaev & Saphronova, 1981 

Sigambra grubei Müller, 1858 

Sigambra hanaokai (Kitamori, 1960) 

Sigambra healyae Gagaev, 2008 

Sigambra magnuncus Paterson & Glover, 2000 

Sigambra ocellata (Hartmann-Schröder, 1959) 

Sigambra parva (Day, 1963) 

Sigambra pettiboneae Hartmann-Schröder, 1979 

Sigambra phuketensis Licher & Wesheide, 1997 

Sigambra qingdaoensis Licher & Westheide, 1997 

Sigambra robusta (Ehlers, 1908) 

Sigambra rugosa Fauchald, 1972 

Sigambra setosa Fauchald, 1972 

Sigambra tentaculata (Treadwell, 1941) 

Sigambra vargasi Dean, 1998 

Sigambra wassi Pettibone, 1966 

Hermundura Müller, 1858 

Hermundura aberrans (Monro, 1936) 

Hermundura annandalei (Fauvel, 1932) 

Hermundura bennei (Solis-Weiss, 1983) 

Hermundura evelinae (León-González, 1991) 

Hermundura fauveli (Berkeley & Berkeley, 1941) 

Hermundura fredravorum (Marks & Hocknull, 2006) 

Hermundura gladstonensis (Marks & Hocknull, 2006) 

Hermundura indica (Thomas, 1963) 

Hermundura maculata (Intes & Loeuff, 1975) 

Hermundura ocularis (Emerson & Fauchald, 1971) 

Hermundura philipi Glasby & Hocknull, 2010 

Hermundura riojai (Salazar-Vallejo, 1986) 

Hermundura salazarvalleioi (León-González, 1991) 

Hermundura tricuspis Müller, 1858 

Hermundura vivianneae (Salazar-Vallejo & Reyes-Barragán, 1986) 

Litocorsa Pearson, 1970 

Litocorsa antennata Wolf, 1986 

Litocorsa dentata Imajima, 1987 

Litocorsa seychellensis Darbyshire & Mackie, 2003 

Litocorsa stremma Pearson, 1970 

Pseudexogone Augener, 1922 

Pseudexogone dineti (Katzmann, Laubier & Ramos, 1974) 

Pseudexogone helmuti Salazar-Vallejo, Bailey-Brock & Dreyer, 2007 

Pseudexogone imajimai Salazar-Vallejo et al., 2007 

Pseudexogone williamsae Salazar- et al., 2007 

Synelmis Chamberlin, 1919 

Synelmis acuminata Wolf, 1986 

Synelmis albini (Langerhans, 1881) 

Synelmis amoureuxi Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis annamita Gallardo, 1968 

Synelmis britayevi Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis dineti Katzmann, 1974 

Synelmis emiliae Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis ewingi Wolf, 1986 

Synelmis gibbsi Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis glasbyi Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis gorgonensis (Monroe, 1933) 

Synelmis gracilis (Hessle, 1925) 

Synelmis harrisae Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis kirkegaardi Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis knoxi Glasby, 2003 

Synelmis levinae Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis rigida (Fauvel, 1919) 

Synelmis sergi Glasby & Marks, 2013 

Synelmis simplex Chamberlin, 1919 

Synelmis sinica Sun & Chen, 1990 

Synelmis sotoi Salazar-Vallejo, 2003 

Synelmis urgorrii Moreira & Parapar, 2007 
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Apêndice 2. Granulometria da Bacia de Campos em relação a batimetria, no verão. 

 

 

Apêndice 3. Granulometria da Bacia de Campos em relação a batimetria, no inverno. 

 


